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Divulgação

H
oje, o Funn Festival re-

cebe grandes artistas do 

pop brasileiro: Marina 

Sena, Luisa Sonza e Ca-

rol Biazin. O show  começa às 

16h, no Parque da Cidade. Luisa 

é um dos grandes destaques da 

noite. Ela atua nos palcos desde 

2005, quando tinha apenas se-

te anos de idade e fazia parte do 

grupo sulista Sol Maior, voltado 

para apresentações em missas, 

aniversários e casamentos. Aos 

17 anos, se despediu da banda. 

Em 2014, Sonza ficou famosa 

com vídeos no Youtube de ver-

sões acústicas, letras autorais 

‘resposta’ e traduções de suces-

sos da época, e conquistou o tí-

tulo de “Rainha dos Covers”. O 

primeiro single da cantora, Good 

vibes, chegou às plataformas digi-

tais em 2017 e, com mais quatro 

faixas — incluindo uma parce-

ria com Luan Santana — lançou 

o EP autointitulado Luisa Sonza. 

Sem deixar de lado a sono-

ridade melódica instrumental, 

passou a explorar outros ritmos 

nos seus futuros trabalhos, como 

o funk, o rap, o pop internacional 

e outros tradicionais brasileiros. 

Boa Menina é lançado em 2018 

e foi um dos maiores sucessos da 

cantora. A partir de então, Luisa 

se torna uma das grandes revela-

ções da música brasileira. 

Os anos seguintes mar-

caram a ascensão de Luisa 

Sonza, com o lançamen-

to do primeiro álbum de 

estúdio Pandora e parti-

cipações especiais com 

artistas consolidados no 

mundo da música, como 

Combatchy de Anitta e 

Lexa, com a participa-

ção especial de MC 

Rebecca. Em 2021, em volta 

a polêmicas sobre a vida pes-

soal, a cantora se afastou do 

público e adiou o lançamen-

to do segundo álbum. 

Com 14 faixas, separadas 

em duas partes por um inter-

lude e uma estética diferente 

de todos os antigos projetos, 

DOCE 22 emplaca as platafor-

mas digitais em 18 de julho de 

2021. O disco era, até então, o 

mais pessoal da carreira, em 

que Sonza explora os acon-

tecimentos do último ano e 

as suas diferentes vertentes, 

com sucessos chicletes e le-

tras carregadas de significado. 

Em sete meses, o álbum al-

cançou 1 bilhão de audições, 

recebeu certific
ado diamante 

pela PMB e recebeu a primei-

ra indicação ao Grammy Lati-

no, por Melhor Álbum de Pop 

Contemporâneo Brasileiro. 

O mais recente trabalho 

da cantora é Escândalo ínti-

mo. Narrando uma história 

de amor, desde o início 

até o pós térmi-

no, a artis-

ta explo-

ra to-

dos 

os aspectos de um relaciona-

mento com 24 faixas e par-

cerias com Maiara e Marai-

sa, Baco Exu do Blues, Ma-

rina Sena, Kayblack, Duda 

Beat, Demi Lovato e Tokis-

cha. Nas canções, Luisa en-

tra em contato com a car-

reira internacional, incluin-

do composições em inglês e 

espanhol, além de misturar 

os três idiomas. 

Na data de lançamento, al-

cançou 15 milhões de repro-

duções e se tornou a maior es-

treia de um álbum por artis-

ta brasileiro do Spotify. A can-

tora recebeu duas indicações 

ao Grammy Latino, nas catego-

rias de Melhor Álbum Pop Con-

temporâneo Brasileiro e Melhor 

Canção Brasileira, com Chico. 

Na mesma época, foi homena-

geada pelo seu impacto global no 

Billboard Women In Music. 

Atualmente, Luisa Sonza ocu-

pa os charts com Motinha 2.0, 

em parceria com Dennis DJ, e 

Bunda, com a cantora argen-

tina Emilia, além de uma 

turnê mundial — com 

datas em diferentes 

estados dos Esta-

dos Unidos. A 

apresentação 

chega no pal-

co do Funn 

Festival hoje 

e inclui ou-

tros gran-

des suces-

sos: “Para 

esse show, 

a gente re-

uniu tudo 

que rolou 

na tour 

que co-

meçamos 

no Rock in 

Rio do ano passado. É uma se-

leção de músicas que representa 

toda essa jornada de Escândalo 

Íntimo. Geralmente, sento com o 

Flavio e a gente dá uma atenção 

especial em escolher as faixas que 

a galera mais curtiu e acrescentar 

as novas. Ou seja, podem esperar 

a Dança da Motinha 2.0, sim!”

A relação da artista com 

a capital é cheia de carinho: 

“Brasília tem uma vibe sur-

real. Eu sempre fico muito fe-

liz quando subo no palco e ve-

jo a galera lá, cheia de ener-

gia e cantando junto. É uma 

troca incrível! Já estive algu-

mas vezes e todas são sempre 

surpreendentes. Além dis-

so, tenho uma conexão es-

pecial com a cidade porque 

tem várias pessoas incríveis 

na minha equipe que são de 

Brasília: o Flavio Verne, meu 

diretor criativo, o Victor Mi-

randa, que cuida do meu es-

tilo, boa parte do meu ballet… 

enfim, tenho muito carinho 

mesmo pela cidade. E adoro 

o dog da Igrejinha!”

Em entrevista ao Correio, 

Sonza ressalta o maior estímulo 

para continuar fazendo música e 

os aprendizados durante todos os 

anos no holofote: “Aprendi a ser 

mais resiliente e a acreditar mais 

no meu trabalho, na minha for-

ça. Também, com certeza, pas-

sei a me conhecer melhor, sa-

ber quem é a Luísa e confiar 

mais na minha intuição. Os de-

safios são degraus para  a gente 

se fortalecer como artista e co-

mo pessoa. E o que me inspira 

é a conexão com os fãs, a emo-

ção que a música traz. Mesmo 

com os desafios, saber que a mi-

nha música faz diferença na vida 

de alguém é o que me empurra 

para continuar.”

 » LUISA MELLO*

Carol Biazin se 

apresenta no palco do 

Funn Festival hoje, a 

partir das 16h

LUISA SONZA,  

CAROL BIAZIN E 

MARINA SENA SãO 

ATRAçõES NA  

PROGRAMAçãO DE  

HOJE NO PARQUE  

DA CIDADE 

Luisa Sonza é uma 

das atrações do 

Funn Festival: 

Queda no número de 
oferta de órgãos 
no DF preocupa. 

Taxa de recusa 
familiar chega a 61%.

Ministros barram 
parte da resolução 
que suspendeu a 
ação penal contra 

o deputado.

Saiba como são produzidos os figurinos das 
estrelas do Troféu Brasil. Evento continua hoje e 

amanhã, no Ginásio Nilson Nelson. PÁGINA 20

Luisa Sonza, 
Carol Biazin e 

Marina Sena se 
apresentam hoje 
no Funn Festival.

 Brasil tem 300 
mil pessoas com 
a enfermidade, 

ainda cercada de 
preconceito. 

Numa plateia que reuniu do presidente da China, Xi Jinping, ao ditador 
venezuelano Nicolás Maduro, Lula celebrou, em Moscou, os 80 anos da vitória 
aliada na Segunda Guerra. O brasileiro aproveitou a viagem à Rússia para 
discutir com Vladimir Putin a cooperação para uso de energia nuclear. PÁGINA 4

Aposentados que tiveram dinheiro retirado ilegalmente, no mês passado, 
vão receber os recursos de volta entre 26 de maio e 6 de junho, informou 
o instituto. O total chega a R$ 292,7 milhões. No entanto, a ressarcimento 

dos valores roubados por quadrilhas, que chegam a R$ 6,3 bilhões, 
segundo a PF e a CGU, ainda está sob análise do governo federal. 

PÁGINA 7

INSS devolverá 
descontos de abril

Cresce fila de 
transplantes

STF limita 
projeto aprovado 

Desinformação 
marca doença

PÁGINA 13 PÁGINA 2PÁGINA 6

Doação RamagemLupus

Diversão 

com elas

Leão XIV 
Da crítica ao consumismo ao resgate da fé 

Na primeira missa como líder de 1,4 bilhão de católicos, Leão XIV retornou à Capela Sistina, onde foi eleito papa, com uma crítica à sociedade que prioriza o dinheiro, 
o consumo e o status. “Ainda hoje, não faltam contextos em que a fé cristã é considerada uma coisa absurda para pessoas fracas e pouco inteligentes; contextos em 
que, em vez dela (fé), preferem outras seguranças, como a tecnologia, o dinheiro, o sucesso, o poder e o prazer”, disse aos cardeais. Ele convocou para uma reflexão 

sobre o papel da Igreja: “Deve ser a arca de salvação que navega sobre as ondas da história, farol que ilumina as noites do mundo”. Mas nem tudo foi celebração, 
ontem, entre os católicos. Uma das principais feridas do Vaticano, o escândalo dos abusos sexuais, voltou à pauta. Duas ONGs acusam o então cardeal Robert Francis 
Prevost de omissão em casos no Peru, onde foi missionário. Vítimas alegam que ele estava informado das denúncias e, de acordo com as entidades, não se manifestou 

à época. A diocese peruana informou, em nota, que os religiosos foram afastados das funções.

RODRIGO CRAVEIRO    ENVIADO ESPECIAL E PALOMA OLIVETO

PÁGINAS 9, 12 E 14

Do desfile 
às usinas

NÚMERO 22.695 • 26 PÁGINAS • R$ 5,00

Ginástica artística fashion week

Santiago Perez, padre da Paróquia Nossa Senhora da Assunção, analisou, ontem, no 
CB.Poder, a escolha do novo papa. Segundo ele, Robert Prevost deve dar continuidade ao 
trabalho do antecessor. “Podemos falar que temos um discípulo de Francisco no papado”. 

Trajetória semelhante à de Francisco
Ed Alves/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Vatican Media/AFP
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JUDICIÁRIO

Supremo refuta manobra da 
Câmara para livrar Ramagem
Primeira Turma forma maioria para barrar parte da resolução que suspendeu a ação penal envolvendo o deputado. Ministros mantiveram 

o processo por três crimes contra a democracia e suspenderam apenas os de dano qualificado e destruição de patrimônio tombado

A 
Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria, 
ontem, para barrar par-

cialmente a manobra da Câma-
ra que tenta livrar o deputado 
Alexandre Ramagem (PL-RJ) da 
ação penal por tentativa de gol-
pe de Estado. Os ministros vota-
ram para manter a análise de três 
dos cinco crimes imputados ao 
parlamentar na trama golpista: 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito, golpe de 
Estado e organização criminosa. 
Os únicos delitos suspensos são 
os de dano qualificado e destrui-
ção de patrimônio tombado, re-
lacionados aos ataques do 8 de 
Janeiro de 2023, portanto, após 
a diplomação do parlamentar. 

Votaram nesse sentido os mi-
nistros Alexandre de Moraes, re-
lator do caso; Cristiano Zanin; 
Luiz Fux e Flávio Dino. Até o fe-
chamento desta edição, faltavam 
as manifestações de Luiz Fux e 
Cármen Lúcia. O julgamento vir-
tual começou ontem e prossegue 
até as 11h de terça-feira.

Moraes entendeu que o reque-
rimento aprovado pela Câmara 
tem “caráter personalíssimo” e 
não se aplica aos demais inves-
tigados no processo, entre eles, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

“Os requisitos de caráter per-
sonalíssimo (imunidade apli-
cável somente ao parlamentar) 
e temporal (crimes praticados 
após a diplomação), previstos no 
texto constitucional, são claros 
e expressivos, no sentido da im-
possibilidade de aplicação des-
sa imunidade a corréus não par-
lamentares e a infrações penais 
praticadas antes da diplomação”, 
escreveu o magistrado.

Ao seguir Moraes, Cristiano 
Zanin, presidente da Primeira 
Turma, ressaltou que a suspen-
são total da ação penal culmina-
ria em produzir efeitos não dese-
jados em relação aos outros réus, 
mesmo que eles não possuam 
imunidade parlamentar. O minis-
tro também afirmou que esten-
der a suspensão a crimes anterio-
res ou a não parlamentares “seria 
um equívoco jurídico” e contra-
riaria a jurisprudência da Corte.

Por sua vez, o ministro Flá-
vio Dino destacou ser “evi-
dente que o Congresso Nacio-
nal exerce funções de julga-
mento em alguns casos, adstri-
to contudo à responsabilidade 

político-administrativa”. “Incur-
sões na seara da aplicação do di-
reito penal e processual penal 
não constituem função típica do 
Poder Legislativo em nenhum 
país do mundo”, acrescentou. 

A sustação foi apresentada 
pelo PL, partido de Ramagem 
e de Bolsonaro, e está em vigor. 
Como se trata de uma resolu-
ção sobre um parlamentar da 
Câmara, não é necessário que 
passe pelo Senado nem que seja 
sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

A proposta aprovada se ba-
seou no artigo 53 da Constitui-
ção. Segundo ela, caso uma de-
núncia contra um parlamentar 
“por crime ocorrido após a di-
plomação” seja recebida pela 
Suprema Corte, a respectiva Ca-
sa pode optar por “sustar o an-
damento da ação”.

Já o regimento interno do STF 
estabelece que, em caso de a sus-
tação ser aprovada, o plenário 
decidirá sobre o tema. No en-
tanto, como a Corte alterou, em 
2023, a competência para julgar 
ações penais do plenário para as 

turmas, há um entendimento de 
que essa mudança também se 
aplica nesse caso.

Segundo a denúncia apresen-
tada pela Procuradoria-Geral 
da República, Ramagem atuou 
para descredibilizar o sistema 

eleitoral. Ele teria “instrumen-
talizado” a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) para uso polí-
tico na época em que era o chefe 
do órgão, com o objetivo de man-
ter o então governo no poder. O 
caso ficou conhecido como “Abin 

paralela”. Em 26 de março, o de-
putado e outros aliados de Bol-
sonaro, tornaram-se réus no STF. 

Na avaliação do advogado 
Wagner Roberto Ferreira Poz-
zer, a Câmara excede sua com-
petência constitucional e com-
promete a harmonia institucio-
nal. “O Supremo Tribunal Fede-
ral, ao receber a comunicação, 
poderá restringir os efeitos da 
medida, preservando o devido 

 » LUANA PATRIOLINO 

Moraes deixou expresso que Bolsonaro não pode ser beneficiado pela resolução porque ela vale apenas para parlamentar no exercício do mandato

Rosinei Coutinho/STF

Incursões na seara da 
aplicação do direito 
penal e processual 
penal não constituem 
função típica do Poder 
Legislativo em nenhum 
país do mundo”

Flávio Dino, ministro do STF

Ramagem responde por crimes relacionados à trama golpista 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Foco em Bolsonaro 

      O PL, partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que tem a maior bancada na 
Câmara, foi o autor da proposta 
de resolução. O texto foi 
aprovado por 315 votos a favor e 
143 contra. Mais da metade dos 
votos partiram de legendas do 
Centrão, que têm ministérios no 
governo Lula. 
    Os deputados se basearam em 
uma regra da Constituição que 
autoriza a Câmara e o Senado 
a suspenderam o andamento 
de processos criminais contra 
parlamentares, desde que a 
decisão tenha o apoio da maioria 
do plenário da Casa. 
    Como Ramagem é um dos 
réus, a Câmara aprovou a 
suspensão, em uma tentativa de 
beneficiar, também, os demais 
alvos do processo, incluindo o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
    A regra, porém, vale apenas 
para crimes posteriores à 
diplomação. É com base nessa 
previsão que o relator do caso 
no STF, ministro Alexandre de 
Moraes, votou para manter a 
tramitação da ação penal e foi 
acompanhado pelos colegas.

Entenda o caso

processo legal e a jurisdição pe-
nal legítima. A imunidade par-
lamentar tem função clara: pro-
teger o exercício do mandato, 
não blindar fatos anteriores à 
vida legislativa”, frisou.

O advogado constituciona-
lista Belisário dos Santos Ju-
nior explicou que a lei permite 
ao Congresso sustar um proces-
so criminal contra parlamen-
tar somente por fatos ocorridos 
após a diplomação. Nesse caso, 
então, os ataques violentos de 
8 de janeiro se enquadrariam 
nesse critério. Os  atos relacio-
nados à tentativa de golpe, à or-
ganização criminosa e à aboli-
ção do Estado Democrático de 
Direito são anteriores e, portan-
to, não podem ser alcançados 
pela sustação aprovada.

“A Câmara não pode fazer o 
que quer. Tem que agir nos limi-
tes da lei, de acordo com o arti-
go 53 da Constituição Federal, 
se quiser suspender um proces-
so contra um deputado vincula-
do ao exercício do seu mandato. 
Por atos anteriores, não é possí-
vel barrar essa ação”, destacou.

Em julgamento no plená-
rio virtual, a Primeira Turma do 
STF formou maioria, ontem, pa-
ra condenar a deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP) a 10 
anos de prisão, perda de manda-
to, inelegibilidade e pagamento 
de multa pela invasão aos siste-
mas do Judiciário, entre os quais, 
o do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). O hacker Walter Delgat-
ti Neto, o Vermelho, também foi 
condenado à prisão.  

Ao justificar a pena para 
Zambelli, o ministro Alexandre 
de Moraes, relator do caso, des-
tacou que a deputada atuou co-
mo “instigadora” e “mandan-
te” dos crimes cometidos por 
Delgatti. O magistrado classifi-
cou as ações como uma “afron-
ta direta à dignidade da Justiça”, 
que compromete “gravemente” 
a confiança da sociedade no sis-
tema judiciário.

Os ministros Cristiano Zanin 
e Flávio Dino seguiram o en-
tendimento de Moraes. Segun-
do Zanin, ficou demonstrada a 
gravidade das imputações con-
tidas na denúncia, inseridas em 
um contexto de invasão a dis-
positivos de informática e in-
serção de documentos falsos. 

“Emerge com nitidez que a 
conduta de invadir sistemas do 
Conselho Nacional de Justiça e 
emitir documentos e expedien-
tes falsos, inclusive mandado de 
prisão contra ministro do Su-
premo Tribunal Federal, não foi 
aleatória. A materialidade e a au-
toria estão devidamente com-
provadas, nos termos do voto do 
eminente relator”, escreveu. 

Para o hacker, a punição foi de 
8 anos e 3 meses de prisão em re-
gime inicialmente fechado e pa-
gamento de multa. Atualmente, 
ele cumpre prisão preventiva. Os 

réus também terão de pagar uma 
indenização de R$ 2 milhões por 
danos morais e coletivos.

A votação fica aberta até sex-
ta-feira. Faltam os votos de Luiz 
Fux e Cármen Lúcia.

A denúncia foi apresentada 
em maio do ano passado pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR). Segundo a investigação, 
os réus invadiram seis sistemas 
do Judiciário por 13 vezes. Eles 
inseriram 16 documentos falsos, 
incluindo um mandado de pri-
são contra Moraes e ordens para 
quebra de sigilo bancário e blo-
queio de bens do ministro.

Em depoimento, Delgat-
ti disse à Polícia Federal que 
Zambelli o contratou para frau-
dar as urnas eletrônicas e inse-
rir um mandado de prisão con-
tra Moraes, então presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Ele teria recebido R$ 13 

mil. A deputada alegou que o 
dinheiro se referiu a serviços 
para o site dela.

Os investigadores da PF afir-
maram ter encontrado docu-
mentos falsos inseridos por Del-
gatti nos sistemas do Judiciário 
no celular da deputada. Ela teria 
baixado os itens. 

Em nota, Zambelli disse 
que o relator ignorou a au-
sência de provas nos autos. 
“Estou sendo vítima de uma 
perseguição política que aten-
ta não apenas contra minha 
honra pessoal, mas também 
contra os princípios mais ele-
mentares do Estado de Direi-
to. O que está em julgamento 
não são ações concretas, mas 
minha postura firme, minha 
voz ativa e minha defesa ina-
balável dos valores conserva-
dores que represento”, decla-
rou. (LP)

Votos por 10 anos de prisão para Zambelli 

Zambelli está sendo julgada por invasão aos sistemas do Judiciário

 Ed Alves/CB/DA.Press
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- Baco Pizzaria
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Adeus anistia
Ao aprovar, esta semana, a toque de caixa e sem 

direito a discussão, o projeto que suspendia a ação 
penal contra Ramagem, o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), não deve mais nada 
aos bolsonaristas, naquilo que estiver relacionado 
ao processo do 8 de janeiro. Pelo menos, essa é a 
avaliação de seus mais fiéis aliados no Congresso. Há 
quem diga que Motta agiu “na cara e na coragem”, 
sujeitando-se a um desgaste ao colocar a proposta 
em pauta. E não deve voltar a esse tema antes dos 
julgamentos definitivos.

Brecha
Depois que o PL rejeitou o projeto alternativo de 

anistia proposto por Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP) recolheu os flaps. Há no partido do presidente do 
Senado a suspeita de que o PL não aceitará nenhuma 
proposta que não beneficie o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Por isso, avaliam alguns deputados, não 
seria suficiente liberar ou reduzir a punição apenas 
daqueles que participaram do 8 de Janeiro. Porém, 
não está descartada a instalação de uma comissão 
para avaliar um texto sobre a anistia, de modo a se 
chegar a um consenso lá na frente.

O que vem por aí
Na seleção solene dos 80 anos da aviação de caça 

no Senado, o senador Jorge Seif (PL-SC) defendeu a 
necessidade de lutar pelos direitos dos militares. Citou, 
inclusive, uma proposta do senador Carlos Portinho 
(PL-RJ), que visa destinar 2% do PIB, obrigatoriamente, 
às Forças Armadas. “Precisamos resgatar o respeito pelas 
instituições”, disse o senador, deixando muitos colegas 
com a certeza de que a oposição fará tudo para vincular 
essa receita ao Exército, à Marinha e à Aeronáutica.

Atenção, Senado
O Centro de Liderança Pública alerta, em nota, a 

extensão automática das sanções aos controladores de 
sociedades de propósito específico (SPE). De acordo 
com o CLP, esse ponto aprovado pela Câmara no texto 
que tratou do novo marco regulatório das Parcerias 
Público Privadas (PPPs), deveria ser aperfeiçoado 
no Senado, caso contrário “a redação atual pode 
afugentar investidores institucionais e encarecer o 
capital”. De acordo com o CLP, o texto responsabiliza 
“indistintamente a holding ou empresas coligadas por 
infrações ocorridas em um único contrato”.

Ministro do STF  
só fala nos autos

Ao limitar o projeto aprovado na Câmara, 
que suspendeu toda a ação penal sobre os 
atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023 
e a suposta tentativa de golpe, ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) querem evitar 
o agravamento da crise institucional entre os 
Poderes. Ao confirmar que supostos crimes 
cometidos pelo deputado Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) depois da diplomação não podem ser 
julgados sem autorização do Parlamento, os 
magistrados põem panos quentes e evitam 
que a temperatura do confronto entre os 
Poderes aumente. A avaliação que chegou 
a alguns ministros do STF é de que quem 
começou esse desentendimento foi o ministro 
Cristiano Zanin, ao mandar um ofício dizendo 
ser inconstitucional algo que a Câmara sequer 
havia analisado. Por isso, mesmo com muitos 
deputados convictos de que derrubar toda 
a ação penal seria inconstitucional, houve 
o recado dos 315 votos favoráveis. Não dava 

para aceitar um outro Poder se pronunciando 
antecipadamente sobre algo em discussão no 
Parlamento.

»     »     »

Colegas de Zanin no STF foram aconselhados 
a conversarem com ele para deixar claro que não 
cabe a ministro do Supremo se pronunciar, por 
ofício, a respeito de um tema que o Congresso 
nem sequer decidiu. Ainda que o ministro 
tenha respondido a uma consulta, o correto, 
para não dar uma avaliação antecipada, seria 
dizer que juiz só pode se pronunciar sobre a 
letra da lei e não sobre projetos. Por melhor que 
fosse a intenção de Zanin, seu ofício criou mais 
problemas do que soluções. Agora, avaliam 
alguns, para acalmar os ânimos, caberia ao STF 
suspender apenas o que diz respeito a Ramagem 
depois da diplomação como deputado, e 
preservar o restante da ação penal. Qualquer 
coisa fora disso, será mais lenha na fogueira.

CURTIDAS

Tapa com.../ A ida de Eduardo Leite 
para o PSD não ficou sem resposta do 
deputado Aécio Neves (PSDB-MG, 
foto). Apesar de respeitar a escolha 
do governador gaúcho, foi incisivo ao 
afirmar que “o PSDB não concordou 
com a proposta apresentada pelo 
governador, no sentido de que a nossa 
legenda fosse incorporada pelo PSD, 
pois, isso sim, levaria o PSDB à extinção”.

... luva de pelica/ Aécio completou 
a resposta dizendo que a decisão 
do governador de filiar-se ao PSD 
representa, “na verdade, a opção por 
um projeto regional”, visto que o PSD 
tem outros projetos nacionais e “outra 
concepção de política, e apoia e participa 
de governos bolsonaristas e petistas. 
Essa é a nova realidade com a qual o 
governador do Rio Grande do Sul terá 
que conviver”.

Em busca da foto/ À direita e à 
esquerda, os políticos se movimentam 
para encontrar o papa Leão XIV neste 
início de pontificado. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva planeja voltar 
da China e passar por Roma para 
visitá-lo. Os parlamentares à direita 
pretendem formar uma delegação 
para irem ao Vaticano em busca da 
audiência com o pontífice.

Oficial/ O deputado Luiz Lima 
(RJ) oficializa, hoje, sua filiação ao 
Novo. O evento terá a presença de 
correligionários, no auditório do 
Novotel Porto Atlântico, no Rio de 
Janeiro, a partir das 16h.

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva demons-
trou interesse na gera-
ção de energia produzi-

da a partir de usinas nucleares 
no país. A manifestação foi feita, 
ontem, durante reunião bilateral 
com o presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, no Kremlin.

“Gostaria de que alguns mi-
nistros meus falassem o que eles 
já conversaram aqui, sobretudo, 
o ministro de Minas e Energia, 
que nós temos muito interesse 
em tentar estabelecer uma rela-
ção com a Rússia nas pequenas 
usinas nucleares”, afirmou Lula, 
na conversa com Putin.

O Brasil tem duas usinas de 
energia nuclear, ambas no Rio de 
Janeiro: Angra 1 e Angra 2. Juntas, 
elas respondem por cerca de 1% 
do consumo de energia elétrica no 
país, de acordo com a Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel). 

Lula ainda reforçou o interes-
se em equilibrar a balança co-
mercial entre os dois países. Em 
2024, foram US$ 1,4 bilhão de 
exportações e US$ 11 bilhões de 
importações de produtos rus-
sos.  “É um comércio bastante 

deficitário para o Brasil, mas en-
tendemos que o potencial de 
crescimento é grande”, destacou.

O chefe do Executivo brasilei-
ro também criticou diretamen-
te as ações comerciais do presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. “As últimas decisões anun-
ciadas pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, de taxação de comér-
cio com todos os países do mundo 
de forma unilateral, joga por terra 
a grande ideia do livre-comércio, 
jogam por terra a grande ideia do 
fortalecimento do multilateralis-
mo e jogam por terra, muitas ve-
zes, o respeito à soberania dos paí-
ses que nós temos de ter.”

Desfile

Também ontem, Lula partici-
pou do desfile militar russo em 
celebração dos 80 anos da vitó-
ria da Segunda Guerra Mundial. 
O evento ocorreu na Praça Ver-
melha, um dos cartões-postais 
de Moscou. Outros chefes de Es-
tado marcaram presença, com 
destaque para o presidente da 
China, Xi Jinping, que sentou ao 
lado de Putin, e o ditador vene-
zuelano Nicolás Maduro.

Segundo a Rússia, 27 che-
fes de Estado participaram do 

Interesse em usinas nucleares

No encontro com Putin, em Moscou, Lula manifesta intenção de estreitar a “parceria estratégica” 
com a Rússia, em áreas como a energética. Brasileiro diz que tarifaço de Trump joga por terra respeito à soberania dos países

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA
 » VICTOR CORREIA

Maxim Shemetov/AFP

Lula com Putin: presidente disse que a visita ao país é para “refazer com mais força” a parceria com a Rússia

RELAÇÕES EXTERIORES /

desfile, incluindo o presidente 
de Cuba, Miguel Díaz-Canel; o 
presidente da Sérvia, Aleksandar 
Vucic; e o primeiro-ministro da 
Eslováquia, Robert Fico, que foi 
o único líder europeu presente.

Durante as celebrações, Lula 
e os demais líderes depositaram 

flores no Túmulo do Soldado 
Desconhecido, monumento que 
homenageia os mortos soviéticos 
na Segunda Guerra Mundial. Eles 
também almoçaram com Putin. 

A visita de Lula à Rússia 
causou mal-estar na relação 
com a Ucrânia. O embaixador 

ucraniano em Brasília, Andrii 
Melnyk, foi alocado para repre-
sentar o país na Organização das 
Nações Unidas (ONU), em Nova 
York. Segundo fontes do gover-
no ucraniano, não há previsão 
para que o país envie um subs-
tituto, e a embaixada ficará  a 

cargo de um conselheiro, diplo-
mata de menor cargo na hierar-
quia. Além disso, o presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
recusou ao menos dois pedidos 
de telefonema de Lula desde que 
sua participação no desfile rus-
so foi confirmada.

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, disse, 
ontem, que quer ser o candida-
to do PSD a presidente da Repú-
blica em 2026. Ele defendeu uma 
candidatura de centro para supe-
rar a polarização e declarou que 
sua vontade de liderar o projeto 

“jamais será maior” do que a de 
ver o país dar certo, mostrando 
disposição para ceder caso ou-
tros governadores de centro-di-
reita demonstrem ter mais via-
bilidade. “Os fins não justificam 
os meios”, frisou.

Leite deixou o PSDB e se filiou 

ELEIÇÕES 2026

Leite fala em presidência, mas 
admite abrir mão para Tarcísio

ao partido presidido por Gilber-
to Kassab, ontem, em cerimônia 
na sede da sigla em São Paulo. O 
gaúcho tem a concorrência in-
terna do governador do Paraná, 
Ratinho Júnior (PSD), com quem 
disse não querer disputar pré-
vias, como fez no PSDB com João 
Doria, e, sim, alcançar consenso 
sobre o melhor nome.

Ele também admitiu a possi-
bilidade de apoiar o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), caso ele decida 

disputar o Planalto. “Entendo 
que, se nós tivermos um proje-
to comum para o Brasil, temos 
de reconhecer que, se sob a lide-
rança dele (Tarcísio) isso pode 
melhor se efetivar, que seja feito”, 
declarou, ao ser questionado so-
bre o chefe do Executivo paulista.

“Agora, posiciono-me porque 
me sinto pronto para liderar o 
projeto. Ele (Kassab) sabe dessa 
aspiração e sabe que, do meu la-
do, jamais será a qualquer custo. 
Neste momento, é menos sobre 

os nomes e mais sobre a discus-
são do projeto”, ressaltou, acres-
centando que uma candidatura 
ao Senado está na mesa, se não 
conseguir disputar o Planalto.

Logo após a declaração, Kas-
sab voltou a dizer que é “mais 
do que o natural” que o PSD não 
lance candidato e apoie Tarcísio 
se o governador de São Paulo de-
cidir pela eleição presidencial.

No discurso, Leite destacou 
que a polarização impede a evo-
lução do Brasil e que é preciso 

parar de brigar com pessoas e 
passar a enfrentar problemas 
do país, como a inflação e a 
criminalidade. Também pregou 
que serão necessários reformas 
e ajustes que não são simpáticos 
para corrigir o desequilíbrio fis-
cal do governo. “Precisamos fa-
zer isso do jeito certo, do jeito 
que busca convergência, e não 
o aprofundamento de conflitos. 
Não dá mais para viver num país 
onde não se pode falar de polí-
tica”, ressaltou.

Balança comercial 
As exportações brasileiras 
para a Rússia se concentram 
em soja (33%), café não 
torrado (18%) e carne bovina 
(18%). As importações 
envolvem óleos combustíveis 
de petróleo ou de minerais 
betuminosos (57%) e adubos 
e fertilizantes químicos 
(34%). Na visita, o presidente 
Lula tem interesses 
políticos, comerciais, 
culturais e científicos e 
tecnológicos com a Rússia. 
“Temos a chance de, neste 
momento histórico, fazer 
com que nossa relação 
comercial possa crescer 
muito”, enfatizou o chefe 
de Estado brasileiro. 

Saiba mais

  Luís N
ova/CB
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SAÚDE PÚBLICA

Dia do Lúpus alerta 
para um mal silencioso
No Brasil, cerca de 300 mil pessoas convivem com uma doença de difícil diagnóstico e que desencadeia problemas mais graves

O 
Dia Mundial do Lúpus 
é lembrado, hoje, nos 
quatro cantos no pla-
neta como uma opor-

tunidade de chamar a atenção 
da população de que se trata de 
uma doença silenciosa, de difí-
cil tratamento, pouco conheci-
da e envolta em desinformação e 
preconceito. Segundo estimativa 
da Sociedade Brasileira de Reu-
matologia (SBR), realizado em 
2024, calcula-se que aproxima-
damente 300 mil pessoas convi-
vem com o problema.

A dificuldade de tratamento 
é, sobretudo, porque seus sin-
tomas assemelham-se a outras 
enfermidades. O Lúpus Erite-
matoso Sistêmico (LES) é uma 
condição inflamatória autoimu-
ne que pode atingir diferentes 
órgãos e tecidos do corpo hu-
mano. E o diagnóstico precoce 
é um desafio, conforme adver-
te José Eduardo Martinez, pre-
sidente da Sociedade Brasileira 
de Reumatologia (SBR).

“A pele é uma das mais afeta-
das, com manchas inflamatórias 
avermelhadas, sugestivamente 
em áreas de exposição ao sol. A ex-
posição ao sol pode ser um gatilho 
para as manifestações inflamató-
rias do lúpus, tanto na pele como 
em outros órgãos”, observa, acres-
centando que pode evoluir para 
doenças graves — como artrite, 
nefrite, alterações hematológicas 
e até neurológicas (saiba mais de-
talhes no quadro ao lado).

A SBR adverte que a doença 
afeta, principalmente, as mulhe-
res jovens e em idade reproduti-
va. É uma das maiores causas de 
internação hospitalar entre as 
doenças reumáticas.

Para Eliana Mendonça, fun-
dadora do Instituto Lúpus Care, 
no Rio de Janeiro, a luta contra 
a doença nasceu a partir de um 
momento de profunda emoção. 
Em 1986, sua filha, que na época 
tinha 15 anos, foi diagnosticada 
com lúpus e a doença tirou-lhe 
a vida em 2017. “Ficamos muito 
consternados com o falecimen-
to dela, porque era uma pessoa 
muito ativa. Sempre teve uma vi-
são otimista da vida”, relata.

Em 2018, Eliana, junto a família 
e amigos, decidiu criar uma ins-
tituição para ajudar aqueles que 
também convivem com o lúpus. 
Desde então, a Lúpus Care atua na 
defesa dos direitos dos pacientes e 
na oferecimento de apoio médico, 
jurídico e psicológico.

Eliana lamenta que existam 
somente cerca de 3,1 mil reuma-
tologistas — segundo dados da 
Demografia Médica no Brasil, de 
2023 —, o que obriga as pessoas 
que sofrem de lúpus percorram 
centenas de quilômetros em bus-
ca de atendimento. Mas ela reco-
nhece que houve avanços.

“Quando minha filha teve os 
primeiros sintomas, em 1986, de-
morou quase um ano para ser 
diagnosticada. Hoje, temos me-
dicamentos de ponta, mas eles 
não são baratos e nem sempre 
são oferecidos pelo SUS. Muitas 

vezes, é preciso entrar com ação 
judicial”, lamenta.

A advogada Carla Simas, de 
Salvador, viu a vida virar de pon-
ta-cabeça após o diagnóstico tar-
dio. Depois de contrair covid-19, 
em 2020, ela começou a ter le-
sões bucais e cansaço extremo. 
Após meses de peregrinação mé-
dica e atendimentos inadequa-
dos, recebeu o diagnóstico de 
lúpus já internada em uma UTI.

“Passei por diversos médi-
cos. Até que, finalmente, um 
dentista me encaminhou para 
uma imunologista e, aí, veio o 

diagnóstico”, lembra. Carla relata 
ter enfrentado preconceito, cri-
ses constantes e o cancelamen-
to indevido do plano de saúde.

Eduardo Tenório recebeu o 
diagnóstico após 23 anos de idas 
e vindas ao médico. O que come-
çou com bolhas na pele, quando 
tinha 13 anos, evoluiu para cri-
ses intensas de dor nas articula-
ções e problemas intestinais. Foi 
apenas em 2009, aos 36 anos, que 
recebeu o diagnóstico de lúpus. 
Foi quando, também, juntou-se 
a um grupo de 14 pessoas e fun-
daram a Associação Brasileira 

Superando o Lúpus (SP), que 
passou a abraçar todas as doen-
ças reumatológicas e raras, na 
intenção de criar um apoio para 
aqueles que passam pelas mes-
mas dificuldades.

“Quando alguém recebe o 
diagnóstico da doença, muitas ve-
zes nunca ouviu falar. Parece que 
está recebendo uma sentença de 
morte. Por mais que hoje a gente 
tenha possibilidades de tratamen-
to, ainda é assustador”, afirma.

Edmilson da Costa, hoje com 
33 anos, descobriu que tinha 
lúpus aos 24, após uma longa 

jornada de diagnósticos equi-
vocados. Os primeiros sintomas 
surgiram como dores intensas 
no pulmão, inicialmente tratadas 
como pneumonia e tuberculose.

Pouco depois, começou a 
sentir dores nas articulações. 
Perdeu os movimentos e ficou 
acamado. O diagnóstico de lú-
pus veio após o surgimento de 
uma mancha em formato de 
borboleta no rosto, característi-
ca da doença. “Quem tem essa 
doença vive em alerta, porque 
nunca se sabe quando algo po-
de dar errado”, resume.

 » FERNANDA GHAZALI*

Mais de 60% da população 
quilombola vive em áreas rurais. 
É o que mostra o novo suplemen-
to do Censo 2022, divulgado pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Os da-
dos mostram uma realidade di-
ferente dos brasileiros em geral, 
cuja maioria vive nas cidades. 
De 1,3 milhão de quilombolas 
identificados, cerca de 820,9 mil 
(61,71%) residem no campo, en-
quanto pouco mais de 509 mil 
(38,29%), em zonas urbanas.

Mas há uma explicação para 
que boa parte dos quilombolas 
permaneça em comunidades ru-
rais. De acordo com o professor 
e historiador Rodrigo Caetano, 
“podemos definir os quilombos 

como comunidades de resistên-
cia à escravidão dentro do perío-
do colonial e imperial”, daí por 
que a identidade do grupo está 
intimamente ligada ao território 
em que se estabeleceram.

Isso quer dizer, também, que 
as comunidades quilombolas 
não superaram a exclusão. Se-
gundo o levantamento do IB-
GE, 6,36% dos quilombolas em 
áreas rurais vivem em domicílios 
sem banheiro ou sanitário, índi-
ce maior que os 4,26% registra-
dos entre a população rural em 
geral. Nos territórios quilombo-
las oficialmente delimitados, o 
número é ainda mais alto: 7,03%.

Além disso, 94,62% dos qui-
lombolas em áreas rurais vivem 

em locais com alguma precarie-
dade nos serviços de abasteci-
mento de água, esgoto ou coleta 
de lixo. No campo, a média bra-
sileira é de 87,20% e, nas cidades, 
18,71% da população em geral vi-
vem em moradias precárias. Po-
rém, entre os quilombolas, esse 
percentual vai a 53,61%.

Para Rodrigo Caetano, essa 
realidade é resultado da invisi-
bilidade histórica das comuni-
dades quilombolas. “Se você não 
produz informação sobre os qui-
lombos, eles não existem para 
o Estado”, afirma. O historiador 
lembra que o Censo de 2022 foi 
o primeiro a coletar dados espe-
cíficos sobre quilombolas. Pa-
ra ele, isso reflete um “racismo 

estrutural e uma má tradição do 
Brasil” de não produzir informa-
ções qualificadas sobre sua pró-
pria população, especialmente a 
respeito de grupos historicamen-
te marginalizados.

Mesmo diante das adversida-
des, as comunidades quilombo-
las seguem reafirmando seus la-
ços com a terra. “Se lá tinha a ver 
com a resistência à escravidão, 
que não existe mais, os quilom-
bos vão ser ressignificados. Tem 
a ver com a afirmação de um vín-
culo com a terra, uma forma es-
pecífica de existir, de se organi-
zar, de produzir”, salienta. (FG)

*Estagiária sob a supervisão 
  de Fabio Grecchi

Quilombolas estão, majoritariamente, no campo

SOCIEDADE

Ato quilombola em Brasília. Relação profunda com a terra ocupada

Joédson Alves/Agência Brasil
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,654
(- 0,11%)

5/maio 5,689

6/maio 5,710

7/maio 5,745

8/maio 5,661

Bolsas
Na sexta-feira

0,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/5               7/5              8/5 9/5

133.515 136.511

0,29%
Nova York

Euro

R$ 6,366

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,66% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

ESCÂNDALO DO INSS /

Primeiros R$ 292 milhões 
serão devolvidos no dia 26 

Valores estornados são referentes a descontos feitos indevidamente na folha de  
pagamentos de abril. A partir da próxima terça-feira, beneficiários que se sentem afetados poderão pedir o ressarcimento

O 
Instituto Nacional de 
Seguro Social (INSS) in-
formou ontem que fará 
a devolução de R$ 292,7 

milhões a aposentados e pen-
sionistas que tiveram descon-
tos no benefício. O valor, refe-
rente aos pagamentos do mês 
de abril, será estornado auto-
maticamente na folha de maio, 
entre os dias 26 de maio e 6 
de junho, conforme calendá-
rio do órgão.

As cobranças de desconto 
associativo foram todas des-
continuadas e os Acordos de 
Cooperação Técnica (ACT) 
com as entidades e associa-
ções em vigor também foram 
suspensos. Com isso, não de-
verá haver cobranças de men-
salidades enquanto as entida-
des estiverem bloqueadas no 
INSS. Com a suspensão, os se-
gurados não precisam solicitar 
o cancelamento. Também não 
é necessário ir até uma agên-
cia do INSS para receber o va-
lor descontado em abril.

Ressarcimento

A devolução dos valores 
não reconhecidos pelos bene-
ficiários anteriores ao mês de 
abril de 2025 ainda estão sob 
análise da Advocacia Geral da 

União (AGU), órgão é respon-
sável pelo Plano de Ressarci-
mento Especial aos Aposen-
tados, envolvendo a fraude 

bilionária. Não há prazo pa-
ra este estorno. No entanto, 
já foram divulgadas as orien-
tações para o beneficiário 

buscar informações.
A partir da próxima terça-

feira, o Instituto irá notifi-
car pelo aplicativo Meu INSS 

os aposentados e pensionis-
tas que tiveram descontos em 
seu contracheque. Lá, será 
possível responder se há o 

reconhecimento ou não da 
dedução. Na quarta-feira, o 
serviço para pedir reembolso 
de descontos indevidos esta-
rá disponível.

Canais de atendimento

Diante da informação de que 
golpistas estão se passando por 
agentes do INSS para, mais uma 
vez, subtrair dinheiro de apo-
sentados e pensionistas, o go-
verno tem repetido que os úni-
cos canais de comunicação se-
rão o aplicativo Meu INSS e o 
telefone 135.

Na última quinta-feira, o 
presidente do INSS, Gilberto 
Waller, fez um alerta, em cole-
tiva de imprensa: “não abram 
e-mail, mensagens de What-
sApp, o INSS não se comuni-
ca com você por nenhum ou-
tro meio que não seja o canal 
Meu INSS”.

Os descontos podem ser ques-
tionados também no canal de 
atendimento 135. 

Além das associações com 
bloqueio em desconto asso-
ciativo, 12 delas tiveram bens 
e contas correntes congela-
das, totalizando R$ 2 bilhões 
em patrimônio. É possível 
que esse valor seja utilizado 
também para o ressarcimen-
to dos beneficiários do órgão 
lesados na fraude.

 » MAIARA MARINHO

Jorge Messias, da AGU, e Gilberto Waller, do INSS, estão levantando a relação de beneficiários com direito à devolução

Renato Menezes/AscomAGU

O Correio Braziliense con-
quistou o Prêmio ABF Destaque 
Franchising na categoria José La-
mônica de Jornalismo, em ceri-
mônia realizada ontem, no Gol-
den Hall do WTC, em São Paulo. 
A jornalista Fernanda Strickland 
foi a vencedora na categoria Mí-
dia Regional com a reportagem 
“Sucessão familiar fortalece o se-
tor de franquias”, que abordou 
a importância da continuidade 
familiar para o fortalecimento 
e sustentabilidade das redes de 
franquias no Brasil.

Promovido pela Associa-
ção Brasileira de Franchising 
(ABF), o prêmio reconhece os 
profissionais de imprensa que 
mais se destacaram na cober-
tura do setor ao longo de 2024. 
O objetivo da iniciativa é pro-
mover o desenvolvimento sus-
tentável do franchising brasi-
leiro, além de valorizar repor-
tagens que trazem à tona os 
principais desafios, tendên-
cias e histórias inspiradoras 
do segmento.

A reportagem vencedora de 

Fernanda Strickland explorou 
de forma sensível e informa-
tiva como a sucessão familiar 
pode ser uma estratégia sólida 
para manter a identidade das 
marcas franqueadas, ao mes-
mo tempo em que garante ino-
vação e perenidade nos negó-
cios. A reportagem trouxe casos 
reais, entrevistas com especia-
listas e análises que evidenciam 
a relevância do tema em um se-
tor que movimenta bilhões de 
reais anualmente e gera milha-
res de empregos.

FRANqUIA

Repórter do Correio é premiada

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou que os 
recursos bloqueados de entida-
des associativas investigadas no 
esquema de fraude no Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
devem ser suficientes para cobrir 
o ressarcimento dos aposenta-
dos. Segundo ele, o montante de-
ve vir do bloqueio de R$ 2,56 bi-
lhões em bens de 12 associações 
investigadas, a pedido da Advo-
cacia-Geral da União (AGU).

“Parece que há quantidade de 
dinheiro disponível dessas asso-
ciações para começar o ressarci-
mento de quem foi prejudicado”, 
disse a jornalistas, após o lança-
mento de um ferramenta que di-
gitaliza o pagamento de Imposto 
de Renda (IR) sobre investimen-
tos, na sede da B3.

“Vamos fazer um balanço des-
sas iniciativas que a AGU está to-
mando. Quem tem que pagar a 

conta é quem cometeu o abuso, 
a fraude. Não é só responsabili-
dade penal, existe uma respon-
sabilidade civil também de res-
sarcimento a quem foi prejudi-
cado”, destacou.

O governo federal ainda não 
tem os dados exatos do rombo. 
O total dos descontos realizados 
entre 2019 e 2024 é de R$ 6,3 bi-
lhões, mas nem todos foram ile-
gais. Ao ser questionado sobre 
o uso de recursos públicos para 
completar o ressarcimento, Ha-
ddad não garantiu que não pre-
cisará usar dinheiro da União. 
“Vamos ver o desenrolar das coi-
sas”, completou.

O valor bloqueado pela AGU 
corresponde ao total dos des-
contos realizados pelas enti-
dades que, segundo o governo, 
foram criadas especificamen-
te com o intuito de fraudar os 
aposentados. Antes de devolver 
os valores, o governo vai espe-
rar os pedidos de ressarcimento 

para saber o valor total que pre-
cisará ser pago.

Caso seja necessário usar re-
cursos públicos, a Junta de Exe-
cução Orçamentária (JEO), for-
mada pelos ministérios da Fa-
zenda, do Planejamento e Or-
çamento, e da Gestão, que vai 
definir como será o pagamen-
to. Por exemplo, se o valor será 
realocado de outros programas 
do governo, ou se será via crédi-
to suplementar.

Na véspera, a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet, já ha-
via afirmado que, se necessário, 
a União completará com dinhei-
ro público. “Ninguém vai ficar 
prejudicado nessa conta, todos 
serão ressarcidos, a única coi-
sa que nós temos de ponderar: 
o dinheiro que irá ressarcir não 
é só fruto da apreensão de bens, 
porque pode ser insuficiente”, 
disse em coletiva de imprensa, 
após um leilão de rodovia reali-
zado na sede da B3.

“Se precisar da União comple-
mentar, nós iremos complemen-
tar, mas vamos complementar 
com dinheiro público”, acrescen-
tou a ministra, que afirmou que 
é preciso ter “responsabilidade” 

de restituir apenas aqueles des-
contados de forma indevida, 
com a possibilidade de uso de 
recursos do Tesouro.

Para o especialista em direi-
to previdenciário e CEO da WB 

Cursos, Washington Barbosa, 
diante da falta de previsão orça-
mentária para devolução ime-
diata dos valores, o governo de-
ve utilizar uma ferramenta emer-
gencial prevista na legislação: o 
crédito extraordinário. “Nós vi-
mos aí nas últimas semanas a 
ministra Simone Tebet, do Pla-
nejamento, dizendo que vai au-
mentar o contingenciamento 
das despesas do governo. En-
tão, se o Governo não está nem 
pagando as contas que ele tem 
agora, como é que ele vai arcar 
com esse valor”, indagou.

Segundo as estimativas do Mi-
nistério da Previdência Social, 
cerca de 4,1 milhões de benefi-
ciários podem ter sido afetados. 
“O governo não tem de onde tirar 
esses recursos, mas existe uma 
solução que se chama de crédito 
extraordinário, um cheque espe-
cial que o governo tem por meio 
de uma medida provisória”, re-
cordou Barbosa.

Haddad: cautela com prejuízo
 » RAFAELA GONÇALVES 

Após palestra na B3, Haddad 
admitiu que recursos podem ter 
que sair da União

Cauê Diniz/B3

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação oficial do 
país, registrou alta de 0,43% 
em abril, informou ontem 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado representa uma 
desaceleração em relação a 
março, quando o índice foi 
de 0,56%. No entanto, no 
acumulado dos últimos 12 
meses, o IPCA subiu de 5,48% 
em março para 5,53% em 
abril, permanecendo acima 
do teto da meta de inflação, 
que é de 4,5%

 » IPCA atinge 5,53% 
em 12 meses

Fernanda Strickland foi a vencedora da categoria regional

ABF
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Brasil está menos desigual
Embora o fosso tenha diminuído, educação e qualificação ainda são desafios para o cenário se manter

O
s indicadores de desigual-
dade de rendimento no 
Brasil caíram para os me-
nores níveis desde 2012, 

com o índice de Gini do rendi-
mento per capita atingindo 0,506. 
É o que revela a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, divulgada nesta 
semana pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

O Gini mede a concentração 
de renda de 0 (máxima igual-
dade) a 1 (máxima desigualda-
de). Apesar da queda recorde na 

desigualdade de renda, a posse 
do dinheiro no Brasil ainda é con-
centrada, segundo o relatório.

Outro dado da Penad aponta 
que o país alcançou, em 2024, o 
maior rendimento mensal real do-
miciliar per capita. O levantamen-
to, que tem série histórica desde 
2012, mostrou que o rendimen-
to mensal domiciliar chegou a R$ 
2.020, com alta de 4,7% em re-
lação a 2023. Já diante do rendi-
mento mensal domiciliar de 2012 
(R$ 1.696), a elevação foi de 19,1%.

A melhora nos indicadores de 
rendimento e a queda da desigual-
dade, de acordo com o IBGE, se 

deu por dois fatores: dinamismo 
do mercado no trabalho e efeitos 
de programas sociais de transfe-
rência de renda — como o Bolsa 
Família e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). 

Na avaliação de Jefferson Ma-
riano, analista socioeconômico do 
IBGE, a queda na desigualdade 
ocorreu principalmente devido ao 
desempenho positivo do mercado 
de trabalho. “A renda do trabalho 
teve um momento na participação 
(na redução da desigualdade). Ti-
vemos um avanço, uma melhora 
no mercado de trabalho no Brasil, 
um aumento na força de trabalho 

ocupada”, discorreu Jefferson.
Já os efeitos dos programas so-

ciais do governo na renda domi-
ciliar per capita cresceu de 18,6 
milhões em 2023 para 20,1 mi-
lhões em 2024. A participação des-
ses programas no rendimento per 
capita variou de 3,7% para 3,8% 
entre 2023 e 2024, mantendo-se 
acima do período pré-pandemia 
(1,7% em 2019), embora abaixo 
do pico de 2020 (5,9%). Mariano 
apontou que o aumento no aces-
so e nos valores dos programas so-
ciais está diretamente relacionado 
à queda na concentração de ren-
da no Brasil.

Desafios

Apesar do cenário positivo na 
redução da desigualdade de ren-
da, especialistas apontam desa-
fios importantes para os próxi-
mos anos, especialmente rela-
cionados à educação, qualifica-
ção profissional e ao futuro do 
mercado de trabalho.

Fernando Barbosa Filho, Pes-
quisador Sênior da Área de Eco-
nomia Aplicada da Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) Ibre destaca a 
necessidade de o Brasil enfren-
tar um atraso histórico na uni-
versalização da educação formal. 

“Refiro-me à universalização da 
educação no sentido de con-
cluir o Ensino Médio. Essa eta-
pa é uma grande necessidade do 
país”, afirmou o professor.

A preocupação do pesquisador 
da FGV foi expressa em meio a mi-
lhões de jovens que chegam à fase 
adulta sem ter completado o En-
sino Médio. De acordo com o IB-
GE, em pesquisa publicada no ano 
passado, nove milhões de pessoas 
entre 14 e 29 abandonaram a esco-
la antes de concluir o Ensino Mé-
dio. Barbosa Filho também apon-
tou para a necessidade de fomen-
tar a qualificação profissional.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

O desembargador João Eg-
mont do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) derrubou, ontem, 
a liminar que impedia a com-
pra do Banco Master pelo BRB. 
O juiz Carlos Fernando Fecchio 
dos Santos, da 1ª Vara da Fazen-
da Pública do DF, havia impedido 
a compra na última terça-feira.

Agora, com a decisão do de-
sembargador Egmont, o impedi-
mento foi suspenso. Segundo Eg-
mont, não há urgência real para 
o impedimento da compra. “Não 
há urgência real ou risco de da-
no irreparável a justificar a limi-
nar deferida pela decisão agrava-
da, cuja manutenção interfere na 
operação estratégica empresarial 

sem necessidade, antes mesmo 
da análise técnica dos órgãos re-
guladores”, deferiu Egmont.

O desembargador também 
ressaltou que a compra não da-
ria controle total do Master ao 
BRB, e, por isso, não precisaria 
de uma legislação própria, o que 
foi apontado pelo Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT).

“Nesse quadro, infere-se da 
operação relatada não existir, em 
princípio, aquisição de controle 
societário do Banco Master, a exigir 
autorização legislativa específica 
(§2º do art. 2º da Lei nº 13.303/16), 
tampouco exigir deliberação de 
maioria de votos e domínio da ges-
tão em Assembleia Geral, na forma 
do art. 136, V, da Lei nº 6.404/76, 
que dispõe sobre as Sociedades 
por Ações”, destacou.

Pedido de urgência

A suspensão da compra do 
Banco Master atendeu a um 
pedido de urgência feito pelo 

MPDFT, por meio de uma Ação 
Civil Pública. Embora a aqui-
sição tenha sido barrada pe-
lo TJDFT, o juiz liberou a tra-
mitação dos atos necessários e 

 » EDUARDA ESPOSITO
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

TJDFT libera compra 
do Master pelo BRB

BANCOS

 Desembargador Egmont suspendeu liminar que impedia a operação

Agencia Brasília

preparatórios para concretiza-
ção do negócio.

A formalização do negócio 
de compra do Banco Master 
pelo BRB, segundo a decisão 
do juiz, poderia gerar “prejuí-
zos futuros à coletividade” ca-
so, em uma análise posterior, 
o procedimento seja conside-
rado inválido. 

A operação de compra do 
Banco Master pelo BRB foi di-
vulgada pela estatal em 28 de 
março de 2025 por meio de um 
“fato relevante”. No comunicado, 
a estatal afirmou que adquiriria 
49% das ações ordinárias, 100% 
das preferenciais e 58% do capi-
tal total do Master.

O negócio, que envolveria a 
formalização de um acordo de 
acionistas e um acordo opera-
cional para regular o funcio-
namento de um conglomera-
do prudencial, depende de di-
versas condições precedentes 
e aprovações regulatórias, in-
cluindo do Banco Central do 
Brasil e do Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade).

Questionamento

Diante do anúncio de compra 
do Banco Master pelo BRB, o MP-
DFT ajuizou a ação argumentan-
do que a alta direção do BRB te-
ria descumprido exigências cons-
titucionais, legais e regulatórias 
nos procedimentos adotados pa-
ra a aquisição. A principal alega-
ção do órgão foi de que a opera-
ção exigiria autorização prévia da 
Assembleia de Acionistas do BRB.

Em manifestação preliminar 
nos autos, o BRB defendeu que 
a deliberação da Assembleia de 
Acionistas não seria necessá-
ria, pois a operação configuraria 
aquisição de participação acio-
nária, e não compra do controle.

Em nota enviada ao Correio, 
na última quarta-feira, o BRB 
afirmou ter ciência da decisão li-
minar proferida pelo TJDFT, mas 
reiterou que a “transação per-
manece condicionada ao cum-
primento de etapas e aprova-
ções regulatórias e reafirma seu 
compromisso com a legalidade, a 
transparência e o respeito às ins-
tituições competentes”.

Entre os maiores do Brasil:
somos TOP 4 na Comscore

O grupo Diários Associados está entre os
quatro maiores produtores de conteúdo
jornalístico do país, no ranking de
março/2025 da Comscore.

Essa conquista ressalta o papel do Correio
Braziliense como o maior portal do grupo,
com alcance nacional e liderança em
informação de qualidade.

Fonte: Comscore Multiplaform - Categoria News/ Information, Ranking
Personalizado, Total Audience – Usuários Únicos- março/2025. Brasil.

re
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PAPA critica O 

ABANDONO DA fé

NA PRIMEIRA HOMILIA, DURANTE MISSA PARA 
CARDEAIS NA CAPELA SISTINA, LEÃO XIV 

DEFENDE QUE A IGREJA DEVE SER 
O "FAROL QUE ILUMINA AS 

NOITES DO MUNDO" E LAMENTA 
VISÃO DE JESUS CRISTO COMO 
UM SUPER-HOMEM OU LÍDER 

CARISMÁTICO

C
idade do Vaticano — Dezes-
seis horas depois de ser elei-
to o 267º pontífice da histó-
ria da Igreja Católica, Robert 

Francis Prevost — agora papa Leão 
XiV — retornou à Capela Sistina, na 
manhã desta sexta-feira, para a sua 
primeira missa, na presença de to-
dos os cardeais. Na homilia, criti-
cou a falta da fé em uma socieda-
de que privilegia o dinheiro e o sta-
tus. “Ainda hoje não faltam contex-
tos em que a fé cristã é considerada 
uma coisa absurda, para pessoas 
fracas e pouco inteligentes; contex-
tos em que em vez dela  preferem 
outras seguranças, como a tecnolo-
gia, o dinheiro, o sucesso, o poder e 
o prazer”, declarou. Segundo ele, a 
falta de fé, muitas vezes, traz consi-
go dramas como a perda do sentido 
da vida, o esquecimento da mise-
ricórdia, a violação — sob as mais 
dramáticas formas — da dignidade 
da pessoa, a crise da família e tan-
tas outras feridas das quais a nos-
sa sociedade sofre, e não pouco.” O 
pontífice advertiu que a Igreja de-
ve ser “arca de salvação que nave-
ga sobre as ondas da história, farol 
que ilumina as noites do mundo”. 

A escolha do papa por um altar 
voltado para os cardeais e, não de 
costas para eles, simboliza o trata-
mento que pretende dar aos reli-
giosos. Claramente, buscará uma 
relação mais próxima e dispensan-
do alguns protocolos. O novo líder 
da Igreja também lamentou que Je-
sus, “embora apreciado como ho-
mem, é simplesmente reduzido a 
uma espécie de líder carismático 
ou super-homem”. “Isso não ape-
nas entre os crentes, mas também 
entre muitos batizados, que aca-
bam por viver, a este nível, num 
ateísmo prático”, disse. 

Leão XIV oficialmente pas-
sará a comandar 1,4 bilhão de 
fiéis católicos do mundo. A ce-
rimônia de entronização será 
celebrada em 18 de maio, dian-
te de líderes políticos e religio-
sos de todo o mundo. Três dias 
depois, ele celebrará a primei-
ra audiência geral das quartas-
feiras. Antes, amanhã, na Praça 
de São Pedro, o pontífice con-
cederá a bênção Regina Coe-
li. Na segunda-feira, receberá 

 » RODRIGO CRAVERIO

Peregrinos do Instituto de Padres do Cristo Soberano Rei (E) e das Irmãs Adoradoras do Coração Real de Jesus na Praça de São Pedro 

 Dimitar Dikoff/AFP

os jornalistas credenciados que 
trabalharam na cobertura dos 
funerais do papa Francisco e 
no conclave.

Na noite de quinta-feira, pou-
co depois de saudar a multidão do 
balcão da Basílica de São Pedro, 
Leão XIV visitou o Palácio do Ponti-
ficado, local onde viveu por alguns 
anos enquanto cardeal. Cumpri-
mentou funcionários, tirou selfies 
e autografou a Bíblia para uma 
menina. Um sinal de que tenta 
imprimir seu carisma mistura-
do à simplicidade, característica 
destacada por cardeais brasilei-
ros. Outra prova de simplicidade 
ocorreu quando ele vestiu a esto-
la papal, mas se recusou a usar os 
tradicionais calçados do pontífice 
e preferiu sapatos pretos comuns. 

Em entrevista ao Correio, To-
mas Reese, vaticanista norte-a-
mericano e analista do site Reli-
gion News Service, disse acredi-
tar que a eleição de Prevost traz 

uma mensagem de continuida-
de e uma certeza de que a Igre-
ja manterá o legado de Francis-
co, ao pregar os Evangelhos, falar 
sobre os pobres e a necessidade 
de justiça, ao trabalhar pela paz e 
pela harmonia entre as religiões. 
Na Sala de Imprensa da Santa Sé, 
ao ser questionado sobre se o no-
vo papa seguirá uma linha mais 
ortodoxa ou mais progressistas, 
ele respondeu que ainda é pre-
ciso esperar para uma avaliação.

“Como cardeal, ele foi muito leal 
a Francisco. Mas Jorge Mario Ber-
goglio não está mais aqui, e sur-
presas acontecem. Além disso, pa-
pas podem nos surpreender João 
XXIII surpreendeu por ter sido 
eleito durante o Concílio Vati-
cano II. Francisco surpreendeu 
a todos, porque pensava-se que 
ele seria conservador. Acho que te-
mos que esperar entre seis meses e 
um ano para sabermos realmente 
quem este homem é.”

Surpresa

Reese reconhece que a escolha 
por Prevost no conclave foi uma 
“grande surpresa”. “Para mim, o que 
contribuiu para a sua eleição foi o fato 
de os bispos latino-americanos gos-
tarem dele. Os cardeais da América 
Latina não o viam como um ‘gringo’. 
Provavelmente, os cardeais sobre o 
qual todos falavam não obtiveram 
tantos votos. Expectativas superadas 
podem ter profundo impacto numa 
eleição papal”, concluiu.

O cardeal brasileiro Jaime Spen-
gler, arcebispo de Porto Alegre e 
presidente da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 
assegurou ao Correio que Deus 
capacita aquele a quem escolhe. 
“Inspirados pelo espírito de Deus, 
todos os cardeais do conclave deci-
diram pela eleição dele. Na pessoa 
do cardeal Prevost, eu destacaria 
a simplicidade, a proximidade, eu 
diria quase que uma certa timidez, 

mas não por medo das pessoas, 
é por respeito”, disse Spengler, no 
dia seguinte ao voto. O presiden-
te da CNBB avalia Leão XIV como 
“extremamente acolhedor e sim-
ples”. “Na presença dele, a gente 
sempre se sentia à vontade”, ob-
servou o cardeal, que conhece Pre-
vost há dois anos.

Entre os fiéis, a esperança é de um 
bom pontificado. A espanhola María 
Luisa Dávila, 62 anos, disse ao Cor-

reio que, por ser religiosa, confia mui-
to na ação do Espírito Santo. “Espera-
mos um papa concreto. E o papa que 
o Nosso Senhor quis para a Igreja 
foi ele”, declarou, na tarde de quin-
ta-feira, na Praça de São Pedro, en-
quanto ao fundo era possível escu-
tar a voz de Leão XIV fazendo o seu 
primeiro discurso ao mundo. Natu-
ral de Guaxupé (MG), Thamy Aguiar 
sublinhou o desejo do papa de ter 
uma Igreja de portas abertas. “Achei 
importante ele conservar esse pensa-
mento de abertura da Igreja.”

EU acho...

LEIA MAIS NA PÁGINA 12

“Participar de 
meu primeiro 
conclave 
envolve, antes 
de tudo, um 

sentimento 
de profunda 

responsabilidade. Porque 
um dos papéis dos cardeais 
é o de, quando a Sé de Pedro 
fica vacante, dar um papa 
à Igreja. Então, primeiro é 
um sentimento de profunda 
responsabilidade. Depois, é 
claro, também de emoção, de 
participar desse momento 
único da vida da Igreja, que 
acontece de tempo em tempo. 
Tenho certeza de que a emoção 
me acompanhou antes, né? 
E que acompanha a vida de 
qualquer cardeal.”

Dom Paulo Cezar Costa, cardeal 
arcebispo de Brasília e eleitor 
no conclave

 

“O que se pode 
esperar do 
pontificado de 
Leão XIV é o que 
vamos esperar. 

Está começando 
apenas. Ele vai 

continuar a missão de papa, 
que é cuidar da Igreja em todos 
os sentidos. O papa não inventa 
a Igreja, é um servidor dela. Ele 
cuidará da Igreja naquilo que 
hoje é o mais necessário. Ele 
vai olhar situações da Igreja 
do mundo para perceber o que 
ele precisa mais destacar a sua 
atuação enquanto pontífice, 
palavra que significa ‘construtor 
de pontes’, quem ajudará 
a comunidade humana a 
encontrar a paz e resolver os 
seus problemas. Além de ser um 
homem da fé e dos caminhos 
de Deus, ele deve ajudar a 
humanidade a encontrar os 
caminhos humanos para viver 
em paz e construir um mundo 
onde todos possam ter lugar.”

Dom Odilo Scherer, cardeal 
arcebispo de São Paulo e eleitor 
no conclave

Cerca de duas horas depois 
de deixarem a clausura na Ca-
sa Santa Marta e retornarem ao 
Colégio Pio Brasileiro, seis dos 
sete cardeais brasileiros que vo-
taram no conclave concederam 
uma entrevista coletiva em que 
elogiaram a escolha de Robert 
Francis Prevost como papa Leão 
XIV e falaram sobre a responsabi-
lidade de eleger o líder da Igreja 
Católica. Dom Paulo Cezar Costa, 
cardeal arcebispo de Brasília, re-
latou ao Correio que, depois que 
Prevost disse “sim”, parecia um 
“homem muito sereno”.

“Percebe-se que o papa Leão 
XIV é um homem muito espiri-
tualizado, um homem que tem 
uma profunda base espiritual 
que o sustenta. Isso fez com 
que ele mantivesse a tranqui-
lidade”, acrescentou Dom Pau-
lo Cézar Costa. Ele disse esperar 

que Leão XIV, “com o seu jeito de 
ser, sua formação e sua bagagem 
espiritual, seja um bom pastor 
para a Igreja”.

“Que também seja um papa 
que continue o grande diálogo 
com o mundo, feito pelos gran-
des papas desde o Concílio Va-
ticano II. Que conduza a Igreja 
com tranquilidade e serenida-
de e que seja capaz de dialogar 
com os grandes problemas do 
mundo. O papa reúne todas as 
condições para fazer isso”, afir-
mou o cardeal.

Segundo Dom Paulo Cezar, 
Leão XIV tem formação sólida e 
um rico caminho espiritual. “Ele 
tem um grande conhecimento 
do mundo e da América Latina”, 
destacou. O arcebispo de Bra-
sília lembrou que Prevost visi-
tou o Brasil e viria ao país pregar 
em um retiro espiritual para a 

Assembleia dos Bispos, que de-
veria estar encerrando hoje (on-
tem) e não ocorreu por causa 
da morte do papa Francisco. 
“Leão XIV é um pontífice que 
tem ligação com o Brasil, um 
homem que conhece a Igreja 
do Brasil, pois ele era prefei-
to do Dicastério para Nomeação 
de Bispos. As alegrias e os pro-
blemas da Igreja do Brasil segu-
ramente chegavam à mesa dele.”

Para Dom Odilo Scherer, arce-
bispo de São Paulo, participar de 
um conclave sempre é um “pri-
vilégio”. “Ter participado de dois 
conclaves, para mim, realmente 
foi muito gratificante. Também 
senti o peso da grande respon-
sabilidade, pois trata-se de ele-
ger aquele que deve estar à fren-
te da Igreja para confirmar a fé 
dos irmãos e para indicar os ca-
minhos da Igreja, mantendo-a 

unida”, disse ao Correio, poucas 
horas depois de deixarem a Ca-
sa Santa Marta e voltarem pa-
ra o Pio Brasileiro. Ele afirmou 
que os 133 cardeais eleitores 
precisam refletir muito e ten-
tar perceber quem é essa pessoa, 
quem é esse homem que Deus 
escolheu”, comentou. 

Arcebispo de Manaus, o cardeal 
Dom Leonardo Steiner disse ter 
sentido “gratidão” ao fazer parte de 
um momento tão importante da 
Igreja. “Outro sentimento que vi-
vi foi uma profunda comunhão, 
não só entre nós, cardeais, mas a 
Igreja toda. Tantas mensagens de 
pessoas que rezavam e acompa-
nhavam, recebidas antes de eu 
entrar no conclave. Tivemos um 
momento muito bonito da invo-
cação de todos os santos. Quer 
dizer, não estávamos sozinho”, 
disse à reportagem.

CARDEAIS brasileiros ELOGIAM pontífice 

Cardeais, que participaram da eleição no conclave, relatam a 
emoção do momento histórico à imprensa, em Roma 

Dom Steiner contou que, quan-
do Prevost foi eleito, todos os car-
deais se levantaram e saudaram o 
novo papa. Ele prevê que, até cer-
to ponto, o pontificado de Leão 
XIV será uma continuidade. “Se 
formos olhar João XXIII, Paulo VI 
foi uma continuidade. Por sua vez, 

João Paulo II foi uma continuida-
de dele e assim sucessivamente 
com Bento XVI e Francisco. Leão 
XIV será uma continuidade tam-
bém, mas com acentos diferentes, 
com modos diferentes. Essa insis-
tência, por exemplo, de construir 
pontes.” (RC) 

Divukfgação

“Participar de 
meu primeiro 
conclave 
envolve, antes 
de tudo, um 

sentimento 
de profunda 

responsabilidade. Porque 

mas não por medo das pessoas, 

“O que se pode 
esperar do 
pontificado de 
Leão XIV é o que 
vamos esperar. 

Está começando 
apenas. Ele vai 

continuar a missão de papa, 
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A 
Câmara dos Deputados, na quarta-fei-
ra, aprovou em plenário a sustação de 
ação penal no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) relacionada à tentativa de 

golpe de Estado na qual está incluído o depu-
tado Delegado Ramagem (PL-RJ), por 315 vo-
tos a 143 e quatro abstenções. O presidente 
Hugo Motta (PR-PB) definiu que não haveria 
discussão em Plenário sobre a suspensão de 
ação penal, apenas a votação. Promulgada na 
forma da Resolução 18/25, a votação ocorreu 
a toque de caixa: na mesma tarde, foi aprecia-
da de forma relâmpago na Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cidadania (CCJ). 

Trata-se de mais uma insistência do Legis-
lativo em impor uma agenda de choque com 
as prerrogativas do Judiciário. Seu texto foi ela-
borado com o propósito sub-reptício de con-
templar os demais envolvidos na tentativa de 
golpe de 8 de janeiro de 2023, que são réus 
como Ramagem, e, ainda, proteger dezenas 
de parlamentares que estão sendo investiga-
dos por desvio de recursos de emendas par-
lamentares. Devido ao espírito de corpo, teve 
ampla aprovação. 

O relator do pedido, deputado Alfredo Gas-
par (União-AL), alegou em plenário que cabe-
ria à Câmara sustar a ação porque os crimes 
de tentativa de golpe de Estado e de abolição 
violenta do Estado Democrático de Direito e 
organização criminosa, dos quais Ramagem é 
suspeito, teriam sido praticados depois de sua 
diplomação. A redação, porém, não especifi-
ca que a sustação do processo se refere a Ra-
magem, sendo que a ação engloba oito acusa-
dos, inclusive o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Diretor da Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) no governo anterior, Ramagem é um 
dos réus no processo de tentativa de golpe de 
Estado após as eleições de 2022. Foi indiciado 
pela Procuradoria-Geral da República (PGR) 
como um dos integrantes do “núcleo crucial” 
da trama golpista por ter prestado suporte téc-
nico, elaborando documentos para subsidiar 

ações de desinformação, especialmente em 
relação à segurança do sistema de votação 
eletrônico e à legitimidade das instituições 
responsáveis pelo processo eleitoral de 2022.

O presidente da Primeira Turma do STF, 
ministro Cristiano Zanin, em ofício à Câma-
ra, havia informado que a suspensão só va-
leria para os crimes cometidos após a diplo-
mação como deputado eleito, em dezembro 
de 2022. Portanto, seria possível interrom-
per a análise de dois crimes (dano qualifi-
cado e deterioração de patrimônio tomba-
do), por se referirem aos atos de 8 de Janei-
ro, que ocorreram após a diplomação. Os 
demais crimes, não: abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, tentativa 
de golpe de Estado e organização crimino-
sa. Não há previsão legal de sustação para 
outros réus, como Jair Bolsonaro.

Em seu relatório, Alfredo Gaspar buscou 
refúgio no artigo 53 da Constituição, que 
trata da imunidade parlamentar, prevendo 
que cabe à Casa do parlamentar decidir so-
bre o andamento de ação penal (sustação ou 
prosseguimento). Assim, as  34 pessoas acu-
sadas de estimular e realizar atos contra os 
Três Poderes e contra o Estado Democrático 
de Direito, incluindo Bolsonaro e ex-minis-
tros como os generais Braga Netto e Augusto 
Heleno, seriam beneficiadas na decisão. Le-
do engano, a Câmara não é uma “casa revi-
sora”. Quem faz as leis não interpreta as leis, 
isso é papel do Judiciário. 

Nesta sexta-feira, a Primeira Turma do STF 
formou maioria para derrubar parcialmente 
a decisão da Câmara dos Deputados. Os mi-
nistros votaram para que Ramagem continue 
respondendo por três dos cinco crimes impu-
tados a ele: abolição violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Estado e organiza-
ção criminosa. Foram suspensos até o fim do 
mandato os crimes de dano qualificado e de-
terioração de patrimônio tombado, conforme 
determina a Constituição.

Não existe "casa 
revisora" do STF

Gestões de tentativa e erro

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

O Brasil iniciou o ciclo para a Copa de 2026 
com Ramon Menezes, passou por Fernando Di-
niz, entregou a prancheta a Dorival Júnior e pode 
ir ao Mundial com o favorito Carlo Ancelotti, Abel 
Ferreira ou Jorge Jesus. Qual é a diferença entre a 
gestão caótica da CBF e o cavalo de pau do Vas-
co ao trocar Fábio Carille por Fernando Diniz? 
Nenhuma! A Seleção, o clube carioca e a maio-
ria dos times do país são a síntese de um futebol 
nacional sem projeto esportivo. Dançam confor-
me a música.

Quando Pep Guardiola deixou o Barcelona em 
2012, o clube catalão respeitou o projeto e o lega-
do enquanto foi possível. Escolheu o discípulo Ti-
to Vilanova como sucessor. Na sequência, apos-
tou em Gerardo “Tata” Martino e em Luis Enrique. 
Havia lógica, alinhamento. As provas são os títulos 
da Champions League com Guardiola, em 2009 
e em 2011; e com Luis Enrique, em 2015. Ambos 
forjados como técnicos na base do time catalão.

Poucos, para não dizer nenhum clube brasi-
leiro, têm um programa a curto, médio e longo 
prazo. Nem o celebrado Palmeiras. Abel Fer-
reira está no cargo há quatro anos, seis meses 
e seis dias. Lindo, né? A contratação do por-
tuguês foi aleatória. A diretoria da época de-
mitiu Vanderlei Luxemburgo, tinha obsessão 
pelo espanhol Miguel Ángel Ramírez e termi-
nou com Abel Ferreira. Não existe elo entre 
os três estilos.

Há inúmeras provas da insanidade brasi-
leira. Em 2019, o Flamengo foi de Abel Braga 
a Jorge Jesus. Em 2020, de Domènec Torrent a 
Rogério Ceni. Trocou Jorge Sampaoli por Ti-
te em 2023. Cadê a conexão de estilos? São os 
dois clubes mais ricos do país! Ambos reféns 
de uma gestão padrão: tentativa e erro.

A escolha do Vasco por Fernando Diniz, 
para mim, um dos melhores do país, é váli-
da, porém demanda pés de obra qualificados 
e paciência de Jó. Audax e Fluminense tive-
ram. Os demais, incluindo a CBF, não. Em vez 
de insistir no dinizismo, o presidente Ednaldo 
Rodrigues o demitiu depois de seis jogos nas 
Eliminatórias Sul-Americanas para a Copa do 
Mundo de 2026. 

Nem o próprio Vasco respeitou o processo 
— uma das palavras da moda na linguagem 
politicamente correta dos executivos da bo-
la. O presidente do clube era outro em 2021, 
mas Fernando Diniz passou apenas 12 parti-
das no cargo entre 14 de setembro de 2021 e 
11 de novembro de 2021 na Série B do Cam-
peonato Brasileiro. Ele caiu depois de o Gigan-
te da Colina perder por 4 x 0 para o Botafogo e 
de 3 x 0 do Vitória.

É curiosa também a destreza, a sensibilida-
de do Vasco ao contratar Diniz, personagem de 
uma das tretas recentes do futebol brasileiro 
com o meia Tchê Tchê na passagem deles pe-
lo São Paulo. Para advogados, houve flagrante 
assédio moral naquele episódio.

“Não posso falar com você”, questionou 
Tchê Tchê à época no bate-boca no gramado 
do MorumBis.

“Não pode, mesmo”, respondeu Fernando 
Diniz. “Tem que jogar, c… seu ingrato do c…, 
seu perninha do c…, seu mascaradinho do c…, 
vai se f…”, disparou o treinador.

O trabalho de Fernando Diniz no Vasco terá 
de começar com uma reconciliação. Depois do 
perdão, a sequência sugere paciência. O Vas-
co está disposto a esperar o tempo necessá-
rio, como fizeram Audax e Fluminense? A ver...

» Sr. Redator
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Desumanidade

Leio no site do Correio Braziliense que cerca de 
150 pessoas estão desabrigadas, após uma operação 
do GDF no Setor  de Inflamáveis. Sem dúvida, o local 
é inadequado para moradias. Mas por que o governo 
trata essas pessoas em situação de vulnerabilidade 
sem qualquer humanidade? A maioria dos desabri-
gados é de adolescentes e crianças que ficou ao re-
lento, com dificuldade de se alimentar. Por que, an-
tes da derrubada, não definir um local para transferir 
essas famílias? A insensibilidade e a desumanidade 
do poder público são deploráveis com os mais ne-
cessitados. Trata os pobres como trapos, que podem 
ser descartáveis em qualquer lixeira. Não veem essas 
pessoas como seres humanos... Para o poder públi-
co, os indigentes são lixo. O Estado não admite que 
esses grupos de desfavorecidos resultam da incom-
petência e ineficiência de políticas públicas, incapa-
zes de garantir condições dignas de vida a todas as 
pessoas. Enquanto isso, banqueiros incompetentes 
são agraciados com bilhões de reais, que bem pode-
riam ser usados para garantir o bem-estar da parce-
la da população em situação de profunda fragilida-
de social e econômica.

 » Haloízio Lima
Asa Sul

Paradoxo

A respeito de duas grandes guerras e dos horro-
res do nazismo e do stalinismo, o século 20 pode 
ser considerado um grande século. Ao longo dele, o 
avanço científico e a tecnologia deram passos de gi-
gante e o homem abriu caminho para a sua aventu-
ra espacial. No entanto, por um paradoxo, nenhum 
desses avanços conseguiu dar um sentido à vida e 
muito menos pôr fim ao tédio e a irremediável an-
gústia humana. Por outro lado, o desenvolvimen-
to econômico, científico e tecnológico em nada tem 
contribuído para a segurança e o bem-estar de mi-
lhões de seres humanos que continuam oprimidos 
pelo atraso, desemprego e pela espantosa miséria. O 
progresso material também não correspondeu um 
avanço ético, e o homem permanece afundado no 
lado moral, tanto quanto nas épocas mais remotas 
de sua história. Diante disso, cabe-nos então ques-
tionar: de que nos adianta conquistar Marte se con-
sideráveis massas humanas ainda continuam a viver 
como ratos, na mais absoluta pobreza? De que nos 
vale toda essa tecnologia de ponta, a serviço da saú-
de e da vida, se milhões de pessoas não têm acesso 
a ela e morrem em corredores de hospitais, de sub-
nutrição, de fome, de doenças endêmicas, da falta 
de saneamento básico e do atraso cultural? O atraso 
ainda maior está nas desigualdades sociais, na injus-
ta distribuição da riqueza que se concentra, cada vez 
mais, nas mãos de uma minoria, de uma elite econô-
mica. A violência e a criminalidade assumem dimen-
sões catastróficas e não há mais segurança nem paz 
em lugar algum. O homem já não reconhece mais o 
homem e passou a ter medo do homem.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras 

Golpes no INSS

Com certeza esses roubos aos aposentados do 
INSS vêm de muitos anos. Em 2007, quando eu me 
aposentei, durante alguns dias recebi mais de 20 
ligações de financeiras me oferecendo emprésti-
mos consignados. Ora, é óbvio que funcionários do 

INSS venderam informações para esses bancos e fi-
nanceiras. Entra e sai governo, a roubalheira é cada 
vez maior, chegando a crescimentos inimagináveis 
nos últimos três anos. A corrupção no INSS é anti-
ga e endêmica. Tem que se auditar até o quinto es-
calão. Eles, inclusive, colocam obstáculos para re-
ceber denúncias, atendem o aposentado como lixo. 
Há que se fazer uma devassa não só criminal, mas 
fiscal, pois a ratoeira é muito grande. Isso não isen-
ta os altos escalões que, no mínimo, foram omissos 
cúmplices e incapazes de gerir um órgão tão im-
portante. Crime hediondo, roubar, sem dó, velhi-
nhos e pessoas incapazes de se defenderem. Não 
só a cobrança de associações, mas o crédito consig-
nado deve ser auditado.  Surpreende entidades, co-
mo a Contag, com seus dirigentes milionários, pois 
essa não é de fachada. Existe e deveria ser auditada 
pelo TCU regularmente, inclusive para fiscalizar a 
compra de imóveis da entidade por seus dirigentes 
e a dilapidação de seu patrimônio. Estão atrasados 
há décadas. Essa roubalheira acelerou nos últimos 
anos, mas vem de muito tempo, ante a omissão e 
incapacidade de ministros, órgãos de controle in-
terno e externo. As denúncias não são de hoje...São 
milhares de processos. Milhares de registro no Pro-
con. Onde estão a Senacon e os Procons que de na-
da desconfiaram? Algumas omissões são tão absur-
das que cheiram a cumplicidade....

 » Erica Maria H. Santos

Asa Sul

Habemus papam. Ainda bem 
que já prestei ao Leão.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Papa de perfil progressista, 
Agostiniano, nomeado por 

Francisco, alinhado ao seu modo 
de agir. Que continue a construir 
pontes e a derrubar preconceitos 

como seu antecessor. Que o legado 
de Francisco não seja esquecido. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

O papa precisa resolver de vez 
com o banimento da pedofilia 
dentro de suas congregações e 
os Estados Unidos da América 
irá precisar respeitar as nações 

que não são capachos dele.
Josemar Pinto — Ceilândia
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Na edição do caderno Divirta-se Mais (9/5), 
na coluna Fique em Casa, ocorreu um erro 
de imagem. Em vez da foto do filme Central 

do Brasil, tema da noite, foi publicada, 
equivocadamente, foto do filme do longa  

A que horas ela volta?
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O 
presidente Lula desembarcou em Mos-
cou para a festa errada. Alguém esque-
ceu de explicar ao nosso apedeuta que a 
Força Expedicionária Brasileira (FEB) lu-

tou na Itália contra o inimigo nazista, ao lado do 
Quinto Exército dos Estados Unidos, comandado 
pelo general Mark Clark. Há em Pistoia um cemi-
tério com os túmulos dos brasileiros que morre-
ram na luta pela libertação da Itália. Os brasilei-
ros não têm nenhuma participação com a guer-
ra no oeste da Europa.

Aliás, a Segunda Guerra Mundial teve início 
formal quando as tropas de Hitler invadiram a 
Polônia em 1º de setembro de 1939 com uma 
devastadora blitzkrieg. Essa invasão foi propor-
cionada pelo acordo de paz e não agressão assi-
nado por representantes do Terceiro Reich e por 
assessores de Joseph Stalin, é o famoso tratado 
Molotov/Ribbentrop. Entre os itens acordados, 
havia a divisão da Polônia e a posterior invasão 
da Finlândia pela União Soviética, o que, de fato, 
ocorreu. A Polônia foi dividida em dois. Alemães 
atacaram de um lado, e os soviéticos, de outro. 
Os ingleses manifestaram solidariedade ao go-
verno de Varsóvia. A guerra formalmente come-
çou logo depois do famigerado acordo entre na-
zistas e comunistas.

É verdade que Hitler rompeu o tratado e co-
mandou a operação Barbarossa de invasão da 
União Soviética em junho de 1941. Suas tropas 

chegaram a quarenta quilômetros de Moscou e 
conseguiram tomar quase toda a cidade de Sta-
lingrado a caminho dos poços de petróleo do 
Cáucaso. Seus exércitos foram contidos pelo Ma-
rechal Jukov e pela incrível resistência nas mar-
gens do Rio Volga dentro de uma simples fábrica 
de tratores, sob o comando de um então desco-
nhecido Nikita Kruschev. Ali, os nazistas colhe-
ram a maior derrota. O gigantesco 6º Exército 
foi derrotado, e seu comandante, Friedrich Von 
Paulus, feito prisioneiro, junto com 265 mil sol-
dados em janeiro de 1943. Morreram na guerra 
mais de 20 milhões de russos no conflito que, em 
Moscou, se chama de Grande Guerra Patriótica.

Os norte-americanos colaboraram com aviões 
e caminhões na defesa do território soviético. 
Boa parte do material foi transportado através 
do Trampolim da Vitória, entre Natal, no Rio 
Grande do Norte, e os portos na África, de onde 
seguiram para as frentes de combate. Todos os 
anos, a Rússia celebra, no dia 9 de maio, a vitó-
ria da União Soviética sobre a Alemanha nazis-
ta com uma grande parada militar na Praça Ver-
melha, em Moscou.

A rendição incondicional da Alemanha Nazis-
ta foi assinada em 7 de maio de 1945, às 2h41, pe-
lo então chefe do Estado-Maior da Wehrmacht, 
coronel-general Alfred Jodl, no quartel-gene-
ral do general Dwight D. Eisenhower, em Reims, 
na França. Assim, o 8 de maio é conhecido em 
países europeus como o Dia da Vitória na Eu-
ropa, ou Victory-in-Europe-Day (VE-Day). Mas 
Josef Stalin exigiu que houvesse uma repetição 
da assinatura de capitulação em Berlim pelos 
comandantes supremos da Wehrmacht. O líder 
comunista pretendeu, com o gesto, reclamar pa-
ra a União Soviética o prestígio da vitória sobre 
a Alemanha nazista. Assim, na noite de 8 para 9 
de maio de 1945, os comandantes supremos do 

Exército, da Marinha e da Aeronáutica da Wehr-
macht assinaram, novamente, o atestado de ca-
pitulação desta vez no quartel-general soviético 
em Karlshorst, em Berlim (hoje o Museu Berlim
-Karlshorst). A última assinatura foi firmada em 
9 de maio, às 0h16.

A celebração da vitória em Moscou deixou 
uma imagem icônica da era soviética: a do ma-
rechal Gueorgui Júkov que inspecionou as tropas 
perfiladas do alto de um cavalo branco. Deixou 
também uma anedota: a de que Stalin pretendia 
entrar triunfalmente na praça, mas caiu do ca-
valo durante um ensaio e machucou o ombro. 
Jukov, grande herói soviético, pagou alto preço 
por sua vitória. O personagem que tomou Ber-
lim foi perseguido por todos os homens fortes 
da Rússia. Ele era a única unanimidade política 
em seu país. Os líderes não perdoaram o imen-
so prestígio popular do militar mais condecora-
do da União Soviética.

O presidente Lula foi a festa errada porque 
em Moscou teve a companhia de nomes como 
Nicolas Maduro, da Venezuela, Miguel Diaz-Ca-
nel, de Cuba, Aleksandr Lukashenko, da Bieo-
lrussia, dirigentes que desprezam a democra-
cia e perseguem dissidentes. Confraternização 
de ditadores. Desde que Vladimir Putin invadiu 
a Crimeia, os representantes da democracia li-
beral enviam menos personalidades ao encon-
tro de autocratas. A maior estrela na festa foi o 
presidente chinês, Xi Jiping, que tem o poder de 
mudar o rumo da guerra na Ucrânia. Ele, po-
rém, está mais preocupado com seu duelo ta-
rifário com os Estados Unidos.

Trump, aliás, não se animou a ir até Moscou. A 
comemoração do Dia da Vitória na Europa ocor-
reu, como nos anos anteriores, em Londres em 8 
de maio. Representantes de todos os países alia-
dos estavam presentes. O Brasil, não.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista 

Confraternização
 de ditadores

O 
debate sobre o transporte coletivo no 
Distrito Federal e Entorno está quente 
no primeiro semestre do ano. Olhemos 
quatro fenômenos: a implementação da 

tarifa zero aos domingos e feriados; a proposta 
de aumento das tarifas das linhas que ligam as 
cidades do Entorno ao DF; a privatização da ro-
doviária; e as recorrentes panes no sistema me-
troviário. Isso significa que a mobilidade urbana 
local está em processo de transformações rele-
vante que traz reflexões sobre circulação, segre-
gação e direito à cidade.

Em minha tese de doutorado Mobilidade racis-
ta, antirracista e negra: Transportes e relações ra-
ciais no Brasil (2024, PPGFAU-UnB), analiso como 
o nascimento do sistema de transportes brasileiro 
conserva relações com o sistema colonial escra-
vista e seu desenvolvimento tem relações com o 
criminoso projeto eugenista, que vê no controle 
da circulação da população negra uma das ferra-
mentas de purificação racial da sociedade.

Conceituo esse fenômeno como mobilidade 
racista, que se manifesta de várias formas. A se-
gregação urbana tem caráter racial, prejudicando 
especialmente territórios de maioria populacio-
nal negra, com veículos de menor qualidade, me-
nos linhas e horários. A forma de organização da 

mobilidade equipara usuários a cargas do trans-
porte logístico, organizado para que o transporte 
seja mais lucrativo aos empresários quanto mais 
lotado, sucateado e caro for o serviço. Somam-se 
a isso as recorrentes situações de discriminação 
racial na mobilidade, que tornam o transporte 
um veículo cotidiano de promoção do racismo.

O financiamento da mobilidade também pro-
duz desigualdades raciais. As tarifas impactam 
mais a população negra, que tem menor renda, 
é minoria entre concursados ou celetistas — ten-
do menos acesso ao vale-transporte — e maioria 
entre informais e autônomos, que pagam passa-
gem inteira. Além disso, a tributação no Brasil é 
regressiva: negros, que são maioria entre os mais 
pobres, pagam proporcionalmente mais impos-
tos, enquanto os super-ricos, majoritariamente 
brancos, quase não contribuem. A maior parte 
dos recursos públicos é destinada ao transpor-
te individual (obras como viadutos e duplicação 
de pistas), no qual a população negra é minoria.

Ou seja, o transporte é uma tecnologia social 
que funciona como dispositivo de poder do ra-
cismo institucional. Essa tecnologia é muito so-
fisticada e difusa: mesmo que seu caráter racista 
não esteja explícito, ele é sentido pela população 
negra. Além dele, porém, existem formas de re-
sistência e produção dos próprios caminhos da 
população de cor, que são os fenômenos da mo-
bilidade antirracista e a mobilidade negra. Esses 
conceitos explicam como afrodescendentes nun-
ca foram passivos e conquistam direitos com suas 
próprias forças, combatendo os projetos de ge-
nocídio da população negra brasileira.

Voltando aos fatos iniciais, a lente racial aju-
da na sua compreensão. O aumento de tarifas 

das passagens do Entorno tem um caráter racial-
mente violento. As cidades dos estados de Goiás e 
Minas Gerais, que compõem a nossa Região Me-
tropolitana, são de maioria negra, seus veículos 
e preços são ainda piores que os do DF. Esse au-
mento amplia exploração, desemprego, evasão 
escolar e pobreza, fenômenos que impactam 
mais a população negra. A privatização da rodo-
viária ataca ambulantes e pequenos comercian-
tes, em processo de gentrificação do espaço pa-
ra trocar trabalhadores/as negros/as autônomos 
por grandes empreendimentos de empresários 
brancos. A precarização do metrô visa privatizar 
sua operação, demitir concursados e aumentar 
lucros, beneficiando um grupo empresarial de 
perfil racial previsível.

Por outro lado, a política de Tarifa Zero é uma 
alternativa que tem caráter antirracista na mo-
bilidade. Ela possibilita maior circulação livre da 
população negra, aumentando as possibilidades 
profissionais, educacionais e culturais. A propos-
ta está nas ruas como pauta de organizações da 
mobilidade e antirracistas há muito tempo, desde 
quando o atual mandatário do GDF era contrário, 
segundo ele mesmo, “por questões ideológicas”. 
Foi a luta dos movimentos sociais que modificou 
a postura dos governantes, mesmo que de forma 
ainda muito tímida e articulada a interesses de 
ampliação do lucro empresarial.

Com essa reflexão, quero apresentar a possi-
bilidade das lentes antirracistas para análise da 
mobilidade urbana como uma ferramenta capaz 
de constituir mecanismos que melhorem o trans-
porte para toda população. Constituindo uma 
sociedade sem catracas nem paus de arara, mas, 
sim, com muita liberdade.

 » PAÍQUE DUQUES SANTARÉM
Mestre em antropologia, doutor em 

arquitetura e urbanismo, milita no 

Movimento Passe Livre e integra o 

Observatório das Metrópoles

Sobre o incômodo vínculo da 
mobilidade com o racismo

História de Brasília

Sessenta e cinco mil cruzeiros para cada bloco da 
Asa Sul, e 31 mil cruzeiros para os blocos da Asa 
Norte. A firma vencedora, que não participou da 
concorrência, com essa verba dificilmente poderá 
manter os blocos limpos. (Publicada em 3/5/1962)

Entre as muitas análises que circulam pelo mun-
do sobre quem é Donald Trump e o que seu gover-
no representa no possível colapso da nova ordem 
mundial e do ideal globalista, poucas vão tão lon-
ge quanto aquelas que o veem como um condutor 
imprudente de um trem histórico em alta veloci-
dade — incapaz de freá-lo, talvez até de compreen-
dê-lo. Na verdade, poucas análises capturam com 
tanta contundência o paradoxo de sua presença 
histórica, quanto aquelas que o veem não só co-
mo um político, mas como um sintoma: uma fi-
gura que irrompe na cena global como catalisador 
de forças que ele mesmo parece não compreen-
der plenamente.

Em um momento de esgotamento da ordem li-
beral internacional — marcada por crises de repre-
sentatividade, colapso das instituições multilaterais 
e ressentimento popular contra os efeitos desiguais 
da globalização —, Trump emerge como o agente 
inesperado de um desmonte que estava em curso. 
Seu governo, com sua retórica antiglobalista, seus 
ataques a instituições transnacionais e sua recusa 
em seguir os protocolos da diplomacia tradicional, 
não apenas rompem com o consenso pós-Guerra 
Fria, como parecem acelerar um processo de de-
sintegração latente.

A imagem do trem da história em alta velocida-
de se impõe, aqui, como metáfora eficaz: Trump 
surge como um condutor improvisado, que, ao pu-
xar as alavancas da máquina histórica, intensifica 
sua velocidade sem conhecer os freios, sem mapa 
ou bússola. Não se trata, necessariamente, de um 
estrategista maquiavélico, mas de alguém que en-
carna e amplifica  as contradições do sistema. Seu 
poder não reside na elaboração de um projeto cla-
ro de ruptura, mas na capacidade de operar co-
mo vetor do caos, abrindo brechas por onde flu-
xos subterrâneos do mal-estar civilizacional irrom-
pem com força.

É nesse sentido que ele representa menos uma 
exceção e mais um ponto de inflexão: o momento 
em que as estruturas trincadas da ordem mundial 
começam a ruir visivelmente. Mais do que presi-
dente dos EUA, Trump trouxe para si a missão de 
desmontar, em âmbito mundial, a agenda 2030 da  
Organização das Nações Unidas (ONU).  Eis, aí, o 
ponto crucial para pensar o papel de Trump como 
figura simbólica de resistência ou mesmo de sa-
botagem a projetos multilaterais como a Agenda 
2030 da ONU.  Donald Trump assume, de maneira 
explícita ou tácita, a missão de confrontar — e em 
muitos aspectos desmontar — a lógica que sustenta 
iniciativas como a Agenda 2030 da ONU.

Esse ambicioso plano internacional, centrado 
nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), propõe uma reestruturação profunda dos 
sistemas econômicos, ambientais e sociais glo-
bais, com foco na equidade, na sustentabilidade e 
na cooperação transnacional. Para muitos, trata-se 
de um esforço civilizacional para enfrentar os riscos 
existenciais do século 21. Para Trump e seus aliados 
ideológicos, no entanto, a Agenda 2030 simboliza 
tudo aquilo que deve ser combatido: um projeto 
elitista, tecnocrático e transnacional que ameaça a 
soberania nacional e o modelo de crescimento ba-
seado no livre mercado, na autonomia energética 
e na primazia do interesse nacional.

Ao retirar os Estados Unidos de acordos, como o 
de Paris, criticar abertamente organismos como a 
ONU e a  Organização Mundial da Saúde (OMS), e 
sabotar o financiamento a iniciativas multilaterais 
de governança ambiental e social, o governo Trump 
operou como uma força centrífuga contra o projeto 
de governança global. Sua retórica antiglobalista — 
centrada em slogans como America First — não se 
limita à esfera econômica, mas avança sobre os pró-
prios fundamentos simbólicos da cooperação multi-
lateral. O que está em jogo não é apenas uma disputa 
de interesses, mas uma colisão entre visões de mun-
do: de um lado, um futuro baseado na interdepen-
dência e no controle supranacional; de outro, a rea-
firmação da identidade nacional, da autodetermina-
ção e da desconfiança estrutural diante de qualquer 
tentativa de harmonização planetária das normas.

Ao demonizar a Agenda 2030, Trump também 
acabou galvanizando uma parte significativa da po-
pulação global que já via com ceticismo a influência 
crescente de instituições não eleitas sobre suas vidas 
cotidianas. Sua figura serviu como polo de atração 
para uma série de atores — de políticos eurocéticos 
a movimentos conspiracionistas — que passaram a 
ver na ONU não um fórum de cooperação, mas uma 
ameaça latente à liberdade individual e à soberania 
dos Estados. Nesse sentido, Trump não apenas com-
bateu a Agenda 2030, ele a transformou em um sím-
bolo do inimigo a ser derrotado.

O papel de Trump 
no trem da história 

A frase que foi pronunciada:

“Os objetivos de desenvolvimento 
sustentável foram o maior 
empreendimento diplomático dos 
últimos anos e caminham para se 
tornar o nosso maior fracasso coletivo.”
Lula sobre a agenda 2030 da ONU

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br
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PRIMEIRAS sombras SOBRE LEÃO XIV
ASSOCIAÇÕES DE VÍTIMAS DE ABUSOS SEXUAIS COMETIDOS POR RELIGIOSOS 

ACUSAM O PONTÍFICE DE TER SIDO OMISSO AO RECEBER DENÚNCIAS NA 
DIOCESE DE CHICLAYO, NO PERU, E NO VATICANO. ANTIGAS FALAS DO ENTÃO 

BISPO SOBRE UNIÃO HOMOAFETIVA VOLTAM A CIRCULAR C
onsiderado pelo Colégio de 
Cardeais um dos grandes 
desafios da Igreja Católi-
ca, os escândalos de abuso 

sexual cometidos por religiosos já 
pairam sobre Leão XIV. Duas organi-
zações não governamentais (ONGs) 
de defesa das vítimas acusam o re-
cém-eleito papa de omissão em ca-
sos ocorridos no Peru, onde Robert 
Francis Prevost foi vice-presidente 
da Conferência Episcopal. As ale-
gações foram feitas no mesmo dia 
em que começaram a circular tre-
chos de antigas mensagens do en-
tão bispo condenando as uniões ho-
moafetivas (leia mais abaixo). 

A ONG norte-americana Rede de 
Sobreviventes de Abuso Sexual por 
Sacerdotes (Snap) divulgou uma 
carta de 20 páginas endereçada 
em 25 de março ao cardeal Pietro 
Parolin, secretário de Estado do Va-
ticano, na qual detalha casos de ví-
timas que ficaram sem resposta da 
diocese de Prevost, em Chiclayo. O 
documento diz que, em 5 de abril 
de 2022, três mulheres procuraram 
o então bispo para denunciar o pa-
dre Eleuterio Vásquez González, que 
teria abusado delas no início de 2007, 
quando eram menores. 

Uma das vítimas, Ana María Quis-
pe Díaz, contou que tinha 9 anos na 
época do abuso. Ela alegou que sabia 
da existência de outras sete pessoas 
também molestadas por padres de 
Chiclayo. Segundo a Snap, Prevost 
não se manifestou sobre as denún-
cias. Porém, a diocese negou, em 
nota, que os religiosos foram blin-
dados pelo então bispo. Ele teria 
afastado o padre, proibindo Gon-
zález de exercer o sacerdócio e, em 
seguida, enviado o resultado da in-
vestigação ao Dicastério para a Dou-
trina da Fé, no Vaticano. 

Segredo

A Bishop Accountability, que 
mantém uma biblioteca pública 
de documentos sobre abusos co-
metidos por membros do clero, 
também acusa o papa Leão XIV 
de omissão. Em nota, a ONG des-
tacou que, em janeiro de 2023, 
quando o então bispo, prestes 
a se tornar cardeal, substituiu o 
canadense Marc Ouellet no Di-
castério para os Bispos, casos de-
nunciados foram encobertos. 

“Ele manteve o segredo dos 
processos e, sob sua supervisão, 
nenhum bispo cúmplice foi des-
pojado de seu título”, disse An-
ne Barrett Doyle, codiretora da 
Bishop Accountability. A orga-
nização também afirma que, em 
2000, quando era chefe dos agos-
tinianos em Chicago, sua cidade 
natal, Pervost permitiu que um 
sacerdote acusado de pedofilia 
vivesse em um convento próxi-
mo a uma escola. 

Como bispo Robert Francis Prevost durante uma visita a Chulucanas, Peru, em 2024: ONGs alegam que ele não se manifestou sobre acusações

 AFP

 » PALOMA OLIVETO

EU acho...

Uma bateria de críticas acompa-
nhou a viagem do presidente Lula à 
Rússia e à China, na passagem en-
tre a semana que se encerra e a que 
se inicia. Em particular, a oposição e 
diferentes observadores censuraram 
a presença de Lula ao lado do colega 
Vladimir Putin nas celebrações pelos 
80 anos da vitória sobre a Alemanha na-
zista na Segunda Guerra Mundial.

Na companhia de três dezenas de 
líderes estrangeiros, o anfitrião dis-
cursou na abertura do desfile mili-
tar na Praça Vermelha. Fez uma pon-
te entre a Grande Guerra Patriótica, 
como o conflito é chamado no país 
desde a era soviética, e a guerra que 
iniciou há três anos com a invasão 
da Ucrânia. Como a extinta União 
Soviética, a Rússia de hoje se apre-
senta como “barreira indestrutível 
contra o nazismo” — conforme a 
associação feita por Putin, reitera-
damente, entre o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, e gru-
pos anti-russos de extrema-direita.

Com quem andas

A oposição bolsonarista e outros 
setores de direita e centro têm pauta-
do o debate da política externa na Câ-
mara, a partir da vantajosa posição de 
presidir a Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional. A linha prin-
cipal de ataque é o alegado alinha-
mento do governo Lula com “ditado-
res e autocratas” — dos quais são ci-
tados, como exemplos, Putin e o pre-
sidente da China, Xi Jinping.

A bancada governista rebate a 
acusação apontando para a Arábia 
Saudita, monarquia semi-absoluta 
citada de maneira recorrente em re-
latórios sobre violações de direitos 
humanos. O reino da dinastia Saud 
mereceu atenção especial da diplo-
macia brasileira no governo Bolso-
naro. O Itamaraty manteve o curso 
com a troca de guarda no Planalto, 
em nome do pragmatismo e do prin-
cípio de não interferência em assun-
tos internos de outros países.

Primeira fatia

As imagens da transmissão oficial da pa-
rada em Moscou mostraram algumas vezes 
o presidente brasileiro. Nenhuma delas, po-
rém, permitiu localizar a posição de Lula no 
palanque principal, destinado a autoridades 
russas e convidados do Kremlin.

Sempre que apareceu na tela, Putin 
tinha ao lado o colega chinês. A deci-
são de prestigiar a Rússia sinaliza cla-
ramente a importância emprestada por 
Pequim à “aliança sem limites” firmada 
entre os dois países — ponto frisado por 
ambos os lados ao fim de encontro bi-
lateral que mantiveram à margem dos 
festejos. Na reunião com Lula, a ênfa-
se ficou em temas mais amplos, como 
o papel do Brics na construção de uma 
ordem internacional multipolar.

Se a festa incluísse bolo, a primeira fatia ca-
beria, provavelmente, ao presidente chinês.

Um por todos 

Também na China, o Brics estará à 

mesa das interações entre os presiden-
tes e representantes dos dois governos, 
no âmbito da visita de Estado. A comi-
tiva trará na bagagem, no retorno, um 
lote de 16 acordos bilaterais. Eles se so-
mam aos 37 firmados por Xi em Brasí-
lia, em novembro passado, e aos 15 fe-
chados em Pequim, em 2023.

Na segunda e terça-feira, Lula parti-
cipa do Fórum China-Celac, a comuni-
dade latino-americana e caribenha. Em 
tempos da guerra tarifária iniciada por 
Donald Trump, o Brasil, na condição de 
líder regional e sócio-fundador do Bri-
cs, funciona como ponte natural entre 
o bloco emergente e os vizinhos que os 
EUA, ainda hoje, veem como “quintal”.

Leão em cena

A preocupação com a sucessão de 
conflitos e o acúmulo de focos de tensão 
no cenário global ficou evidente nos pri-
meiros pronunciamentos do papa Leão 
XIV. Ela pôde ser medida pelo uso repe-
tido da palavra “paz” na mensagem 
aos fiéis na Praça São Pedro, em se-
guida ao anúncio oficial de habemus 
papam. No dia seguinte, na primeira 
missa do pontificado, ele encorajou a 

Igreja a servir como “farol que ilumina 
o mundo nas noites escuras”.

Como cardeal, Robert Prevost cole-
ciona um punhado de posições públi-
cas que se chocam com as do hoje presi-
dente dos EUA. Passados pouco mais de 
dois anos desde que foi feito cardeal por 
Francisco, o novo papa sobe ao Trono de 
Pedro em meio a uma situação mundial 
semelhante à vivida pelo último pontífi-
ce que adotou o mesmo nome.

Na passagem, entre os séculos 19 e 
20, Leão XIII exerceu a diplomacia va-
ticana entre potências coloniais que ca-
minhavam a passo firme para a Primei-
ra Guerra Mundial. O conflito viria a se 
configurar como tal em 1914, decor-
ridos 13 anos desde a morte do papa.

Autor da célebre encíclica Rerum no-
varum (“Das coisas novas”), abordagem 
pioneira sobre o papel da Igreja na vida 
da sociedade industrial e nas relações 
entre capital e trabalho, Leão XII lançou 
bases para o aggiornamento (“atualiza-
ção”), empreendido meio século mais 
tarde por João XXIII. O concílio Vatica-
no II, celebrado entre 1962 e 1963, coin-
cidiu com o período mais agudo e peri-
goso da Guerra Fria entre Estados Uni-
dos e União Soviética.

Agenda externa segue em disputa

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O jornalista investigativo pe-
ruano Pedro Salinas garan-
te que as alegações não proce-
dem. “São absolutamente falsas. 
Prevost sempre se colocou no lu-
gar das vítimas”, disse, ao site Re-
ligion Digital. Para ele, a suposta 

omissão do papa nos casos de 
abusos sexuais teria sido arma-
da por ex-integrantes do Sodalí-
cio de Vida Cristã. 

Essa congregação ultraconser-
vadora de leigos e sacerdotes de 
origem peruana foi investigada 

sob o bispado do agora papa 
durante sete anos. Quatro de 
seus líderes cometeram crimes 
contra 19 menores e 10 adul-
tos entre 1975 e 2002. Ao rece-
ber o resultado do levantamen-
to, o papa Francisco determinou 

a dissolução da Sodalício. 
Salinas acompanhou, como re-

pórter, as investigações sobre a con-
gregação, além de pesquisar sobre 
outros crimes sexuais cometidos por 
religiosos no Peru. “Robert Prevost 
sempre tomou partido e defendeu 

as vítimas. Ele sempre colocou as ví-
timas em primeiro lugar e foi um dos 
que defenderam sobreviventes e víti-
mas contra os ataques do Sodalício”, 
afirmou. O jornalista acusa “setores 
de extrema-direita” da Igreja Católica 
de tentar desacreditar o papa. 

Polêmica

Outra polêmica levantada ho-
ras após a eleição de Leão XIV fo-
ram declarações de 2012 do en-
tão bispo Robert Prevost em um 
sínodo, condenando o que cha-
mou de “estilo de vida homosse-
xual”. Discursando aos colegas, 
o agora papa disse que a mídia 
de massa ocidental é extraordi-
nariamente eficaz em promover 
no público uma enorme simpa-
tia por crenças e práticas que es-
tão em desacordo com o Evange-
lho — por exemplo, aborto, estilo 
de vida homossexual, eutanásia. 

“Pastores católicos que pregam 
contra a legalização do aborto ou a 
redefinição do casamento são retra-
tados como ideologicamente moti-
vados, severos e indiferentes”, criticou 
Prevost. Além disso, o então bispo 
reclamou que “famílias alternativas 
compostas por parceiros do mesmo 
sexo e seus filhos adotivos são retra-
tadas de forma tão benigna e simpá-
tica nos programas de televisão e ci-
nema hoje em dia”.

Doutor em ciência da religião e 
professor do curso de teologia da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB), Vicente Paulo Alves acre-
dita que os questionamentos so-
bre a atuação de Robert Prevost 
em casos de abusos sexuais e as 
falas sobre casais homoafetivos 
têm sido amplificados por grupos 
com agendas distintas. 

“Setores conservadores que 
usaram a tática de disseminação 
de fake news durante o concla-
ve para minar candidatos con-
siderados progressistas e seg-
mentos evangélicos incomo-
dados com a visibilidade midiá-
tica da eleição papal”, enumera.

“As acusações, até agora, não se 
sustentam em documentos oficiais 
nem resultaram em investigações 
formais. Muitos dos conteúdos cir-
culados são recortes fora de contex-
to ou tentativas de reinterpretação 
enviesada de sua trajetória”, acredita 
Alves. “Estamos no início do pontifi-
cado de Leão XIV. Julgá-lo com base 
em rumores ou narrativas descontex-
tualizadas seria precipitado e injusto.”

Para o professor da UCB, o primei-
ro discurso de Leão XIV como papa 
sinaliza o acolhimento da comuni-
dade LGBTQIAPN+. “Ao afirmar em 
seu primeiro discurso que ‘a Igreja é 
para todos’, Leão XIV sinaliza a con-
tinuidade de uma Igreja que acolhe 
os chamados ‘periféricos’: pessoas 
LGBTQIAPN+, divorciados, migran-
tes, pobres, povos originários, jovens 
afastados, entre outros.”

Quando o papa Leão XIV 
afirmou que a Igreja é para 
todos, não me pareceu apenas 
um gesto simbólico ou pro-
tocolar. Foi uma fala carre-
gada de significado, que in-
dica um compromisso que 
vai além de opiniões ou da-
quelas que ele tinha quan-
do era bispo. Parece haver 
ali certa continuidade com 
o espírito do pontificado de 
Francisco — uma Igreja dis-
posta ao diálogo, ao encontro 

e à escuta, próxima 
daqueles que sofrem 
e que, historicamente, 
foram deixados à mar-
gem, como os homossexuais. 
Mas é importante lembrar 
que o próprio ensinamen-
to da Igreja Católica distin-
gue o acolhimento da pessoa 
homossexual da aprovação 
de determinadas práticas. O 
papa possivelmente mante-
rá essa linha: incluir sem re-
lativizar. Leão XIV é doutor 

em Direito Canôni-
co, o que revela não 

só profundo conhe-
cimento, mas também 

um olhar naturalmente mais 
atento e rigoroso em relação 
às normas da Igreja. Ao ci-
tar Leão XIII e Santo Agosti-
nho, reforça seu vínculo com 
a Tradição, e sua experiência 
na Congregação para os Bis-
pos mostra que conhece bem 
a estrutura da Igreja e se ali-
nha ao magistério. Por tudo 

isso, acredito que sua postu-
ra será moderada, propondo 
uma Igreja que acolhe, mas 
sem abrir mão das bases dog-
máticas do catolicismo. 

Manuele Porto Cruz é teóloga, 
psicóloga e mestre em 
Filosofia pela Universidade 
de Brasília (UnB). Atualmente, 
leciona no curso de 
Filosofia da Faculdade de 
Teologia da Arquidiocese 
de Brasília (Fateo)

e à escuta, próxima 
daqueles que sofrem 
e que, historicamente, 
foram deixados à mar-
gem, como os homossexuais. 

em Direito Canôni-
co, o que revela não 

só profundo conhe-
cimento, mas também 

um olhar naturalmente mais 
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SAÚDE

Recusas afetam
 doações de 

órgãos no DF
O Distrito Federal enfrenta uma queda preocupante na oferta. Dados da 

Secretaria de Saúde mostram que a negação de familiares atingiu o maior índice 
desde 2020. Infelizmente a fila de espera por transplantes só aumentou

M
esmo com avanços no 
número de transplan-
tes, o Distrito Federal 
enfrenta um cenário 

preocupante quando se trata da 
doação de órgãos. Em 2024, a taxa 
de recusa familiar para autorizar 
a doação chegou a 61%, o maior 
índice dos últimos cinco anos. A 
crescente negativa tem impacto 
direto sobre o desempenho da ca-
pital federal no cenário nacional: 
o DF caiu da 8ª posição, em 2023, 
para a 13ª, em 2024, no ranking de 
doadores efetivos por milhão de 
habitantes, segundo dados da Se-
cretaria de Saúde.

Os números evidenciam o de-
safio. Em 2023, o DF teve 64 doa-
ções de órgãos. Mas em 2024, 
houve queda expressiva. Foram 
apenas 45. A baixa representa 
quase 30% a menos em relação ao 
ano anterior. A situação se agrava 
diante da alta demanda. No mes-
mo período, houve um aumen-
to de 20% na fila de espera pa-
ra transplantes, saindo de 1.410 
pessoas à espera de um órgão, em 
2023, para 1.698, em 2024.

Os dados também mostram 
que boa parte dos transplantes 
realizados na capital do país no 
ano passado teve órgãos vindos 
de outros estados. Entre janeiro 
e agosto de 2024, o DF recebeu 
órgãos de doadores provenientes 
de 23 unidades da Federação, se-
gundo o 4º Relatório Bimestral da 
Central Estadual de Transplantes 
do DF. O maior número de doa-
ções veio de Goiás, com 49 ór-
gãos captados e encaminhados à 
capital federal. Em segundo lugar, 
aparece Rondônia, com 23 órgãos 
enviados; seguido por Mato Gros-
so do Sul, com 12.

Barreiras

A recusa na doação de órgãos 
se coloca como um entrave que 
acentua um cenário marcado por 
constantes desafios. A diretora da 
Central Estadual de Transplantes 
do DF, Gabriella Ribeiro Christ-
mann, destaca que as justificati-
vas são as mais variadas. “Temos 
uma cultura que precisa mudar. 
Muitas famílias recusam porque 
acreditam que o corpo precisa 
permanecer íntegro, ou relatam 
que o falecido manifestou em vi-
da que não queria doar — mesmo 
sem registro. Há também quem 
recuse por achar que o processo 
é demorado, mas é importante 
lembrar que cada minuto é cru-
cial para quem está na fila”, alerta.

Gabriella, porém, ressalta que 
a Secretaria de Saúde trabalha em 
campanhas de conscientização 
para reverter esse quadro. “Reini-
ciamos as cartas de agradecimen-
to, e muitas famílias relatam que 
se sentem confortadas ao saber 
que uma parte do seu ente queri-
do continua viva em outra pessoa. 
Isso traz um sentido para a perda”, 
relata. “O processo é totalmente 
seguro, e a família pode acompa-
nhar tudo, e nosso apelo é por em-
patia. A vida acabou para um, mas 
pode continuar para outro”.

Novas vidas

É justamente o gesto de doar 
que proporciona a muitos a expe-
riência de um verdadeiro renasci-
mento. Foi essa a emoção senti-
da por Allana Saldanha, 25 anos, 
mãe do pequeno Samuel, que, aos 
3 meses de vida, foi diagnosticado 

 » CARLOS SILVA

Arquivo pessoal

com uma cardiopatia que exigia 
o transplante de coração. Ela se 
emociona ao lembrar do momen-
to mais difícil da jornada. “Teve 
um dia que os médicos disseram 
que não havia mais o que fazer. Me 
deitei do lado dele e falei: ‘Se você 
não aguentar mais, tudo bem, ma-
mãe entende’”, conta.

A previsão era de esperar cerca 
de um ano, mas o órgão chegou 
com três meses e meio. E a ale-
gria foi tanta, que ela não acre-
ditou de imediato. Atualmente, 
o pós-transplante de Samuel é 
um recomeço. “Hoje, sou grata 
até pelo choro e pela energia de-
le”, conta alegre sobre o filho de 1 
ano e 2 meses. Mãe de três filhos, 
ela reforça a importância da doa-
ção de órgãos. “Quando alguém 
diz ‘não’, está negando a chance 
de outro viver. Falta informação 
e empatia. A doação é um gesto 
de amor”, afirma. 

Foi uma ação de amor que 
também salvou a vida de Haroldo 
Costa, 59, que tinha uma vida ati-
va quando foi surpreendido pelo 
diagnóstico de insuficiência renal. 
De uma hora para outra, sonhos e 
planos foram colocados em risco. 
“A impossibilidade de levar uma 
vida saudável, praticar esportes, 
viajar. Foi um momento de muita 
frustração”, lembra.

O renascimento dele come-
çou com um gesto da irmã, Salete 
Silva, 71. “Venho de uma família 
grande, com oito irmãos. Quando 
perdi meus rins, todos se prontifi-
caram a doar. Foi quase uma com-
petição. A Salete foi a compatível e 
me deu a vida de novo”, relembra.

Nessa nova oportunidade, ele 
aproveitou para descobrir novas 
paixões. Então surgiu o amor pe-
lo tênis, esporte que Haroldo pra-
tica até hoje. “Virou parte do meu 
tratamento. Me ajuda no corpo, na 
mente e na alma”, comenta. A esco-
lha levou Haroldo a medalhas em 
jogos mundiais de transplantados, 
como a conquista na Suécia, que 
descreve como “o bronze mais dou-
rado da história”. “Ali, percebi que 
não era só uma vitória nas quadras, 
era uma vitória da vida”, finaliza.

Impacto 

O cirurgião cardiovascular Fer-
nando Atik, diretor da Associação 
Brasileira de Transplante de Ór-
gãos (ABTO), destaca que o mo-
mento da perda de um ente que-
rido é sempre traumático e, por 
isso, compreensivelmente difícil 
para que familiares autorizem a 
doação de órgãos. Entretanto, o 
especialista enfatiza que o pro-
cesso de transplante conta com 
uma estrutura robusta de profis-
sionais que fazem o acompanha-
mento contínuo dos pacientes. 
“Consultas e exames monitoram 
a função do órgão transplantado e 
possíveis complicações causadas 
pelos medicamentos imunossu-
pressores”, explica.

Apesar dos desafios, Atik enxer-
ga cada paciente como único. “To-
dos são especiais. Cada paciente 
tem uma história singular, uma 
família, amigos”, diz. Ele reconhe-
ce que nem todos têm finais feli-
zes, mas ressalta que a emoção e 
a responsabilidade estão sempre 
presentes no seu trabalho. Por is-
so, reforça a importância da doa-
ção: “Doar é um ato de amor ao 
próximo. Quem doa está benefi-
ciando muitas pessoas desconhe-
cidas, oferecendo uma nova opor-
tunidade de saúde e de nova vida. 
Doar órgãos salva vidas”, conclui. 

Após o transplante, Haroldo Costa, 59 anos, descobriu o amor pelo tênis

Arquivo pessoal

CORAÇÃO  34

FÍGADO  21

CÓRNEA 750

RIM   898

Lista de espera para 
transplantes 2025

Confira o 

formulário on-line 

para doação

de órgãos

Teve um dia que os médicos disseram que não havia mais o que fazer. Me deitei do lado dele e 
falei: ‘Se você não aguentar mais, tudo bem, mamãe entende’”

Allana Saldanha, 25 anos, mãe do pequeno Samuel, antes de receber um coração novo

Embora não haja a necessidade de um 
documento formal, para se tornar um 
doador de órgãos no Brasil, o primeiro 
e mais crucial passo é comunicar 
claramente o seu desejo à sua família, 
pois a decisão final sobre a doação de 

órgãos de um doador falecido é dos 
parentes. Além disso, para ser um 
doador vivo, é necessário ser maior de 
18 anos, gozar de boa saúde e passar por 
uma avaliação médica para verificar a 
compatibilidade e garantir que a doação 

não prejudicará sua saúde. Aqueles que 
ainda em vida decidirem doar, podem 
também contar com a Autorização 
Eletrônica de Doação de Órgãos 
(AEDO), um formulário on-line que 
permite autorizar a doação de órgãos.

Como ser um doador?
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Veja como a bancada do 
DF votou na suspensão de 
ação contra Ramagem
Na bancada de deputados 
federais do DF, seis votaram 
a favor da sustação da ação 
penal em tramitação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
relacionada à tentativa de golpe 
de Estado, na qual está incluído 
o deputado Delegado Ramagem 
(PL-RJ), A resolução, aprovada 
no plenário por 315 votos a 
143 e quatro abstenções, teve 
o sim da deputada Bia Kicis 
(PL-DF) e dos deputados 
Alberto Fraga (PL-DF), Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF), 
Fred Linhares (Republicanos-
DF), Júlio César Ribeiro 
(Republicanos-DF) e Rafael 
Prudente (MDB-DF). Érika 
Kokay (PT-DF) e Professor 
Reginaldo Veras (PV-DF) foram 
contra. A expectativa é de que, 
caso o STF permita a suspensão 
do processo, o benefício seja 
estendido no futuro aos demais 
réus da ação por conspiração 
para derrubar o presidente 
Lula. É o caso, por exemplo, do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA-ROUPA
ANTONIO SABINO, INTEGRANTE DA 

CORRENTE MOVIMENTO POPULAR DO PT, 
VICE-PRESIDENTE DO PT/DF EM DUAS 

GESTÕES CONSECUTIVAS, É O SECRETÁRIO 
DE ASSUNTOS INSTITUCIONAIS DA DIREÇÃO 

EXECUTIVA NO DF

O 
padre Santiago Pe-
rez, da paróquia Nos-
sa Senhora da Assun-
ção, foi o convidado 

do CB.Poder de ontem. No 
programa — parceria do Cor-
reio Braziliense e da TV Bra-
sília —, ele falou sobre o perfil 
de Robert Prevost, o papa Leão 
XIV, eleito na última quinta-
feira, lembrou que a trajetória 

do novo pontífice se asseme-
lha à do papa Francisco e des-
tacou que ele deve dar conti-
nuidade ao trabalho feito pelo 
antecessor. Às repórteres Sibe-
le Negromonte e Paloma Oli-
vetto, o padre enfatizou que 
Leão XIV deve levar um lega-
do da América Latina para o 
Vaticano. “Podemos falar que 
temos um discípulo de Fran-
cisco no papado”, acrescentou 
o religioso. 

 »Entrevista | PADRE SANTIAGO PEREZ | PÁROCO DA PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO

 » MILA FERREIRA

 Ed Alves CB/DA Press

Uma abertura global para as igrejas
No CB.Poder, o religioso destacou a humildade de Leão XIV e o trabalho pastoral desenvolvido pelo novo pontífice americano

Escaneie e assista ao 
CB.Poder na íntegra

Foi surpresa a escolha de Robert 
Prevost como novo papa? 

Surpresa total, ninguém es-
perava. Mas a Igreja escolheu 
este papa que trabalhou nas 
periferias do Peru e passou por 
muitos lugares da América Lati-
na com o seu trabalho pastoral. 
Ultimamente, trabalhava mui-
to próximo do papa Francisco. 

A Igreja elegeu dois papas 
latinos na sequência. Qual 
mensagem passada ao mundo 
com essa escolha?

Eu penso que, a partir do pa-
pa Francisco, começa uma fase 
mais aberta, mais próxima das 
periferias da Igreja, sem estar 
tão centralizada em algo ou al-
guém. Creio que isso simboliza 
uma abertura maior para as igre-
jas de todo o planeta.

O novo papa passou 18 anos 
no Peru. De que forma o senhor 
acha que isso pode moldar 
o papado dele? Qual legado 
ele deve levar da América Latina 
para o Vaticano?

Fundamentalmente, a ques-
tão pastoral. Ele é um pastor 
“com cheiro de ovelha”. Se você 
vem de uma diocese pequena, 
não tem como não estar próxi-
mo das pessoas. Essa proximi-
dade com as pessoas marca um 
rumo muito claro. Ele vem com 
as mãos sujas do barro peruano, 
dos Andes. Tem foto dele tam-
bém montado a cavalo. Isso é 
muito bom. A espontaneidade do 
novo papa, de quebrar protocolo 
e falar espanhol, também é algo 
bem latino.

Este papa demonstrou ser uma 
pessoa simples, demonstrou 
emoção, dispensou o tradicional 
sapato vermelho, e assumiu 
uma postura aparentemente 
humilde. Isso seria um sinal 
de que ele deve seguir essa 
humildade durante o papado?

Sim. Francisco lutou mui-
to contra o clericalismo, que é 
quando o padre assume uma 
postura de autoridade e distan-
ciamento do povo. Essa simplici-
dade marcou um rumo que deve 
ser seguido.

Em sua homilia, o papa foi 
enfático quanto à importância 
de não se apegar ao 
materialismo. 

Sim. E podemos falar que te-
mos um discípulo de Francis-
co no papado. Francisco buscou 
ser um homem mais do que um 
papa, ele trouxe uma humani-
dade. E 99,9% dos padres se tor-
nam padres porque têm o dese-
jo de ajudar e de doar a vida pa-
ra as pessoas. Ele deu essa cara 
ao papado. 

O senhor acha que o papa Leão 
XIV seguirá a linha de Francisco 
em relação ao meio ambiente?  

O papa Francisco vivia na sim-
plicidade e chamou a Igreja pa-
ra viver nessa simplicidade tam-
bém. Bento XVI dizia que a Igreja 
tem facilidade para receber doa-
ções, mas tem dificuldade pa-
ra doar, e isso é uma verdade. E 
o ser humano também é assim. 
Precisamos seguir uma caminha-
da para a simplicidade e para a 
justiça. Se o ser humano domi-
na os outros na base do egoísmo, 

e não do amor, como fazemos 
também com a terra, a conse-
quência é catastrófica. Francis-
co foi um papa que quis viver o 
que ele disse, foi muito coeren-
te. Ele quis viver até as últimas 
consequências nessa coerência 
e deixou um legado muito forte.

O senhor acha que a pauta 
social, de gênero e diversidade, 
estará presente no papado de 
Leão XIV?

Não tenho dúvidas. Na Jorna-
da Mundial da Juventude, o pa-
pa Francisco falou que a Igreja é 
de todos. Ninguém fica excluído. 
Está mais do que claro que toda 
essa questão está na agenda da 
Igreja. Temos que abrir as por-
tas. Papa Francisco não somen-
te abriu a Igreja como manteve 
contato pessoal com pessoas di-
versas, homossexuais, pessoas 
que pensavam diferente dele. Ele 
tinha o dom da escuta, era capaz 
de escutar qualquer um. Essa 
abertura é fundamental, não tem 
volta. Jesus nunca disse “não” pa-
ra ninguém.

“Neste momento, o que mais a militância 
quer é uma direção que tenha claro e 

definido que fará esforços para garantir 
que teremos candidatura própria ao 

Governo do DF”

Como avalia os apoios que o advogado 
Guilherme Sigmaringa recebeu nos últimos 
dias. A eleição para a presidência do PT-DF está 
definida?
O assim chamado “campo majoritário”, por seis 
anos vem dirigindo o PT e os seus principais 
dirigentes entraram em rota de colisão, 
chegando ao desentendimento completo, 
inclusive a vetos explícitos de seus próprios 
nomes a candidatos. É desse conflito 
intransponível que eles buscaram um nome 
que pudesse pacificá-los. Embora já tenham 
formalizado a candidatura do companheiro 
Guilherme, ainda não conseguiram fechar as 
feridas das disputas internas. Trabalho hercúleo 
terá meu amigo Guilherme, para pacificar as 
vaidades e os personalismos ali existentes. Isso 
em se tratando apenas das relações internas do 
campo majoritário. Foi uma manobra brusca, 
que deixou a militância do PT em choque, pois 
a vida política do amigo Guilherme, advogado 
competente e habilidoso, estava restrita ao 
mundo profissional e na solidariedade às ações 
e atividades institucionais que vez ou outra o PT 
do DF precisava realizar. Tenho a impressão que 
para o próprio Guilherme, ainda não caiu a 
ficha e aos poucos está se acostumando com a 
ideia. Destaco que tenho muito apreço e 
amizade por ele, jovem capaz e com futuro 
político promissor.

Quais são as candidaturas 
com chance de vitória?
Para entender essa resposta é preciso falar de 
nossa militância. Ela é totalmente diferenciada 
de qualquer outro partido, tem vida orgânica e 
pulsa nas veias a ideia do pertencimento e da 
construção partidária. Todos os candidatos 
têm chance de vitória, embora o Guilherme 
tenha reunido o maior número de lideranças e 
autoridades públicas do PT, para a militância 
isso não tem relação direta com a vontade 
independente e sempre rebelde de todos os 
que no dia a dia constroem o PT.
É uma militância exigente e busca enquadrar o 
dirigente aos desafios que estão a ser 
enfrentados. No caso, o processo eleitoral de 
2026, estava sendo desenhado na perspectiva de 
ter o deputado Chico Vigilante, inclusive com o 

apoio do nosso Coletivo Político, como um 
candidato que reuniria o mais amplo apoio, 
entendendo que o perfil do combativo deputado 
era o mais apropriado para enfrentar Ibaneis.

O que está em jogo nesta disputa pela 
presidência?
O PT precisa voltar a governar o Distrito 
Federal PT, para isso é necessário um 
presidente e uma direção que defendam 
candidatura própria ao governo. Uma direção 
que seja capaz de dialogar com os demais 
partidos de esquerda e com todos os setores 
democráticos que queiram derrotar Ibaneis e 
Celina Leão. O campo majoritário do PT está 
formulando posições que se aproximam na 
defesa dessa tese, mas não falam abertamente 
que o PT deverá ter um candidato próprio ao 
governo e que apresentará um nome para o 
conjunto dos partidos discutir e enfim 
fecharem uma posição conjunta.

Qual é a maior divergência entre as 
candidaturas?
A agenda programática do PT está fragilizada 
porque a direção majoritária do partido não 
defende claramente uma candidatura própria 
ao governo do Distrito Federal, além de uma 
concepção clara de alianças para viabilizar a 
vitória de Lula e do nosso candidato ao Buriti, 
caso tenhamos candidatura própria. Não é 
uma direção partidária horizontalizada, com 
participação plural e comando 
descentralizado. O campo majoritário age de 
forma verticalizada, baseada nas articulações 
políticas de seus parlamentares e principais 
dirigentes. A militância não tem o 
reconhecimento pelo protagonismo da luta e 
das vitórias alcançadas, não vê seus esforços 
vitoriosos nas disputas serem garantidos na 
composição dos resultados obtidos.

Acredita que o novo comando do partido terá a 
prerrogativa de definir os rumos das 
candidaturas em 2026?
Sim, com certeza. Por isso nossa candidatura 
está colocada e vem sendo debatida na base 
partidária, cada dia com mais vigor. Nossa 
militância sabe o quanto é prejudicial para os 
rumos do PT uma direção que age de forma 
independente da vontade de seus interesses, e 
neste momento o que mais a militância quer é 
uma direção que tenha claro e definido que 
fará esforços para garantir que teremos 
candidatura própria ao governo do DF.

R$ 1,4 bilhão de IPTU

O Governo do Distrito Federal (GDF) 
espera arrecadar R$ 1,4 bilhão com 
a arrecadação do Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Territorial Urbana 
(IPTU), que o contribuinte começa 
a pagar nesta segunda-feira. São 
937.913 imóveis, sendo Plano Piloto, 
Águas Claras, Taguatinga, Ceilândia e 
Samambaia as regiões administrativas 
com maior número de pagadores.

Arquivo pessoal

Bruno Spada / Câmara dos Deputados
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Homenagem

A jornalista Ana Maria Campos, titular 
da coluna Eixo Capital, e editora do 
caderno Direito&Justiça do Correio 

Braziliense, foi homenageada nesta 
sexta-feira com o diploma de menção 
honrosa do Tribunal de Contas do 
DF, como parte da celebração do 
dia do jornalista, celebrado em 7 de 
abril. Esta colunista foi recebida pelo 
presidente do TCDF, Manoel de Andrade, 
e pela jornalista Polyana Resende Brant, chefe da comunicação do tribunal.
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Crônica da Cidade

A farsa do
impedimento

Com a votação do impedimento de 
que o deputado Ramagem seja julga-
do pelo STF pelos crimes relaciona-
dos a golpe de Estado, as excelências 
da Câmara dos Deputados têm ape-
nas um objetivo: desgastar a imagem 
do Supremo Tribunal Federal. Na ver-
dade, o parlamento está na origem da 
crise democrática. Ele não cumpre a 
função elementar de defender a de-
mocracia para o qual foi eleito e cum-
pre mandato popular.

Na cabeça da maioria dos parlamen-
tares, do governo e da oposição, eles 
pairam em um mundo olímpico acima 
das leis e não podem ser punidos, mes-
mo que cometam crimes graves. Sem-
pre que podem, eles afrouxam as leis de 
proibição e criam outras para autoblin-
dar-se. Agem como se fossem semideu-
ses imunes a quaisquer regras.

Se cometem delitos, flagrados pela Jus-
tiça, a culpa é das leis que criminalizam a 
falta de transparência das emendas, o des-
vio de dinheiro público, as rachadinhas, o 
peculato, a improbidade administrativa e 
as tentativas de golpe. Os grandes debates, 
praticamente, estancaram no parlamen-
to. Tudo gira em torno da chantagem do 
Centrão para conseguir mais emendas.

O sinal da anomalia é que a Câmara 
dos Deputados aprovou um projeto pa-
ra livrar Ramagem da ação movida pela 
PGR em que transgride o próprio texto 
de projeto de Lei de 2001. Claro que eles 
sabem o que estão fazendo.

Quem estuda história sabe que o pri-
meiro passo dos regimes autocráticos 
para tomar de assalto o poder é ata-
car os tribunais superiores. Isso ocor-
reu na Hungria, na Polônia, na Turquia 
e na Venezuela. Dessa maneira, o ca-
minho fica livre para os tiranetes. Mas 
é interessante registrar que, quando os 
regimes autocráticos ascendem ao po-
der, instaura-se o reino do arbítrio. Aos 
que imaginam que se aproveitarão das 
benesses da subserviência aos tiranos, 

não custa lembrar que Carlos Lacer-
da e Juscelino Kubistchek apoiaram a 
ruptura militar de 1964 e, em seguida, 
tiveram os direitos políticos cassados.

É por isso que cresce, cada vez mais, 
a necessidade de regulação das redes 
sociais e da ação mais rigorosa dos Tri-
bunais Eleitores para barrar elementos 
com larga ficha corrida, que não pode-
riam ingressar no parlamento. Porque, 
depois que eles adentram como repre-
sentantes do mandato popular, se arro-
gam o direito de serem inimputáveis. 
Cada vez mais votam leis mais esta-
pafúrdias para autoblindar-se de crimes 
passados, presentes e futuros.

E, depois, toda a responsabilidade 
é jogada em cima do STF como se ele 

constituísse uma ditadura da toga, 
quando, na verdade, só age quando 
acionado. Só intervém quando o Par-
lamento se omite covardemente ou se 
arvora direitos que não tem, atrope-
lando a Constituição, como é o caso 
da decisão de sustar o processo con-
tra o deputado Alexandre Ramagem. 
A Emenda Constitucional nº 35, de 
20 de dezembro de 2001, só permite 
a suspensão da ação penal, quando o 
tribunal receber a denúncia dos cri-
mes praticados após a diplomação. 
Portanto, parte das acusações contra 
Ramagem são anteriores à diploma-
ção e ele terá de responder por elas. A 
culpa não é da lei, mas, sim, de quem 
cometeu a infração.

MEIO AMBIENTE /

As ameaças das erosões 

Acidente com morador de Ceilândia alerta para o avanço do fenômeno do desgaste do solo que 
ameaça regiões e infraestrutura no DF. Especialistas apontam causas e soluções. Governo trabalha para conter processo

A 
queda de um homem de 
29 anos em uma erosão 
com cerca de 20 metros 
de profundidade, na QNP 

28 de Ceilândia, acendeu o alerta 
das autoridades para os perigos 
à comunidade desse processo de 
desgaste do solo. De acordo com 
a Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (Sudec), vinculada 
à Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF), cerca de 20 áreas de 
risco são monitoradas. As prin-
cipais regiões afetadas por pro-
cessos erosivos são Sol Nascen-
te, Jardim Botânico, Água Quen-
te, Itapoã e Arniqueira.

O Correio foi até o local on-
de o acidente ocorreu e conver-
sou com o estudante Matheus 
Maia, 30 anos, amigo da vítima. 
“Ele sempre fica por aqui e, nesse 
dia, estava perto do buraco. Ele 
acabou escorregando e caindo”, 
contou. “O Alexandre (vítima da 
queda) é deficiente mental e mo-
ra com a avó”, acrescentou.

De acordo com Maia, a erosão 
está imensa e, com o passar do 
tempo, só cresce. “Moro na QNP 
há 10 anos e ela já existia”, ressal-
tou. “É uma situação complicada, 
crianças costumam aparecer para 
jogar bola ou soltar pipa no campo 
próximo ao buraco. E elas ficam em 
perigo de cair também”, alertou.

Na marginal da Estrada Par-
que Taguatinga (EPTG), perto de 
Vicente Pires, outra erosão assus-
ta quem passa pelo local. Uma 
dessas pessoas é o profissional 
de TI João Paulo de Araújo, 20. 
“Passo por aqui de segunda a sex-
ta e, há cerca de duas semanas, 

comecei a perceber essa erosão 
próxima da calçada”, disse.

Araújo, morador de Vicente 
Pires, considera que essa situa-
ção é bastante perigosa. “Prin-
cipalmente, caso haja um desa-
bamento ou se alguma pessoa 
se aproximar para observar (o 
buraco) e acabar escorregando 
e caindo”, destacou. “Acho que 
deve ser feito alguma coisa para 
conter a erosão, e o mais rápido 
possível. Até porque dá para per-
ceber que ela está perto da pista 
e a gente nunca sabe até onde ela 
pode avançar”, alertou.

Surgimento

Professor da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da 

Universidade de Brasília (FAU/
UnB), o engenheiro civil João da 
Costa Pantoja explicou como as 
erosões se formam. “É um pro-
cesso natural de desgaste e trans-
porte de partículas do solo e das 
rochas provocado por agentes 
como a água, o vento, o gelo e, 
em muitos casos, intensificado 
pela ação humana”, afirmou.

Segundo o especialista, exis-
tem perigos, tanto para a popula-
ção quanto para o meio ambien-
te. “Esse fenômeno compromete a 
estabilidade do terreno e, quando 
não controlado, pode causar sé-
rios prejuízos ambientais, econô-
micos e sociais”, advertiu. No meio 
ambiente, de acordo com o pro-
fessor da UnB, os impactos tam-
bém são expressivos. “A retirada 

da camada fértil do solo leva à re-
dução da biodiversidade e à dimi-
nuição da capacidade produtiva 
da terra”, ressaltou. “Além disso, os 
sedimentos transportados pelas 
águas podem carregar poluentes 
que contaminam rios, lagos e re-
servatórios, afetando a qualidade 
da água e os ecossistemas aquáti-
cos”, apontou o engenheiro civil.

Monitoramento

Pantoja comentou que a pre-
venção da erosão requer uma 
combinação de ações ambien-
tais, tecnológicas e sociais. “No 
campo da agricultura, práticas 
sustentáveis, como a rotação 
de culturas, o plantio direto e o 
terraceamento (construção de 

degraus no barranco para frear 
a abertura do buraco) ajudam a 
manter a estabilidade do solo”, 
explicou. Segundo ele, a conser-
vação da vegetação nativa, es-
pecialmente em encostas e mar-
gens de rios, também é essen-
cial para reduzir o impacto das 
chuvas e reter os sedimentos. 
Em áreas urbanas, o especialis-
ta afirmou que um bom plane-
jamento de drenagem pluvial é 
fundamental para evitar enxurra-
das e a formação de sulcos erosi-
vos. “Obras como muros de con-
tenção, canaletas e gabiões tam-
bém ajudam a estabilizar talu-
des e proteger encostas”, opinou.

Ao Correio, o diretor da Di-
visão de Gestão de Emergên-
cias e Desastres (Diged/Sudec/

SSP-DF), coronel Rogério Bor-
ges de Andrade,  disse que a De-
fesa Civil faz o acompanhamen-
to contínuo de áreas de risco do 
Distrito Federal. A medida pre-
tende verificar ameaças e vulne-
rabilidades geotécnicas, estru-
turais e ambientais. “Atuamos 
na execução de ações preventi-
vas, assistenciais e recuperati-
vas, destinadas a evitar ou mi-
nimizar desastres, apoiando as 
ações dos órgãos de emergência, 
que realizam as primeiras inter-
venções”, ressaltou.

Segundo o coronel, são mo-
nitorados os locais com declive 
acentuado, erosões próximas a 
córregos e demais cursos d’água, 
com precariedade de drenagem de 
águas pluviais ou de saneamento 
básico, que apresentem acúmu-
lo de resíduos sólidos, como en-
tulho e restos de obras, entre ou-
tros problemas que possam levar a 
erosões. “Após a identificação dos 
riscos, a Defesa Civil segue visto-
riando os locais, periodicamente, 
notificando os moradores de áreas 
adjacentes e os órgãos competen-
tes para que adotem as medidas 
necessárias”, disse Borges.

Em nota, a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital do 
Brasil (Novacap) explicou que as 
administrações regionais identi-
ficam áreas com ocorrências de 
erosão e, caso não tenham capa-
cidade técnica e operacional pa-
ra resolver a situação, acionam a 
companhia. O órgão, então, en-
caminha uma equipe para ava-
liar a situação com o objetivo de 
conter o avanço da erosão, esta-
bilizar o solo e proteger infraes-
truturas e residências.

Homem caiu no buraco, com cerca de 20 metros de profundidade, que se formou na Ceilândia (E). Na EPTG (D), risco para os condutores

 Bruna Gaston CB/DA Press  Bruna Gaston CB/DA Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 9 de maio de 2025

 » Campo da Esperança

Aderico Rodrigues Chaveiro, 
78 anos
Antônio Batista de Sousa, 
77 anos
Diogo Teixeira Leite, 42 anos
Eduardo Francisco Rocha, 
68 anos
Fernanda Robinson Oliveira 
Martins, 44 anos
Ila Magali Faulstich Alves, 78 anos
Lindalva Leite de Freitas 
Silva, 89 anos

Maria de Lourdes Benivides 
Santos, 97 anos
Maria Inez Bernardo de 
Miranda, 67 anos
Olívia Alves Barbosa, 91 anos
Otílio Alves Chianca, 90 anos
Sebastião Matias de Souza, 
87 anos
Shirley Paladia Souza, 
89 anos

 » Taguatinga

Flávio dos Santos Silva, 
43 anos

José Aldeir Rodrigues de 
Miranda, 50 anos
José Gil Santiago, 75 anos
José Osório da Silva, 70 anos
Juarino Fernandes da Costa, 
63 anos
Lurdes Vieira Teles, 81 anos
Manoel Pereira Louzeiro, 
59 anos
Marcos Vinícius da Silva, 56 anos
Maria Aparecida Valeriano, 
80 anos
Maria de Fátima Amaral da 
Silva, 68 anos

Maria de Lourdes de Aguiar, 
79 anos
Maria Joana da Silva, 93 anos
Maria Rosária de Araujo, 
69 anos
Marlene Passos Oliveira, 
57 anos
Roldão Maciel Lucas, 81 anos
Thiago Luiz da Silva 
Rodrigues, 43 anos

 » Gama

Jair Pereira de Alarcão, 
60 anos

José Ramiro Leite de Almeida, 
73 anos
Maria Iolanda Rodrigues 
Alves, 62 anos

 » Planaltina

Edvaldo Alves, 84 anos
Valmir José Dias, 62 anos

 » Brazlândia

Ana Cláudia Gomes de 
Oliveira dos Santos, 70 anos
Eliton de Oliveira Lima, 
48 anos

Maria Florença das Virgens 
Rodrigues, 61 anos

 » Sobradinho

Cleyton Aguiar Mendes, 
33 anos
Sandro Araújo Oliveira, 
48 anos

 » Jardim Metropolitano

Ozano de Almeida Laura, 
79 anos
Célio Lourenço de Oliveira, 
59 anos

»  O governador Ibaneis Rocha e a vice-governadora Celina Leão receberam, ontem, os 
ginastas olímpicos Flávia Saraiva, Jade Barbosa, Júlia Soares e Arthur Nory (foto, a partir 
da esquerda). Os atletas estão em Brasília para o Troféu Brasil de Ginástica Artística 
2025, disputa que será realizada, até domingo, na Arena BRB Nilson Nelson. “A gente 
tem incentivado muito essa prática e, esta semana, é muito especial para os brasilienses 
porque tivemos a notícia da FIFA da participação de Brasília como uma das escolhidas 
para receber a Copa do Mundo Feminina de 2027”, declarou Ibaneis. Flávia Saraiva 
falou sobre os incentivos governamentais na descoberta de novos talentos. Para ela, 
as iniciativas fazem total diferença nos resultados dos atletas. “A gente dedica nossa 
vida para isso, então esse incentivo nos ajuda a treinar com mais tranquilidade para ter 
os melhores resultados e representar bem o Brasil”, assegurou. Para o secretário de 
Esportes e Lazer, Renato Junqueira, o objetivo é que as regiões administrativas tenham 
acesso à ginástica. “É fundamental que pensemos também nos projetos sociais. E com as 
nossas atletas, eu tenho certeza de que esse é um incentivo a mais”, acrescentou.

Ibaneis Rocha e Celina Leão recebem atletas olímpicos

Renato Alves/Agência Brasília
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Homenagem às mães. Elas fazem parte de nós
Há um ano, nasceu a coluna Viva Brasília, um 
espaço para registrar a vida que pulsa além dos 
palácios e plenários. Porque Brasília não é feita 
só de decisões sérias e grandes manchetes. Os 
dias na capital também se enchem de pequenas 
alegrias, abraços em eventos, olhares cruzados 
e histórias contadas entre um brinde e outro.
E por trás de cada um que carrega Brasília no 
peito — seja uma figura pública que transita pelos 
corredores do Congresso, um empresário que 

administra um negócio brasiliense, um artista que 
anima a cidade com suas músicas e até mesmo 
uma mãe — há quase sempre uma figura materna 
anônima, essencial, forte e terna, que construiu, 
tijolo por tijolo, o alicerce da pessoa que vemos 
hoje. São elas que tecem, silenciosamente, os 
laços que sustentam nossa cidade e que são 
suas verdadeiras fundadoras invisíveis.
Porque Brasília não é feita só de concreto e 
horizonte, de política e poder. É também feita 

de colo. De mães que criaram filhos e filhas 
em superquadras e chácaras. De mães que 
ensinaram a sonhar alto sem perder o chão. 
Que educaram com olhar firme e abraço 
apertado. Que fizeram o impossível para 
ver a felicidade de um filho e uma filha.
Por isso, hoje celebramos essas mulheres 
com o amor que elas nos ensinaram a 
sentir. Porque sem mãe, não há raiz. E sem 
raiz, não há cidade. Feliz Dia das Mães!

Cristiano e Lourdes AraújoÂngela Nogueira  e Gláucia Machado Sandro e Magnólia Avelar

 Renato e Vanilma Junqueira

Clailton, Clecia, Terezinha e Cláudio Abrantes

Jane Klebia e Evenita Nascimento Silva

 Hosana Francisca Freire e José Aparecido Freire

Maria Rosalina de Oliveira e Pepa

Fotos: Arquivo pessoal

Claudia, Wilma e Paulo Octávio Pereira

Daniele Weyne e Eduardo Pedrosa Aurora Moreno Paro e Paula Belmonte

Galdina Pires de Castro, mais conhecida 
como Dona Santa (em memória) e José 
Humberto Pires

Sebastião Abritta e Maria Therezinha
Ricardo Vale e Maria Francinete
Vale da Silva (em memória)Julio Cesar e Hiolanda Rodrigues Ribeiro

Ennius, Vanda e Paulo Muniz Jamil e Gema Roriz Suaiden

Kátia e Fábio Felix

Luiz Tajes

 estudiocoreamor

Alexandre Bastos

 Yara de Noronha Lima  e Mayara Noronha Rocha Helena Casemiro Belinati (em memória) e Roberval Belinati

Nilda e Pastor Daniel

 Divulgação/Glenio Dettmar

Obrigada a você, que acompanha 
a Viva Brasília desde o início, ou 
que chegou no meio do caminho 
e ficou. Pelo QR, é possível 
relembrar o começo e outros 
bons momentos dessa trajetória. 
Cada leitura, cada conversa em 
eventos, cada retorno que 
recebemos mostra que vale a pena reportar os 
bons momentos que vivemos na capital. E que 
venham muitas outras histórias, para celebrarmos 
Brasília em cada detalhe. Viva!
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Marcas & Negócios

E
m 1997, no dia do aniversário de Bra-
sília, a capital ganhou um presente à 
altura da sua importância: a inaugu-
ração do Brasília Shopping. O mall 

rapidamente se tornou um dos principais 
pontos de encontro, lazer e compras da re-
gião. Com arquitetura arrojada, varieda-
de de lojas e estrutura inovadora, o novo 
centro comercial marcou uma nova fase 
no desenvolvimento urbano e econômi-
co da cidade, reforçando seu papel como 
polo de atração no centro do país. 

“O Brasília Shopping se consolidou 
como um legítimo 37º monumento de 
Brasília, concebido pelo mestre arqui-
teto Ruy Ohtake. Diferentemente dos 
centros de compras convencionais — 
frequentemente projetados como es-
truturas fechadas e esteticamente neu-
tras —, ele rompeu com esse padrão ao 
buscar plasticidade tanto nas formas ex-
ternas quanto na fluidez de seus espa-
ços internos”, conta o superintendente 
Gilberto Azevedo.

Para o executivo, a visão inovadora 
foi responsável por idealizar não ape-
nas um centro de compras, mas um le-
gado arquitetônico. O investimento no 
espaço trouxe um retorno positivo para 
a cidade. Por mês, o Brasília Shopping 
recebe mais de 700 mil visitantes apro-
ximadamente. Esse fluxo se deve às 170 
operações no local, entre lojas e restau-
rantes. Gilberto destaca que o mall é 
comprometido a oferecer o melhor da 
moda, gastronomia, serviços e cultura.

“Ancoramos nossas estratégias nos 
pilares da moda, cultura, gastronomia e 
serviços, sempre com um olhar contem-
porâneo e atento ao que move o brasi-
liense — um público exigente, diverso e 
profundamente conectado à identidade 
da capital”, afirma.

Além disso, o centro de compras bus-
ca trazer a inovação em sua essência des-
de o início das suas operações. Conside-
rado um empreendimento emblemático 
para a capital, o Brasília Shopping pro-
tagonizou momentos marcantes para a 

cidade e, também, para o segmento de 
shoppings centers. 

De acordo com Gilberto, uma das 
ocasiões memoráveis diz respeito ao 
Prêmio de Moda, que ocorreu no início 
dos anos 2000 e marcou o início da re-
lação do mall com o universo fashion. O 
evento, na época, trouxe à capital uma 
plataforma para os criadores de Brasí-
lia se destacarem no cenário nacional. 

Com o passar dos anos e, no que diz 
respeito à busca pela inovação, o Brasí-
lia Shopping não deixou de lado a histó-
ria da capital. Mantendo essa premissa 
e reforçando a sua essência vanguardis-
ta, no mês passado foram apresentadas 
as maquetes dos móveis que irão com-
por o novo Espaço de Estilo do mall, que 
estará presente no ambiente interno do 
empreendimento. 

“Em parceria com o Galpão — inicia-
tiva que valoriza o design brasileiro — e 
a Associação de Designers de Produto 
do Distrito Federal (Adepro), convida-
mos cinco designers mulheres para criar 
uma coleção exclusiva de móveis auto-
rais que integrarão os espaços comuns 
do Brasília Shopping”, conta Gilberto. 

As peças, inspiradas nos traços arqui-
tetônicos icônicos da cidade, combinam 
linhas curvas, materiais robustos e uma 
estética que dialoga com a identidade 
tanto de Brasília quanto do próprio sho-
pping. Os croquis foram lançados no ani-
versário do empreendimento, e a linha 
oficial será apresentada em setembro, na 
abertura da 2ª edição do Estilo Brasília.

“O Brasília Shopping sempre este-
ve um passo à frente, com um com-
promisso claro com a inovação, a ori-
ginalidade e a entrega de experiências 
sofisticadas. Nosso maior desafio — e 
também nossa motivação — é man-
ter esse olhar atento ao novo, ao inu-
sitado, buscando constantemente sur-
preender um público exigente, que se 
reconhece na nossa proposta. No fim 
das contas, somos reflexo daqueles que 
nos escolhem”, complementa.

BRASÍLIA SHOPPING

Telmo Ximenes

Originalidade e experiências sofisticadas

Na sua opinião, qual a importância dos 
shoppings para uma região?

Os shopping centers desempenham um 
papel fundamental no lazer urbano. Os 
empreendimentos do grupo PO Shoppings 
se destacam por moldar suas iniciativas de 
acordo com os hábitos e interesses do seu 
público. O Brasília Shopping, em especial, 
possui uma localização estratégica no co-
ração da cidade, próximo ao Setor Hotelei-
ro Norte, Setor Comercial Norte e aos prin-
cipais pontos turísticos da área central. Is-
so nos permite atender tanto ao frequen-
tador assíduo quanto ao visitante ocasio-
nal, com o mesmo padrão de qualidade. 

Há projetos sociais, culturais ou 
educacionais vinculados ao Brasília 
Shopping?

A cultura é um dos pilares que susten-
tam o Brasília Shopping. Temos orgulho de 
manter o Teatro Brasília Shopping, um es-
paço ativo da cena local que recebe peças, 
musicais, shows e apresentações voltadas 
também ao público infantil. Recentemen-
te, demos vida a um projeto que há tempos 
estava em nossos planos: o Clube do Livro. 
Nesta primeira edição, são 30 mulheres en-
tre 25 e 70 anos que, em parceria com a Li-
vraria da Vila, recebem gratuitamente os 
exemplares e se reúnem a cada 45 dias pa-
ra debater as obras.

Qual a expectativa para os próximos meses? 
Mantemos projeções otimistas para o 

ano, amparadas nos resultados consisten-
tes do primeiro quadrimestre e no contí-
nuo movimento de renovação de marcas e 
ampliação de operações. Temos um com-
promisso com a excelência e com a entre-
ga de experiências únicas. Isso se traduz 
em números positivos, fidelização de pú-
blico e na chegada de grandes marcas que 
enxergam no Brasília Shopping um espa-
ço estratégico para o relacionamento com 
o consumidor.

Três perguntas para Gilberto Azevedo, superintendente do Brasília Shopping

P
ara apresentar, em pri-
meira mão, a nova coleção 
cápsula em homenagem 
ao Dia das Mães da Lou-

back Atelier, a empresária Lou-
back Jacoby reuniu clientes, fa-
miliares e amigos em um coquetel 
descontraído com quitutes, drin-
ques e música, em parceria com 
a Bath&Co, Saccaro, Amali Flores 
e Lanne Leão Acessórios. A ideia 
do coquetel surgiu da intenção 
de mostrar ao público as roupas 
confortáveis e casuais da nova li-
nha. Peças versáteis, ideais para 
diversos tipos de ocasião — desde 
ir ao supermercado a um almoço 
de trabalho — desenham o con-
ceito do catálogo.

O evento também foi uma 
oportunidade especial para que 
as convidadas conhecessem o es-
túdio onde as peças da marca 
são criadas e desenvolvidas, pelas 
mãos da designer e de seu time. 
Desde a construção do espaço, 
anexado à residência de Louback, 
apenas clientes com horário mar-
cado haviam tido essa chance.

Antes dona de um salão de be-
leza, Louback Jacoby sempre te-
ve gosto pela moda. Quando pe-
quena, se aventurava em cortar, 
transformar e personalizar rou-
pas da mãe, Maria Célia Louback. 
Há oito anos, quando finalmente 
ingressou na faculdade de moda, 
viu o desejo de começar a dese-
nhar e produzir as próprias pe-
ças. Foi para fazer os trabalhos da 
faculdade que comprou a primei-
ra máquina de costura domésti-
ca, que ficava no pequeno quarto 
de hóspedes. À medida que a téc-
nica ia melhorando e as exigên-
cias aumentando, a designer se 
deparava com a necessidade de 
atualizar seu material de traba-
lho. Aos poucos, viu-se erguen-
do o próprio ateliê profissional.

Mas antes de levar suas cria-
ções para as araras da Louback 
Atelier, a empresária já tocava 
seu próprio negócio com peças 
de multimarcas. Escolhia os mo-
delos, recebia e vendia. Logo se 

MODA /

 » MARI CAMPOS
Mariana Campos/CB/D.A. Press

Versatilidade da vida materna

sentiu incomodada pela veloci-
dade de produção e de mudan-
ça de tendências. “O fast fashion 
é isso: sai e é descartado muito 
rápido. As roupas são feitas com 
matéria-prima de baixa quali-
dade. Você usa poucas vezes e 
já não presta mais”, reclamou. 
Quando decidiu vender seus mo-
delitos, refletiu muito sobre es-
se problema e como criaria co-
leções que poderiam ser usa-
das tanto hoje quanto daqui a 
15 anos. “Eu não gosto de seguir 
moda. Gosto de trazer o que é 
clássico e o que se usa de verda-
de, além de algumas peças mais 
diferentes. Alfaiataria, peças es-
truturadas, vestidos de festa. O 
que for versátil. A tendência que 
eu trago mesmo são as cores.”

Cidadania

A estilista opta por usar te-
cidos de alta qualidade e ma-
térias-primas nobres. Produz o 
que precisa para a coleção ou 
usa seus tecidos para peças fei-
tas sob medida. Por fim, dá aos 
retalhos uma segunda chance. 
“Não descartamos nenhuma so-
bra. Temos parceria com proje-
tos como ‘Juntas somos mais for-
tes’ e com o Grupo Cirandinha. 

Doamos os tecidos para costu-
reiras que fazem bonecas, bolsas, 
roupas. Parte dessa produção é 
doada para meninas carentes e 
a outra é vendida para ajudar os 
projetos”, contou.

Para ajudá-la com o dia a dia 
de confecção e comunicação da 
marca, a designer conta com 
seu próprio time de mulheres. 
Entre elas, a mãe e a sobrinha, 
Gabriela Louback, que adotou 
como filha ainda criança. “A 
Louback cuida de mim como 
se fosse minha mãe de verdade: 
dá conselho, ajuda com estudos 
e cuida de todas as formas”, elo-
giou. Aos 18 anos, a estudante 
de publicidade fotografa, cui-
da do marketing e participa do 
processo criativo.

A habilidade de costura foi 
passando por gerações. Antes de 
Gabi e Louback, dona Maria Cé-
lia pegava a agulha e linha no 
tempo livre. “Quando mais no-
va, era meu sonho fazer um cur-
so de costura, mas não deu cer-
to”, lamentou. Formada em ad-
ministração, ela aproveita as fer-
ramentas disponíveis no ateliê 
para confeccionar roupas para 
si, para o netinho e para as fi-
lhas, além de ajudar na emissão 
de notas fiscais.

A Louback Atelier lança coleção cápsula em 

Louback Jacoby é a dona e designer da marca homônima

coquetel de Dia das Mães, com peças para diversas ocasiões

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
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https://portal.ciee.org.br/universo-ciee/empregabilidade-jovem-brasil-2025

OCentro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de inclusão social
e empregabilidade jovem da América Latina, realizou, no dia 29 de abril, o evento
Empregabilidade Jovem Brasil – ESG. Pela primeira vez, a iniciativa teve como
foco os princípios de ESG, sigla em português com o significado “ambiental,
social e governança”.

Durante o evento, o Ministério do Trabalho e Emprego - MTE apresentou
dados importantes por meio da Subsecretária de Estatísticas e Estudos do
Trabalho, Paula Montagner. Com o tema “Os jovens e um futuro do trabalho
com inteligência artificial”, a apresentação revelou o crescimento no número
de estagiários no Brasil. Em 2023, o país contabilizava 642 mil estagiários. Em
2024, o número saltou para 887 mil, e no primeiro bimestre de 2025 já são 990
mil jovens em programas de estágio. Os números inéditosmostraram ainda que,
dos jovens ocupados, 53% deles são celetistas de até 24 anos e 15 ocupações
agregam 50% desses empregados celetistas.

Além da apresentação dos números, houve também a entrega do Troféu
Empregabilidade JovemBrasil 2025–Edição ESG, que homenageou investidores
sociais que apoiam a inclusão produtiva dos jovens brasileiros. São elas: Ambev,
Alelo Brasil, Adecco, ADM, Alpargatas S.A., Amazon, Roche, Arcos Dourados
(McDonald’s), Bayer, Biolab Sanus Farmacêutica, Banco Bradesco, Braskem,
CAIXA, CI&T, Dasa, Fundação ArcelorMittal, Grupo Fleury, Gerando Falcões,
Instituto Camargo Corrêa, Grupo Pão de Açúcar, Instituto Coca-Cola Brasil,
Lenovo, Locaweb / LWSA, LinkedIn, MobiBrasil, Mills, Natura, Nestlé, Nike, Oracle,
Pluxee, Porto Seguro, Sabesp, Santos Brasil, Schneider Electric, Fundação Sicredi,
Siemens Healthineers, Sodexo, Suzano, TOTVS, Teleperformance, Unilever,
Voke, XP Inc., Yduqs, Lojas Renner S.A., Diversidade Hub, PepsiCo, Instituto Phi,
Agência São Paulo e CPTM – Companhia Paulista de Trens Metropolitanos.

CIEE promoveu a terceira edição do evento
“Empregabilidade Jovem Brasil”, em parceria com oMTE
Na ocasião, foram destacados temas como a queda do desemprego entre

jovens e o crescimento das oportunidades de estágio

Informe Publicitário
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PIONEIRISMO NO 
TRATAMENTO DE 

O Hospital e Centro de Reabilitação da Fauna 
Silvestre (Hfaus) é o primeiro do país que 

acolhe, trata e devolve os animais à natureza. 
Em 2024, foram mais de 2,5 mil atendimentos

B
asta a campainha do Hos-
pital e Centro de Reabili-
tação da Fauna Silvestre 
(Hfaus) tocar para veteri-

nários, biólogos e tratadores se 
mobilizarem. É hora de mais um 
atendimento. E a triagem come-
ça ainda na recepção, por onde 
já passaram tamanduás, gaviões, 
jiboias, lobos-guará e até onças. 
Na maioria das vezes, os atendi-
mentos são uma corrida contra 
o tempo. “Já recebemos animais 
que chegaram com pouquíssi-
mas chances de vida e, hoje, es-
tão livres e muito bem em seus 
ambientes naturais. Isso nos traz 
uma satisfação imensa”, decla-
ra o biólogo Thiago Marques de 
Lima, coordenador do espaço. 

Acolher, tratar e devolver ani-
mais silvestres à natureza é o 
objetivo do Hfaus, em Taguatin-
ga, primeiro espaço do país com 
essa finalidade. Inaugurado em 
março de 2024, o local fechou o 
ano com 2.511 animais acolhi-
dos e tratados. E a demanda só 
aumenta. Pensado, inicialmen-
te, para atender 60 pacientes por 
mês, o lugar chegou a receber, no 
auge da seca do ano passado, 40 
bichos por dia. 

“Para resgatar um bicho sil-
vestre, ele (o animal), provavel-
mente, já está bastante debili-
tado, senão conseguiria fugir. 
Então, corremos para fazer esse 
atendimento ser o mais rápido 
possível”, pontua Thiago, que tra-
balha há mais de dez anos com 
animais silvestres. No espaço, os 
pacientes passam por uma ava-
liação completa, que inclui exa-
mes laboratoriais, ultrassonogra-
fia, raio-X e até tomografia. Em 

uma das cirurgias mais comple-
xas, a equipe inseriu uma pla-
ca metálica na pata de um lobo-
guará, hoje, em vida livre.

O Hfaus, vinculado ao Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram) e geri-
da pela Sociedade Paulista de Me-
dicina Veterinária (SPMV), é fruto 
de uma parceria entre o setor pú-
blico e a iniciativa privada, com 
forte atuação conjunta de órgãos 
como o próprio Ibram, o Centro 
de Triagem de Animais Silvestres 
(Cetas), o Batalhão da Polícia Mi-
litar Ambiental (BPMA) — que 
realiza a maioria dos resgates —, a 
Secretaria de Meio Ambiente (Se-
ma-DF) e o Corpo de Bombeiros 
Militar do DF (CBMDF). 

Os perigos da seca

Mamíferos, répteis e, princi-
palmente, aves são os pacientes 
atendidos no espaço. A média de 
permanências dos animais aten-
didos varia de oito a vinte dias 
— com exceção dos mamíferos 
que tendem a ficar cerca de dois 
meses — e altas são dadas sema-
nalmente. “Nessa semana, foram 
duas altas, mas, na época da se-
ca, eram quase 200”, compara o 
biólogo. O período de estiagem, 
inclusive, inicia neste mês e de-
ve durar até outubro, acendendo 
um alerta na equipe, que prevê o 
aumento da demanda. 

Questionado sobre a alta na 
quantidade de ocorrência duran-
te os graves incêndios de 2024, 
Thiago faz uma ressalva impor-
tante. “Não necessariamente de-
vido às queimadas o animal vai 
chegar aqui queimado. Quan-
do pegou fogo no Parque Nacio-
nal, recebemos umas 40 ligações 
do Noroeste, informando que os 

bichos saíam voando, cruzavam 
a pista, batiam nas janelas de 
apartamentos e carros e caíam. 
Muitos fugiam do fogo e eram 
atropelados. Outros ficavam sem 
habitat e sem alimento. Isso sem 
contar os deslocamentos, que 
geravam conflitos entre bichos 
de espécies diferentes”, detalha.  

De forma geral, as situações 
que mais levam os animais ao 
Hfaus são a desidratação, a falta 
de alimentação e a temperatura, 
que, muito alta ou muito baixa, 
pode resultar em consequências 
graves aos bichos. Há, também, 
situações de maus-tratos. Um ga-
vião-de-cauda-curta, internado 

há cerca de duas semanas, che-
gou ao hospital com uma bala 
alojada próxima à asa esquer-
da. Em outro caso, um lobo-gua-
rá, desde outubro na unidade, 
caiu em uma armadilha, possi-
velmente feita por humanos, e fi-
cou com a pata dilacerada. Mes-
mo debilitado, o mamífero tem 
respondido bem à cirurgia. 

Solturas e conservação

Quando realizam as solturas, 
os órgãos ambientais sempre 
tentam deixar o animal no lugar 
mais próximo àquele em que ele 
foi capturado, a fim de não gerar 

desequilíbrio ambiental. Os bi-
chos que não podem retornar à 
natureza (como aves que tiveram 
as asas cortadas) são encaminha-
dos ao Zoológico, ao Cetas ou a 
centros de conservação.

E, apesar da simpatia e fofura 
de muitos dos animais, a equipe 
do Hfaus é orientada a não dar 
nomes nem fazer carinhos, pa-
ra que os bichos não se acostu-
mem com essa presença. “A ideia 
é que, quando eles forem soltos, 
fiquem o mais longe possível de 
humanos. Afinal, eles só vieram 
parar aqui porque se aproxima-
ram de gente”, explica Thiago. 

“Mesmo assim, tem gente da 

equipe que chora quando o bi-
cho recebe alta. Ficam com sau-
dade”, comenta o coordenador 
do hospital. Um dos casos mais 
marcantes envolveu um taman-
duá-bandeira, gravemente ata-
cado por cães domésticos. “Con-
seguíamos ver as vértebras dele e 
achávamos que a cauda iria cair. 
Ele ficou quase sete meses inter-
nado aqui para se recuperar, mas, 
na última semana, foi solto. Uma 
vitória”, conta o biólogo.  

Outro caso emocionante foi 
de um lobo-guará reintroduzi-
do na natureza após 3 meses de 
acompanhamento médico e uma 
cirurgia. Vítima de um atropela-
mento, o bicho foi resgatado pe-
lo BPMA e recebeu uma placa or-
topédica sob medida em sua pa-
ta, que havia sido quebrada. “Ele 
(lobo-guará) chegou aqui quase 
morto. Tivemos muito orgulho 
de conseguir reintroduzi-lo na 
natureza e temos notícias de que 
ele está muito bem”, compartilha. 

Thiago explica que, com o 
crescimento populacional, há 
uma pressão nas áreas de con-
servação, provocando o aumento 
na quantidade de acidentes. “Pa-
ra remediar, é preciso investir em 
passagens de fauna, cercamen-
to de rodovias, pontes e, claro, 
conscientização da população”. 
O Hfaus recebe animais oriun-
dos apenas de resgates feitos por 
órgãos públicos.

Em caso de avistamento ou 
resgate de animal silvestre, a 
orientação é nunca intervir di-
retamente. O ideal é acionar os 
órgãos ambientais pelo 190 (BP-
MA) ou 193 (CBMDF). Fazer a 
contenção de forma inadequa-
da pode, muitas vezes, agravar a 
situação do bicho. 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Brenda Garcia, tratadora e veterinária, alimenta uma capivara filhote

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gavião-da-cauda-curta vítima de um tiro Macaco-prego se esbalda com a refeição servidaFilhote de tamanduá-bandeira sendo alimentado com leite

Lobo-guará teve a pata dilacerada após cair em uma armadilha

A equipe flagrou momento em que um bicho-preguiça resgatado pelo BPMA chega ao Hfaus

ANIMAIS SILVESTRES

Thiago Marques, biólogo 
e coordenador do Hfaus, 
segura uma jiboia que se 

recupera após ter sido 
atropelada por uma moto
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O 
desempenho negativo de 
boa parte dos times brasi-
leiros no fim de semana de 
jogos da Libertadores e da 

Sul-Americana acendeu o alerta a 
respeito da oscilação de desempe-
nho. No entanto, a questão parece 
ir muito além do viés técnico. Com 
bastante milhagem acumulada em 
apenas quatro meses de tempora-
da, os elencos do país começam 
a acusar cansado físico e mental, 
provocando preocupação a respei-
to da insaciável rotina prevista para 
as semanas restantes antes da pa-
rada do calendário nacional para a 
disputa da Copa do Mundo da Fifa.

Levantamento do Correio ates-
ta como boa parte dos integrantes 
da Série A do Campeonato Brasilei-
ro está com sobrecarga de partidas 
e com um calendário apertado até 
12 de junho. A intertemporada será 
tempo de recuperação e férias pa-
ra 16 clubes. As exceções são Bota-
fogo, Flamengo, Fluminense e Pal-
meiras. Classificados para a dispu-
ta do novo modelo de Mundial, as 
equipes terão uma sequência ain-
da mais desgastante e planejam 
maneiras de evitar o desgaste ex-
cessivo dos jogadores dos elencos.

As competições internacionais, 
inclusive, são as grandes vilãs do 
cansaço. Sem jogos da Libertado-
res e da Sul-Americana, Braganti-
no, Mirassol, Juventude e Santos 
têm menos jogos no ano. Mesmo 
na Sula, o Cruzeiro entra na lista 
pelo desempenho ruim no esta-
dual. Vice-líder do Brasileirão, o 
Massa Bruta joga hoje, às 18h30, 
contra o Grêmio, alimentando a 
chance de terminar o dia na ponta. 
Em entrevista ao programa Seleção 
SporTV, o técnico Fernando Seabra 
destacou, justamente, o combustí-
vel extra como diferencial na cam-
panha. “O grande desafio é o calen-
dário. Quando joga demais, treina 
pouco e fica mais difícil de desen-
volver o funcionamento coletivo e 
apurar o repertório individual. A 
vantagem é que nossa agenda es-
tá enxuta”, pontuou.

Há alguns cenários entre as 
equipes com mais jogos. Presen-
tes em torneios da Conmebol e 
finalistas de estaduais, Bahia, Co-
rinthians e Vitória vão chegar à 
pausa com a marca de 40. A du-
pla de Salvador tem o plus da Co-
pa do Nordeste. Com partidas 
atrasados no regional, o tricolor 
é quem mais vai entrar em cam-
po até o Brasileirão parar: 10 ve-
zes. O técnico Rogério Ceni des-
tacou a questão. “A nossa sequên-
cia vem dura há muito tempo. Va-
mos precisar nos reerguer. Preci-
samos pensar o que fazer contra o 
Flamengo (hoje, às 21h, no Mara-
canã), contar com a recuperação 
mental e física do time. Os jogado-
res vão se desgastando”, advertiu.

Mundial de Clubes

Se a missão é complexa para 
quem terá um mês de paralisação 
entre junho e julho, os classifica-
dos para a Copa do Mundo têm 
um futuro ainda mais sobrecarre-
gado. Finalistas de estaduais, par-
ticipando da Copa do Brasil, envol-
vidos em torneios sul-americanos 
e lutando por pontos no Brasilei-
rão, Flamengo, Fluminense e Pal-
meiras perseguem de perto os ti-
mes com mais jogos no ano. O trio 
não os passará antes da pausa, mas 
também não terá o benefício dos 
dias livres: são, pelo menos, três 
jogos da fase de grupos nos Esta-
dos Unidos, enquanto os concor-
rentes nacionais vão priorizar des-
canso e treinos. Mesmo eliminado 
precocemente no Carioca, o Bota-
fogo não fica atrás, devido à parti-
cipação na Supercopa e na Recopa.

O tropeço contra o Central 

Córdoba acendeu o alerta dos pre-
juízos no técnico rubro-negro Fi-
lipe Luís. “Tecnicamente não es-
tivemos bem, depois, fisicamen-
te, também sentimos. A verdade 
é que sentimos. Não estamos no 
nosso melhor momento”, ressal-
tou. Mesmo surfando em uma se-
quência de bons resultados, o pal-
meirense Abel Ferreira, antigo crí-
tico do calendário, também aler-
tou sobre a sequência de partidas. 
“Não dá pra tirar o pé do acelera-
dor. É continuar a preparar, rodar 
quem temos que resolver rodar e 
continuar com hábito de ganhar. 
Isso que vamos fazer, independen-
temente se já passamos (às oitavas 
da Libertadores) ou não. O próxi-
mo jogo é já em três dias (amanhã, 
às 17h30, no Brasileirão, contra o 
São Paulo) e não há outra forma.”

BRASILEIRÃO Oscilação das equipes da elite nos torneios internacionais reacende debate sobre o cansaço físico e mental 

Rotina insaciável

Arrascaeta toma fôlego durante jogo do Flamengo na Libertadores: rubro-negro é um dos times que não para durante o Mundial de Clubes

Adriano Fontes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Convocado pela Justiça
O Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) determinou a 
convocação de Antônio Carlos Nunes de Lima, mais conhecido como 
Coronel Nunes, para esclarecer a autenticidade da assinatura no 
acordo que manteve Ednaldo Rodrigues no comando da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF). A oitiva será realizada na segunda-feira, 
a pedido do desembargador Gabriel de Oliveira Zéfiro. O caso veio à 
tona na última semana, após uma perícia ser anexada ao processo.

dos elencos. Saiba quantas vezes o seu time jogou na temporada e quanto falta até a pausa do meio do ano (para alguns)

CEILÂNDIA

CAPITAL

REAL BRASÍLIA

SÉRIES A2 E A3

CERRADO NA LBF

COPA DO BRASIL

Líder da Série D do 
Campeonato Brasileiro, 
o Ceilândia tem, hoje, 
a oportunidade de se 
isolar de vez no posto. Às 
18h, o Gato Preto pega o 
Luverdense, fora de casa, 
no Passo da Ema. As duas 
equipes têm 100% de 
aproveitamento. Assim, 
quem vencer abre frente na 
primeira posição do Grupo 
A5 da competição.

Fora do G-4 de 
classificação ao mata-
mata da quarta divisão 
do Brasileirão, o Capital 
tem uma oportunidade 
de recuperar parte do 
prejuízo. Hoje, às 19h30, 
o Coruja recebe o quarto 
colocado Mixto, no Estádio 
JK. Os ingressos custam R$ 
20 (inteira) e R$ 10 (meia). 
Mães acompanhadas dos 
filhos não pagam.

Seis pontos longe da zona 
de classificação ao mata-
mata, o Real Brasília inicia, 
hoje, uma tentativa de 
arrancada na Série A1 do 
Campeonato Brasileiro 
Feminino. Às 17h, as 
Leoas do Planalto visitam 
o Flamengo, em Moça 
Bonita, pela 10ª rodada da 
competição nacional. A TV 
Brasil transmite a partida 
ao vivo na rede aberta.

O futebol candango tem 
compromissos importantes 
na segunda e na terceira 
divisão do Brasileirão 
Feminino. Na A2, o Minas 
Brasília defende a liderança 
do Grupo A contra o 
Botafogo, às 16h, no 
Nilton Santos. No Defelê, 
o Cresspom joga a vida e 
precisa vencer o Operário-
MS, às 15h30, para se 
classificar ao mata-mata.

Representante do Distrito 
Federal na Liga de 
Basquete Feminino (LBF), o 
Cerrado entra em quadra, 
hoje, com a missão de 
segurar um lugar na zona 
de classificação aos play-
offs. Às 17h, a equipe 
verde abre as portas da 
Asceb para duelar contra o 
Blumenau, com expectativa 
da estreia da portuguesa 
Nany Carvalho.

Clube local na primeira 
fase da Copa do Brasil 
Feminina, o Cresspom 
conheceu, ontem, o 
adversário da estreia. As 
Tigresas do Cerrado vão 
encarar o Tuna Luso-
PA, em jogo único, fora 
de casa, na luta por 
classificação. Outros times 
na disputa, Minas Brasília 
e Real Brasília estreiam 
na segunda e terceira fase, 
respectivamente.

8ª RODADA
Hoje

 16h Fortaleza  x  Juventude

 18h30 Mirassol  x  Corinthians

 18h30 Grêmio  x  Bragantino

 18h30 Vitória  x  Vasco

 21h Flamengo  x  Bahia

Amanhã

 16h Sport  x  Cruzeiro

 17h30 Palmeiras  x  São Paulo

 17h30 Atlético-MG  x  Fluminense

 20h Botafogo  x  Internacional

Segunda-feira

 20h Santos  x  Ceará
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 16 7 5 1 1 8 3 5
2º Bragantino 16 7 5 1 1 9 5 4
3º Flamengo 14 7 4 2 1 16 4 12
4º Cruzeiro 13 7 4 1 2 9 7 2
5º Fluminense 13 7 4 1 2 8 7 1
6º Bahia 12 7 3 3 1 7 7 0
7º Ceará 11 7 3 2 2 9 7 2
8º Corinthians 10 7 3 1 3 10 12 -2
9º Internacional 9 7 2 3 2 10 8 2
10º Atlético-MG 9 7 2 3 2 7 8 -1
11º São Paulo 9 7 1 6 0 6 5 1
12º Botafogo 8 7 2 2 3 6 5 1
13º Grêmio 8 7 2 2 3 6 11 -5
14º Vasco 7 7 2 1 4 6 9 -3
15º Juventude 7 7 2 1 4 7 15 -8
16º Mirassol 7 7 1 4 2 11 10 1
17º Fortaleza 7 7 1 4 2 5 5 0
18º Vitória 6 7 1 3 3 7 10 -3
19º Santos 4 7 1 1 5 7 10 -3
20º Sport 2 7 0 2 5 4 10 -6

 SÉRIE A
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Espetáculo com traje de gala
GINÁSTICA ARTÍSTICA Design dos collants são um toque de moda das atletas durante as apresentações no Troféu Brasil

E
ntre as acrobacias, saltos e 
movimentos minuciosos que 
encantam o público, outro 
elemento de glamour na gi-

nástica artística são os uniformes 
utilizados pelos atletas. As peças 
de roupa não valem pontos na no-
ta final, mas fazem parte da bele-
za do espetáculo e requerem uma 
atenção à parte dos clubes, às ve-
zes até dos próprios ginastas. No 
Troféu Brasil, que toma conta da 
agenda esportiva do DF até ama-
nhã, no Nilson Nelson, a situação 
não é diferente e o toque da mo-
da está presente em cada detalhe.

O tema do design dos unifor-
mes ficou muito em foco duran-
te as Olimpíadas de Paris-2024, 
quando Jade Barbosa revelou que 
fazia parte do processo de desenho 
dos collants usados por ela e o res-
tante da equipe medalhista. No ca-
so de competições nacionais, a res-
ponsabilidade é dos clubes, mas as 
atletas não deixam de dar pitacos.

“Na seleção, a Jade desenha e 
está sempre perguntando o que 
achamos, se tem alguma dica, a cor 
que achamos legal. No Minas, eu 
comento sobre o que gosto e eles 
fazem de acordo. Então eu me me-
to um pouco em cada um”, contou 
ao Correio a ginasta Ana Luíza Li-
ma, do Minas, finalista nas parale-
las e na trave no Troféu Brasil.

A situação acontece em outros 
clubes também, como caso do Sesi
-SP, da atleta Beatriz Lima. “A gen-
te pesquisa, vê qual é o melhor 
tecido, modelo, desenho. Depois 
passamos para os treinadores, eles 
mandam para a pessoa que vai fa-
zer, fazem o orçamento e depois 
volta para nós experimentarmos 
se está tudo certo. Faz toda a di-
ferença, saber que você está com 

 As roupas das ginastas são uma atração à parte no Ginásio Nilson Nelson neste fim de semana na disputa do Troféu Brasil na capital do país

 Minervino Junior/CB/D.A Press

ARTHUR RIBEIRO*

Hoje
Treino dos finalistas

Amanhã
8h20 às 13h35
Finais por aparelhos

Onde assistir
YouTube da CBG

Programe-seuma maquiagem bonita, o collant 
certinho. Já aconteceu de ter um 
collant que não gostei, aí a gente 
tenta compensar na maquiagem 
e no cabelo”, acrescentou a ginasta.

Vestir o uniforme pode até pare-
cer um momento trivial da prepa-
ração em outras modalidades, mas 
na ginástica artística é parte impor-
tante do processo antes de fazer a 
apresentação. Não à toa, o figurino 
em muitas ocasiões é feito por es-
tilistas que levam tendências glo-
bais, características regionais e até 

um toque pessoal para cada peça.
“Tem um dedo da moda na gi-

nástica. Todo mundo quer se sen-
tir bem competindo, se sentir bo-
nita. Até nas vezes que penso em 
não me arrumar muito, o mínimo 
eu sempre faço, porque gosto de 
me sentir bem comigo mesma. O 
processo de me maquiar também 
é bom, ajuda a relaxar. A forma co-
mo você se sente expressa na sua 
ginástica”, acrescentou Ana Luíza.

O assunto tem menos atenção 
entre os homens, mas não por falta 

de interesse. Medalhista de bronze 
no solo nos Jogos do Rio-2016, Arthur 
Nory defende mais carinho na hora 
de fazer os uniformes dos rapazes.

“No masculino não tem muita 
participação, a gente praticamen-
te só recebe o modelo que vai usar 
e pronto. Escolhemos a cor, depen-
dendo da competição, mas dentro 
das opções. No Mundial de 2019, 
os torcedores pediram para usar 
um collant específico na final. Usei 
e ganhei. Mas acho que tem que ter 
um negócio a mais, um charme, 

gosto da ideia. Até pedimos para 
a Jade desenhar para o masculino, 
fazer algo parecido com o que ela 
fez para as meninas”, opinou.

Independentemente do modelo 
dos collants, um tópico é consen-
so entre todos: a superstição. Cada 
um da própria maneira, os atletas 
revelaram rotinas específicas na 
hora de se vestir para a competi-
ção. Nory, por exemplo, procura 
usar cuecas da mesma cor da calça 
para não destoar, enquanto Beatriz 
não abre mão dos elásticos de ca-
belo, presilhas e brincos. Sobra es-
paço até para quem prefere fugir de 
uma peça que não deu tanta sorte.

“Às vezes tem essas situações. 
Ontem mesmo evitei usar um col-
lant, que foi um que me machu-
quei na última competição. Por 
mais que eu não goste de ter su-
perstição com roupa, prefiro dei-
xar, porque tem algumas memó-
rias que não gosto de ter. Por is-
so esse novo, que estou estrean-
do agora, serviu super bem para 
minha volta em competições”, co-
mentou Ana Luíza, que participou 
da primeira disputa após quase um 
ano se recuperando de uma lesão 
no tendão de Aquiles.

Durante os eventos, inclusive, 
as ginastas comentam sobre o uni-
forme uma das outras, geralmen-
te aproveitando para tirar inspira-
ção para peças futuras. “Estamos 
sempre de olho para ter ideias e até 
para poder ter feedbacks sobre os 
nossos. Lembro de uma viagem na 
Croácia e que as meninas me pa-
ravam para falar que meu collant 
estava lindo. Isso também ajuda 
a criar amizades, elogiando uma 
roupa, um colar, um detalhe”, com-
partilhou a atleta do Minas.

* Estagiário sob supervisão  
de Marcos Paulo Lima
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
3h16 até 16h59 HBr
neste dia que antecede à Lua 
cheia mais importante do ano, 
porque alinha nosso belo e 
assustado planeta terra com 
as estrelas que compõem o 
circuito por onde fluem as 
correntes de vida que animam 
tudo que existe por aqui, a Lua 
Vazia de grande extensão é um 
sinal de advertência para tomar 
distância de tudo que estimule 
a brutalidade e, ao contrário, 
nos aproximarmos do que 
motivar a espiritualidade, 
ou seja, o movimento de 
aproximação ao divino e a 
consequente interlocução. 
Por inércia somos atraídos 
a todo o cardápio de 
brutalidades normalizadas 
nos relacionamentos sociais, 
por isso a advertência, porque 
para reorientar a consciência 
na direção oposta, da 
elevação espiritual, é preciso 
tomar a íntima decisão de 
confiar em que, apesar de 
todos os pesares, somos 
acompanhados de perto pela 
Hierarquia Espiritual.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Evite depender de tais ou quais 
pessoas para organizar seu dia, 
porque o cenário anda caótico 
e intenso, uma combinação 
que produz desencontros, que 
poderiam ser motivo de risadas, 
não fosse o mau humor  
das pessoas.

meça suas palavras, se não tiver 
certeza sobre como as pessoas  
as receberão, prefira ficar em 
silêncio, porque isso vai  
poupar você de desgaste inútil, 
dado que a situação de hoje  
anda muito instável e  
imprevisível.

apesar de que certas pessoas 
normalmente brindam com 
regozijo e alegria à sua alma, hoje 
talvez andem tão enviesadas e 
preocupadas com outras coisas que 
seria melhor você não depender 
delas para ter boas  
experiências.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se as coisas quebram ou não 
funcionam como deveriam, 
encare isso como um sinal de que, 
talvez, haja outras questões mais 
interessantes que você deixaria  
de atender, caso tudo  
funcionasse como deveria. 
criatividade.

Quando pintar essa insegurança 
tão desconfortável que sua alma 
conhece, procure não a levar a 
sério, como se fosse uma profecia 
de eventos à caminho.  
a insegurança vai passar  
e não vai deixar rastros.  
observe.

o que deu certo até ontem 
pode não dar mais os mesmos 
resultados hoje, procure observar 
os resultados das iniciativas que 
você tomar para fazer as  
devidas retificações, evitando 
complicar na tentativa de 
simplificar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Evite ir com muita sede ao pote 
onde buscaria regozijo e prazer, 
porque é possível que o tiro  
saia pela culatra. as coisas  
andam muito instáveis e 
imprevisíveis, além de intensas 
pela proximidade da  
Lua cheia.

Para não enfiar os pés pelas mãos, 
pense e repense antes de agir em 
qualquer sentido no dia de hoje, 
porque a situação anda muito 
instável e as pessoas bastante 
desorientadas também, o que 
agrega complexidade  
ao cenário.

um dia a mente parece ter 
compreendido o enigma do 
universo e resolvido a quadratura 
do círculo para, no dia seguinte, 
se sentir a raspa do tacho, sem 
entendimento algum  
sobre a vida. não se preocupe  
com isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os lugares e pessoas que 
normalmente serviriam para 
sua alma se sentir à vontade e 
descansar sem acidentes, no dia 
de hoje podem parecer contrários 
a tudo isso. isso vai passar, não 
precisa de conflito para resolver.

são tantas coisas que precisam 
ser compreendidas antes de você 
sentir que pode tomar as iniciativas 
pertinentes, que seria interessante 
você tomar distância de tudo e 
de todos hoje, para refletir com 
sinceridade.

cuide da sua saúde mental, 
monitore sua mente para que 
não escorregue na direção de 
uma ansiedade que, na prática, 
não teria razão de ser, mas que a 
mente, como sempre, inventa suas 
próprias razões para ficar ansiosa.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Tenho a responsabilidade de ser mãe
E todas as culpas por errar
(O peso das palavras ditas ou não).
Tenho uma cobrança interna imensa
Tenho medos incontroláveis
De não ser mãe como deveria
De não saber ser melhor
De ter feito mal sem saber
De ter deixado de aconselhar
Eu sou mãe que ainda está em viagem
Ainda busco respostas
Ainda não tenho certezas:
Por mais que eu não queira
Vergo-me com o peso da bagagem.

Gracia Cantanhede

H
oje, a flautista e cantora Meli-
na Prista fará show no Teatro 
Sesc Ary Barroso, na 504 sul. 
Melina é carioca e mora em 

Brasília desde os anos 2000. A canto-
ra é formada em música e sua ligação 
com a flauta veio através de Madale-
na, flautista de Oswaldo Montenegro. 
“Madalena frequentava minha casa e 
tocava com minha irmã e eu ficava 
encantada, por isso resolvi aprender”, 
conta Melina Prista. 

Melina tem seis CDs lançados, sen-
do quatro deles autorais. “Eu canto, eu 
toco e sempre estou ao lado de uma 
equipe boa de músicos”, comenta a 
cantora. Para esse final de semana, a 
cantora apresenta o show Vento que 
me guia ao lado dos músicos Misael 
Silvestre (teclado), Hamilton Pinheiro 
(baixo) e Pedro Almeida (bateria). “O 
nome do show vem porque acredito 
que existe uma direção que vem para 
nós e a gente precisa entender isso. O 
vento me levou para cá e só poderia 
ser assim”, reflete Melina. 

Para o repertório do show,  Melina 
cantará músicas de grandes nomes da 
música brasileira como Tom Jobim e 

Guinga, além das canções autorais da 
sua trajetória. “Gosto muito da vibe da 
música popular e da improvisação, 
então o show é nesta praia. Apesar 
de ter uma formação clássica, eu to-
co música popular desde os 17 anos”, 
destaca a cantora. Melina ama com-
por e nesse show, irá lançar uma nova 
música chamada Minha casa. “Tem 15 
dias que eu fiz essa música e ela reflete 
um pouco da minha casa mesmo, um 
lugar de muito amor, paz, comunhão 
e alegria”, comenta a música.  

Sobre a fase atual da carreira, Melina 
comenta que vem aceitando as portas que 
abrem mas que, por conta do mercado, é 
difícil gravar tanto como antes. “Isso por 
falta de patrocínio e apoio mas continuo 
compondo da mesma forma, acho que é 
sobre o tempo que vivemos atualmente 
mesmo”, finaliza Melina Prista. 

Show Vento que me 
guia da melina PriSta 

Hoje, a partir das 20h, no teatro 
sesc ary Barroso (crs 504/505). 
ingressos a partir de r$ 30 (meia 
entrada) + taxa do sympla.

 » mariana rEginato*

Sopro musical

SHOW
Pedro Ladeira/divulgação 

Melina Prista faz 
show no Teatro 
Ary Barroso
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Divulgação

H
oje, o Funn Festival re-

cebe grandes artistas do 

pop brasileiro: Marina 

Sena, Luisa Sonza e Ca-

rol Biazin. O show  começa às 

16h, no Parque da Cidade. Luisa 

é um dos grandes destaques da 

noite. Ela atua nos palcos desde 

2005, quando tinha apenas se-

te anos de idade e fazia parte do 

grupo sulista Sol Maior, voltado 

para apresentações em missas, 

aniversários e casamentos. Aos 

17 anos, se despediu da banda. 

Em 2014, Sonza ficou famosa 

com vídeos no Youtube de ver-

sões acústicas, letras autorais 

‘resposta’ e traduções de suces-

sos da época, e conquistou o tí-

tulo de “Rainha dos Covers”. O 

primeiro single da cantora, Good 

vibes, chegou às plataformas digi-

tais em 2017 e, com mais quatro 

faixas — incluindo uma parce-

ria com Luan Santana — lançou 

o EP autointitulado Luisa Sonza. 

Sem deixar de lado a sono-

ridade melódica instrumental, 

passou a explorar outros ritmos 

nos seus futuros trabalhos, como 

o funk, o rap, o pop internacional 

e outros tradicionais brasileiros. 

Boa Menina é lançado em 2018 

e foi um dos maiores sucessos da 

cantora. A partir de então, Luisa 

se torna uma das grandes revela-

ções da música brasileira. 

Os anos seguintes mar-

caram a ascensão de Luisa 

Sonza, com o lançamen-

to do primeiro álbum de 

estúdio Pandora e parti-

cipações especiais com 

artistas consolidados no 

mundo da música, como 

Combatchy de Anitta e 

Lexa, com a participa-

ção especial de MC 

Rebecca. Em 2021, em volta 

a polêmicas sobre a vida pes-

soal, a cantora se afastou do 

público e adiou o lançamen-

to do segundo álbum. 

Com 14 faixas, separadas 

em duas partes por um inter-

lude e uma estética diferente 

de todos os antigos projetos, 

DOCE 22 emplaca as platafor-

mas digitais em 18 de julho de 

2021. O disco era, até então, o 

mais pessoal da carreira, em 

que Sonza explora os acon-

tecimentos do último ano e 

as suas diferentes vertentes, 

com sucessos chicletes e le-

tras carregadas de significado. 

Em sete meses, o álbum al-

cançou 1 bilhão de audições, 

recebeu certificado diamante 

pela PMB e recebeu a primei-

ra indicação ao Grammy Lati-

no, por Melhor Álbum de Pop 

Contemporâneo Brasileiro. 

O mais recente trabalho 

da cantora é Escândalo ínti-

mo. Narrando uma história 

de amor, desde o início 

até o pós térmi-

no, a artis-

ta explo-

ra to-

dos 

os aspectos de um relaciona-

mento com 24 faixas e par-

cerias com Maiara e Marai-

sa, Baco Exu do Blues, Ma-

rina Sena, Kayblack, Duda 

Beat, Demi Lovato e Tokis-

cha. Nas canções, Luisa en-

tra em contato com a car-

reira internacional, incluin-

do composições em inglês e 

espanhol, além de misturar 

os três idiomas. 

Na data de lançamento, al-

cançou 15 milhões de repro-

duções e se tornou a maior es-

treia de um álbum por artis-

ta brasileiro do Spotify. A can-

tora recebeu duas indicações 

ao Grammy Latino, nas catego-

rias de Melhor Álbum Pop Con-

temporâneo Brasileiro e Melhor 

Canção Brasileira, com Chico. 

Na mesma época, foi homena-

geada pelo seu impacto global no 

Billboard Women In Music. 

Atualmente, Luisa Sonza ocu-

pa os charts com Motinha 2.0, 

em parceria com Dennis DJ, e 

Bunda, com a cantora argen-

tina Emilia, além de uma 

turnê mundial — com 

datas em diferentes 

estados dos Esta-

dos Unidos. A 

apresentação 

chega no pal-

co do Funn 

Festival hoje 

e inclui ou-

tros gran-

des suces-

sos: “Para 

esse show, 

a gente re-

uniu tudo 

que rolou 

na tour 

que co-

meçamos 

no Rock in 

Rio do ano passado. É uma se-

leção de músicas que representa 

toda essa jornada de Escândalo 

Íntimo. Geralmente, sento com o 

Flavio e a gente dá uma atenção 

especial em escolher as faixas que 

a galera mais curtiu e acrescentar 

as novas. Ou seja, podem esperar 

a Dança da Motinha 2.0, sim!”

A relação da artista com 

a capital é cheia de carinho: 

“Brasília tem uma vibe sur-

real. Eu sempre fico muito fe-

liz quando subo no palco e ve-

jo a galera lá, cheia de ener-

gia e cantando junto. É uma 

troca incrível! Já estive algu-

mas vezes e todas são sempre 

surpreendentes. Além dis-

so, tenho uma conexão es-

pecial com a cidade porque 

tem várias pessoas incríveis 

na minha equipe que são de 

Brasília: o Flavio Verne, meu 

diretor criativo, o Victor Mi-

randa, que cuida do meu es-

tilo, boa parte do meu ballet… 

enfim, tenho muito carinho 

mesmo pela cidade. E adoro 

o dog da Igrejinha!”

Em entrevista ao Correio, 

Sonza ressalta o maior estímulo 

para continuar fazendo música e 

os aprendizados durante todos os 

anos no holofote: “Aprendi a ser 

mais resiliente e a acreditar mais 

no meu trabalho, na minha for-

ça. Também, com certeza, pas-

sei a me conhecer melhor, sa-

ber quem é a Luísa e confiar 

mais na minha intuição. Os de-

safios são degraus para  a gente 

se fortalecer como artista e co-

mo pessoa. E o que me inspira 

é a conexão com os fãs, a emo-

ção que a música traz. Mesmo 

com os desafios, saber que a mi-

nha música faz diferença na vida 

de alguém é o que me empurra 

para continuar.”

 » LUISA MELLO*

Funn Festival 
Hoje, no Estacionamento 

do Parque da Cidade, a 
partir das 16h. Ingressos 

disponíveis no site da 
Ingresse, por R$ 125 + 

taxas do site

Além de Luisa Sonza, Carol Biazin e Marina Se-
na também se apresentam na noite de hoje. Carol 
foi participante da sexta temporada do The Voice 
Brasil, em 2017. Lançou três álbuns, o mais recen-
te No escuro, e mostra os principais sucessos no 
palco. Já fez parcerias com as outras artistas que a 
acompanham no palco e, ao se apresentar ao la-
do delas, diz: “ É essencial dividir o palco com ou-
tras artistas que também estão contribuindo para 
a cena pop brasileira. A gente se fortalece muito 
quando compartilha espaços. Celebramos nossas 
individualidades e, ao mesmo tempo, mostramos 
como estamos criando uma nova narrativa coleti-
va para a música brasileira. É bonito ver o quanto 
podemos somar juntas nessa construção”.

Carol Biazin se 
apresenta no palco do 

Funn Festival hoje, a 
partir das 16h

LUISA SONZA,  

CAROL BIAZIN E 

MARINA SENA SÃO 

ATRAÇÕES NA  

PROGRAMAÇÃO DE  

HOJE NO PARQUE  

DA CIDADE 

Luisa Sonza é uma 
das atrações do 

Funn Festival: 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
99109-6160 3042-9200
cj9417 Sr. Imóveis
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo s ob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

SRTVN SALA Coml.
228m2 em Brasília/DF,
Conjunto P, do Setor de
Rádio e Televisão Nor-
te. Inicial R$532.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SRTVN SALA Coml.
228m2 em Brasília/DF,
Conjunto P, do Setor de
Rádio e Televisão Nor-
te. Inicial R$532.000,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

GOIANESIA - GÓIAS
Fazenda á venda c/
19 alqueires, 5 km de
estrada de chão. boa
de água, benfeitorias
simples,ótimaparacria-
ção de gado. Tr. (62)
99104-1161 zap

MARAROSA-GOFazen-
da 192ha, c/diversas ben-
feitorias, Faz. Bom Je-
sus dos Olhos D’Água.
Inicial R$ 4.175.850,00
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

SÃO RAIMUNDO Das
Mangabeiras-MA Fazen-
da 713ha, denominada
Buritizinho. Inicial R$
4 . 2 8 2 . 9 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
caloferrarileiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

SÃO RAIMUNDO Das
Mangabeiras-MA Fazen-
da 713ha, denominada
Buritizinho. Inicial R$
4 . 2 8 2 . 9 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
caloferrarileiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 37 SUL Lt 16 Resi-
dencial Rivoli 2qts sen-
do 1 suite, garagem, la-
zer completo, 7º andar,
60m2. Bem localizado,
ao lado da Estação do
Metrô, aluguel R$
2.300,00 condominio R$
570,00 IPTU 06 parce-
las de R$ 160,00. Mar-
que sua visita. Santiago
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 Bloco E casa
13 com 3qts, 2banh. R$
1.800. F: 98333-1777

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MITSUBISHI

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

3000 GT 94/95 VR4, Bi-
turbo em excelente esta-
do de conservação. Relí-
quia. Valor R$ 195 mil.
(61) 99819-2570.

RENAULT

SANDERO 08/09 Prata,
isentode Ipva,Ac. financi-
amento. Tr: 98408-6937

SANDERO 08/09 Prata,
isentode Ipva,Ac. financi-
amento. Tr: 98408-6937
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA -
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
Ltda, inscrita no CNPJ:
35.832.026/0001-80-situ-
ado na AV. do Sol Qua-
dra 01 Rua 02 CEP:
71686-204JardimBotâni-
co. Convoca o funcioná-
rio, Bernardo Augusto
Vaz Lacerda, CTPS
38822 série: 91109, a
comparecer no seu lo-
cal de trabalho a fim de
retornar ao emprego ou
justificar suas faltas. den-
tro do prazo de 72h a
partir desta publicação.
O não com parecimento
caracterizará como aban-
dono de emprego confor-
me artigo 482 alínea "I"
CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura
SB Ltda, inscrita no
CNPJ: 35.840.208/0001-
01 - situado na AV. São
Sebastião lote 30 lote
40 Rua Pinheiro lote 31
e Rua 57 - CEP: 71691-
083 São Sebastião. Con-
voca o funcionário Kaue
Pereira de Sousa,
CTPS 111446 série:
4354, a comparecer no
seu local de trabalho a
fim de retornar ao empre-
go ou justificar suas fal-
tas. dentro do prazo de
72h a partir desta publica-
ção. O não com pareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de empre-
go conforme artigo 482
alínea "I" CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura
VP Ltda, inscrita no
CNPJ: 51.207.605/0001-
99 situado na Rua 10
Chácara 118 lote 22
CEP: 72006-040 Setor
Habitacional Vicente Pi-
res. Convoca a funcioná-
riaNayaraPatriciaFelicia-
no, CTPS 734955 série:
65191, a comparecer
no seu local de trabalho
a fim de retornar ao em-
prego ou justificar suas
faltas. dentro do prazo
de 72h a partir desta pu-
blicação. O não com pa-
recimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Comercial
de Alimentos Fartura JB
Ltda, inscrita no CNPJ:
35.832.026/0001-80-situ-
ado na AV. do Sol Qua-
dra 01 Rua 02 CEP:
71686-204JardimBotâni-
co. Convoca o funcioná-
rio, Rosileide dos Reis
Ramos, CTPS 5508456
série: 0040, a compare-
cer no seu local de traba-
lho a fim de retornar ao
emprego ou justificar su-
as faltas. dentro do pra-
zo de 72h a partir desta
publicação. O não com
parecimento caracteriza-
rá como abandono de
emprego conforme arti-
go 482 alínea "I" CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Sacolão
de Frutas e Verduras Bi-
calho Ltda, inscrita no
CNPJ: 02.918.588/0001-
92, situado na CND 05 lo-
te 19 lojas 01 A 04 lote
20 lojas 01 e 02 CEP:
72120-055 Taguatinga
Norte. Convoca a funcio-
nária,PatríciaSoaresBar-
roso, CTPS 93299 sé-
rie: 0026, a comparecer
no seu local de trabalho
a fim de retornar ao em-
prego ou justificar suas
faltas. dentro do prazo
de 72h a partir desta pu-
blicação. O não com pa-
recimento caracterizará
como abandono de em-
prego conforme artigo
482 alínea "I" CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA CB Lago
Sul Comércio de Ali-
mentos Ltda CNPJ:
10.542.662/0001-47,con-
voca o funcionário Wa-
leson Morais Oliveira
CTPS: 06123968 Série:
03359-DF, ausente de
suas funções desde o
dia03/04/2025,àcompa-
recer em seu local de
trabalho no prazo máxi-
mo de 48hs. O não
comparecimentocarac-
terizará abandono de
emprego, conforme o
artigo 482 letra I da
CLT

COMUNICADO
URGENTE

ASSUNTO JURÍDICO
JOSIEL DE OLIVEIRA
TelesSouza,paideGui-
lherme de Oliveira Te-
les Souza, para compa-
recer ou entrar em con-
tato com Viviane Cristi-
na de Souza, a qual
tem o endereço 101 Je-
fferson Ave, Everett,
MA 02149-5422 conta-
to: (781) 813-8851 e
suaadvogadaMeveHe-
aly a qual tem o endere-
ço 10 Hight St, Suite
3, Medford Massachu-
setts, 02155, contato:
(617) 245-8090, para tra-
tar de assuntos do
seu ínteresse.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

SANDRA LÍNGUA e de-
dinhosatrevidos,paraho-
mens discretos! Tag Sul
61 993765396

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA

PARA TRABALHAR
em residência na Qua-
dra 11 do Park Way/
DF,comexperiênciamí-
nima de 1 ano, jorna-
da de 44 horas sema-
nais e grau de instru-
ção nível fundamental.
Desejável que resida
nasproximidades.Salá-
rio que se paga aos
que trabalham nesse
setor e demais encar-
gostrabalhistas.Interes-
sadas devem compare-
cer à sala 522, Edifício
Consei, EQ 31/33, Gua-
rá II.

DOMÉSTICA
PROATIVA trabalhar
Quadra 24 ParkWay .
Resposável por manter
a organização e limpeza
de casa. R$ 1.518,00 +
VT R$ 11,00 por dia. +
VA R$ 25,00 por dia. Se-
gunda a sexta 7h às
17h. Enviar Currículo
99225-0862 WhatsApp

PRECISA-SE
MASSAGISTA E SE-
CRETÁRIA ótimo gan-
hos Casa de luxo p/
dormir p/ Valparaiso ou
Sudoeste 99831-1386

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada . Te l . :
97403-5000 . Cidade do
Automovel.

6.1 NIVEL BÁSICO

PINTOR AUTOMOTIVO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada . Te l . :
97403-5000 Cidade do
automovel.

SALGADEIRO e Auxili-
ardeSalgadeiroc/experi-
ência. Tratar ZAP: (61)
98570 - 8434 ou e-mail
currículo : saboramillp@
gmail.com

SECRETÁRIA DULAR
Contrata-se c/ experiên-
cia em limpeza, preparo
de refeição. Salário inici-
al R$ 1.800,00 Carga ho-
rária: segunda a sexta
das 08:00h às 17:00h
(trabalhar em Vicente Pi-
res) . Interessados envi-
ar currículo para o what-
sapp (61) 99968-7615

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE de 10h às 15h.
Pagamento diário. 61
99846-4493

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA
FINANCEIRO

INDÚSTRIA CONTRA-
TA Com experiência
comprovada. Para iní-
cio imediatoEnviar cur-
rículo para e-mail:
con t r a t acao05421
@gmail.com

ASSISTENTE Adm Co-
mercial c/ exper. em ven-
da, ambos sexos Clíni-
ca odontológica Enviar
CV para : rhodontologia
samambaia@gmail.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIAR DE RH c/ ex-
periência p/ Luziânia
(pref.que more próx à
região). Enviar CV p/ :
mundialmixrh@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA. Regime CLT.
Interessados. Enviar CV
nuoro.pro@gmail.com

IMPACTO VISUAL
ESTOQUISTA c/ CNH
AB Comparecer c/ currí-
culo na Chácara 138/01
lote 33 Vic. Pires. Tel.:
98124-2999

CONTRATA-SE
GERENTE Para restau-
rante na Asa Sul. Enviar
CV para: jijocacamarao
@gmail.com

IMPRESSOR DE
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
des ( t rabalhar na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTA COM Car-
teira "B". Com experiên-
ciacomprovadaementre-
gas de produtos perecí-
veis. Para trabalhar de
segunda a sexta-feira
em horário comercial. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

OFICIAL E
AJUDANTE PRODUÇÃO

CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.518,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar Cur-
riculo : cetfisiogestao@
gmail.com

TÉCNICO EM
LOGÍSTICA

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE CRÉDI-
TO e C o b r a n ç a
Contrata-se. Escritório
de Advocacia contrata
com vasta experiência.
Pacote office e referênci-
as. Só enviar currículos
p o r e - m a i l :
epmb400@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE CONTÁ-
BIL e Fiscal. Superior
ou cursando contábeis.
E-mail para: contabil
2025fiscal@gmail.com

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços, diaris-
ta ou mensalista, sem ví-
cios, com referência. Tr.
61 99155-1057

JARDINEIRO DIARIS-
TA ofereço-me c/ exper/
referência. 99408-8107

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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